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PEDANTISMO PEDAGOGICO

O 
pedantismo pedagogico grassa 

no Brasil de modo

alarmante, em 
parte, 

de um mal 
que 

ataca toda a nossa ci-

vilização, na ingênua convicção de 
que 

nunca até hoje se

, soube educar crianças 
para 

a vida,— e, em 
parte, petulancia

espontanea de 

"noveaux-riches" 

que 
acabam de descobrir

uma mina de novidades mirificas—ofactoé 
que 

estamos 
pa-

decendo de uma 
pedagogite 

aguda. E um dos symptomas

typicos dessa moléstia moderna é separar radicalmente a ta-

refa educativa da realidade social e sobretudo moral do nosso

ambiente, ou seja, na sentença immortal do nosso ministro

da Educação, 
preparar 

a criança 
para 

a escola, em vez de

preparar 
a escola 

para 
a criança, como até hoje. ..

Ha 
pouco 

referia-nos um amigo uma conversa extre-

mamente expressiva 
que 

tivera com dois luminares do nosso

pedagogismo 
actual, os srs. Fernando Azevedo e Anizio

Teixeira.

Occupando ambos cargos da maior responsabilidade nos

destinos do nosso ensino 
publico, 

como directores, respectiva-

mente, da Instrucção, em S. Paulo e no Rio,—perguntou-

lhes esse nosso amigo em 
que qualidade 

se 
julgavam 

investi-

dos dos 
poderes que 

desfrutam.

Respondeu-lhe sem hesitar o sr. Fernando Azevedo 
que

não se considerava, de modo algum, como mandatario e sim

como technico. Não tinha 
que 

submeter-se ou satisfazer aos

direitos ou aos ideaes daquelles 
que 

representava nas suas

funcções de director da Instrucção, e sim exercê-las segundo

as exigencias da technica 
pedagógica 

moderna. Nada mais.

E o seu companheiro e amigo, director da Instrucção no

Rio, não só apoiou integralmente a 
posição 

do sr. Fernando

Azevedo, mas ainda explicitou uma de suas conseqüências

lógicas, dizendo 
que julgava 

technicamente 
perniciosa 

a instruc-

ção 
religiosa á infancia e nesses condições estava no dever de

não a appücar.

Esse episodio, rigorosamente authentico, revela com bas-

tante eloquencia não só o mal de 
que 

estamos atacados, 
pela

inclinação 
que 

a 
pedagogia 

burguesa vai soffrendo no mesmo

sentido da 
pedagogia 

soviética, 
— 

mas ainda as 
graves 

con-

sequencias 
praticas 

a 
que 

arrastam os erros theoricos.
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Considera, 
por 

exemplo, o sr. Fernando Azevedo, se-

guindo 
conscientemente ou inconscientemente uma ideologia

muito semelhante á marxista, a technica como sendo a acti-

vidade reguladora de todos os actos humanos e a Nação como

sendo uma realidade não só isolada do Estado, mas ainda

constituindo apenas uma matéria 
plactica que 

este 
pode 

mo-

delar á sua vontade, sem o menor respeito ás suas exigencias

próprias.

Esse duplo erro theorico leva o eminente director da In-

strucção Publica 
paulista 

a confundir technica 
pedagógica 

com

philosophia 
da educação e a erigir a 

primeira 
em regra e medi-

da de todos os actos humanos em matéria de educação da in-

fancia. Dahi o seu desprezo absoluto aos direitos da reali-

dade nacional e da consciência daquelles sobre os 
quaes pre-

tende exercer a sua tyrania technico-pedagogica.

E o arbitrio dessa tyrania se manifesta immediatamente,

de modo 
pratico, 

na consequencia tirada e applicada 
pelo 

Sr.

Anizio Teixeira, considerando a seu bel 
prazer 

nefasta a in-

strucção religiosa da infancia e deliberando, 
por 

conseguin-

te, impedir 
que 

um decreto do Governo Federal seja appli-

cado em sua 
jurisdicção 

municipal 1

Eis ahi a lógica do erro em todo o seu rigor operativo.

E como essa 
pretensão 

dos nossos 
pedagogos 

officiaes, de im-

porem 
um critério technico 

que 
elles 

julgam 
scientifico, mas

que 
vemos ser apenas matéria de 

preferencia 
individual ar-

bitraria, se estende facilmente aos 
que 

começam a ensaiar-se

nesse terreno e crêm 
piamente 

nas 
palavras 

magicas de 

"te-

chnica 
pedagógica", 

"educação 

moderna", 

"pedagogia 

no-

va" etc. 
— 

não é de admirar 
que 

o 
joven 

director da instruc-

ção 
do Estado do Rio de 

Janeiro, 
o sr. Celso Kelly, se deixe

arrastar 
pelo 

mesmo estado de espirito.

Em recente entrevista começa 
por 

declarar o 
joven pe-

dagogo, até ha 
pouco 

desconhecido como tal, 
que 

a educação

deve ser norteada 
por 

uma 

"philosophia 

pragmatica", 
de

modo a serem afastadas certas coisas 
que 

o 
joven 

entrevis-

tado chama de 

"seducções 

essencialmente metaphysicas"...

Como se vê, o deslumbramento 
que 

o 
pragmatismo 

de Dewey

e da 
pedagogia 

norte-americana vêm 
produzindo 

em nosso

meio continua a affirmar-se 
poderosamente. 

A finalidade da

educação é apenas 

"a 

preparação profissional" para 
essa

nova victima da 
pedagogite 

brasileira moderna.

A família não é mais do 
que 

uma 

"cooperadora" 

na edu-

cação, sendo o Estado o educador 

"por 

excellencia". O abso-

lutismo 
pedagogico 

completa o 
profissionalismo 

mechanico.

"A 

familia completa a obra do Estado", nada mais.

E 
quanto 

ao ensino religioso, depois de repetir os logares

communs mil vezes rebatidos de 
que 

não havendo unidade

religiosa no 
povo 

não deve haver ensino religioso nas escolas

publicas (é 
como se dissesse 

que 
não havendo uniformidade
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de idades na 
população, 

não 
pode 

haver escolas communs

para 
todas as idades, 

pelo 
temor da anarchia^. . .)> termina

com essa sentença saborosíssima de a religião e uma for-

ça 
estranha ás disciplinas da educaçao 1

Parece incrivel, 
que 

se ouça isto da bocca de um director

de instrucção 
publica, que 

não se declara, 
pelo 

menos aberta-

mente, communista. Mas é 
precioso para 

se apreciar o eifei-

to do modernismo pedagogico 
na mente dos nossos ímprovi-

sados administradores. Com 
que 

displicência se declara uma

monstruosidade dessas, 
que 

contraria nao so toda^ a expen-

encia educativa da humanidade, mas ainda os ensinamentos

dos educadores mais modernos. Com 
que 

desdem absoluto

pela 
consciência alheia, 

pelos 
deveres do Estado, 

pelos 
direi-

tos dos 
pais, pelo 

mais elementar bom senso, 
— 

se vem decla-

rar 
que 

a religião nada tem 
que 

ver com a educação 1

Eis o 
que produzem, 

na mente dos 
pedagogos, que 

agora

se ensaiam, os erros de homens como o sr. Fernando Azevedo,

que 
tinham a obrigação de meditar mais seriamente nas des-

astrosas conseqüências de seus falsos 
postulados quanto 

a

desorientação das novas 
gerações.

E a 
petulancia 

dessas é tal 
que 

esse mesmo 
pedagogo 

im-

provisado 
do Estado do Rio, lançando um olhar displicente

para 
tudo o 

que 
no Brasil se fez em matéria de educaçao

declara:

"Nossa 

pequena 
tradição nada representa. A educação

estava distanciada de sua verdadeira finalidade. Para attin-

girmos 
esta, tudo a fazer é novo (sic) 

ou 
pelo 

menos a tradi-

ção 
não se adapta".

Como se vê o velho 

"nous 

allons changer tout cela"

continua a embalar a candura dos novos chefes em cujas

mãos caiu a nossa instrucção 
publica.

No Brasil nunca houve educação, nunca se^ soube en-

sinar, nunca se estudou nada, nem se instruiu ninguém. E

só agora, com a chegada desses novos Cabraes a esta abando-

nada 

"terra 

dos 
papagaios", 

vae começar o Brasü a 
gozar

dos benefícios incalculáveis da 

"technica" 

pedagógica 
desses

educadores 
que 

aífirmam, com a toda a 
gravidade, que 

a

religião é uma força estranha ás disciplinas da educaçao .

Oue entenderão esses educadores 

"en 

herbe" 
por 

dis-

ciplinãs da educação" ? 
Que 

idéa terão esses responsáveis

pêlos 
destinos da nossa infancia do 

que 
seja o 

pensamento

religioso ? 
Que quererão 

fazer do Brasil esses manej adores

de technicas imitadas, de 
philosophias 

opportunistas, de lai-

cismos sectários, contra o ambiente moral da nossa terra,

contra a consciência 
profunda 

da nossa 
gente 

?

Eis as 
perguntas 

angustiadas 
que qualquer pae 

de bom

senso faz a si mesmo, ao olhar, hoje em dia, a cabecinha loura

dos seus filhos.



IMITAÇÃO DE MARIA

CONDE DE AFFONSO CELSO

Tratar da Cheia de Graça, da 
que, 

no dizer dos escripto-

res sacros, 
possuiu, 

em 
gráo 

supremo, todas as 
graças 

conhe-

cidas nas creaturas, e mais infinitas 
graças, 

só a ella e a nin-

guem 
mais do 

que 
a elle conferidas; daquella 

que 
é a honra e

a 
gloria 

do sexo feminino, como Christo ê a honra e a 
gloria

do masculino; daquella 
que, por 

sua dignidade de mãe de

Deus, está immensamente superior a toda a creação, imme-

diatamente abaixo de Deus, tão 
próxima 

de Deus, 
que 

sómen-

te Deus a excede e domina; daquella, 
perante 

a 
qual 

o uni-

verso inteiro 
parece 

immenso thurybulo; tratar de Maria

Immaculada 
— 

é tarefa acima das escassas^ faculdades hu-

manas, inaccessivel aos nossos imperfeitos meios de expressão.

Este embaraço, esta incapacidade 
para 

celebrar satis-

factoriamente Maria, reconheceram-n'a os Santps Padres

da Igreja, alguns dos 
quaes 

insignes 
poetas 

e emeritos mane-

j 
adores da 

palavra 
falada e escripta.

"Ainda 

que 
todos os orgãos da nossa carne se transfor-

massem em linguas intelligentes, 
— 

exclama o 
preclaro 

San-

to Agostinho, 
que, 

entretanto, dissertou sobre o Mysterio da

Trindade, 
— 

não 
poderíamos 

levantar condignamente esse

louvor. Oh I Sobreexcede o mar a 
que 

trouxe em seu seio o

Deus, 
que 

a creação inteira não 
pode 

abranger em seus li-

mites

S. Bernardo declara: 
— 

"A 

vossa 
gloria 

é tão sublime,

Senhora, 
que 

mesmo no céo nenhuma creatura se encontra-

rá capaz de 
plenamente 

a descrever".

Deplora Santo Anselmo: 

"Se 

o meu 
pensamento 

se acha

abaixo de tal matéria, como não me envergonharei da insuf-

ficiencia dos meus vocábulos ? 1"

E S. Pedro Damião reflexiona: 

"Como 

bastará o verbo

perecível 
do homem, 

para 
falar da 

que proferiu 
o Verbo

Eternal ? 1"

A 
própria 

Igreja 
que 

engendrou, 
para 

denominar o culto

votado á Virgem, um termo especial 
— 

a hyperdulia, 
¦—

culto inferior á latria, adoração devida a Deus, mas muito

superior á dulia, consagrada aos santos, 
que 

dedica a esse
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culto dois mezes de anno, o mez de Maria e o mez do Rosa-

rio, afora dezenas de festividades particulares; que 
nomeia

os seus tres últimos Summos Pontífices, por 
meio de designa-

ções 
tiradas deste culto, 

— 
Pio IX, o Papa da Immaculada;

Leão XIII, o Papa do Rosário; Pio X, o Papa do 
Jubileu;

a 
própria 

Igreja, tão 
poderosa 

e infallivel, lastima a escassez

de seus elementos, no tocante a tamanho louvor. Uh I oan-

ta Immaculada Virgindade, brada a Igreja, não sei 
por 

meio

de 
que 

encomios vos exaltar #

Deficiente no assumpto mostra-se até a 
poesia, 

nos seus

mais arrojados surtos. Magistra bonorum poetar 
um, mestra

dos bons 
poetas, 

intitulavam outr'ora a Maria. Na realidade,

conforme um commentador, ella é não só a fonte, o modelo

vivo de toda a inspiração, mas a rainha da Poesia e da Arte,

a 
própria 

mãe do Bello, do Bem e da Verdade, porque 
con-

cebeu e 
produziu por 

obra o autor mesmo, o 
productor 

de

todas as obras, o Bello em 
pessoa, 

no 
qual 

se contem integral-

mente os thesouros do ideal 1

Demais, é a 
predestinada, 

de 
quem 

em textos sublimes

se occuparam Moyses, David, Isaias, Salomao, todos os 
pro-

phetas, 
e cuja imagem 

procuraram 
retratar D ante, Petra-

cha, Raphael, Murillo, Corregio, Ticiano; acerca da 

jlual 

"a

innumeras summulas de 
grandezas, 

collecçoes de hymnos

gregos, 
latinos, de todos os 

povos, 
de todas as edades, Lar-

mina Mariana, Parnazo Mariano, Marienliel, podendo-se

delia affirmar o mesmo 
que 

de 
Jesus 

affirma S. 
João, 

ao con-

cluir o seu Evangelho: 

"não 

caberiam no mundo os iivros

por 
ella inspirados". ,

A devoção de Maria tomou tal extensão e magnitude

que 
se tornou impossível, mesmo 

perfunctoriamente, 
des-

crevel-a. De si 
própria 

ella disse, 
prevendo 

o futuro: Bem-

dita me hão de chamar todas as 
gerações; 

minha bexnaven-

turança será 
proclamada 

de edade em edade 1 E, na ver-

dade, assim tem sido e será. Os séculos respondem uns aos

outros, louvando Maria. E, no conceito de ura santo, 
- 

de

Maria nunquam satis, 
— 

nunca bastante a respeito de Maria .

Sem embargo da impossibilidade assignalada, não des-

animam os 
panegyristas. 

"Apesar 

de tudo, não me calarei,

diz um delles. Se a chamma do meu amor não accender no

altar de Maria uma lampada resplandecente, fará ali brilhar

pelo 
menos uma scentelha". .

Consoante outro, se a ninguém é dado celebrar Maria,

segundo os méritos de Maria, todos o 
podem 

e devem em-

prehender, 
conforme os meios de 

que 
dispõem.

Além disso, clemente e 
piedosa, 

escuta ella os cantos que

se traduzem em supplicas. Como seu Divino Filho, aprecia

os obulos, menos 
pelo 

seu valor extrinseco do 
que pelo 

mérito

da intenção. E 
que 

importa a 
pequenez 

do trabalho se aquelle

para quem 
foi effectuado se digna de benevolamente o aceitar .
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Aos humildes e aos simples, 
preferindo-os 

aos 
poderosos,

tem Maria concedido a 
graça 

da sua milagrosa apparição.

Exemplo: Bernadette, de Lourdes. A certeza desta bondade

calou na imaginação 
popular, 

determinando a formação de

muitas lendas tocantes e significativas. Recordarei duas 
que,

na sua singeleza, são intensamente características, expressan-

do mais do 
que profusos 

discursos.

Era na edade media, na 
quadra 

de ardente fé, 
quando

os fidalgos da Europa abandonavam os solares, 
para 

ir 
guer-

rear na Palestina, no intuito de arrancar de mãos infiéis o

tumulo do Redemptor.

Havia um cavalleiro 
que 

dos mais se distinguia 
por 

seu

sincero e fervoroso culto á Virgem Santíssima. Dia e noite,

lhe dirigia apaixonadas 
preces; 

dissereis 
que 

votara a Maria

o melhor da sua existencia. Caminhava elle, de uma feita,

para grande 
cidade, onde ia tomar 

parte 
em um torneio.

Pela 
primiera 

vez, entraria em liça. Sabia 
que 

concorreriam

campeões esforçados, muito superiores a si em robustez, des-

treza e manejo de armas. Receiava, 
por 

isso, não 
justar 

com

honra, ser rechassado na arena, tornando-se alvo do 
publico

menosprezo. Augmentava-lhe a angustia a convicção de

que 
estaria 

presente 
a dama de seus 

pensamentos, 
aquella

cujas cores elle arvorava. Não sobreviveria de certo, ao vili-

pendio 
do revez, sob os olhos da amada.

Cavalgava o cavalleiro 
por 

entre um bosque, 
quando,

de súbito, um altar se lhe deparou na vereda, encimado 
pela

imagem da Virgem. Immediatamente, desceu do cavallo,

amarrou o animal a uma arvore e entregou-se á sua habi-

tual devoção. Com vehemencia, implorava soccorro de Ma-

ria, 
para galhardamente 

sahir-se do 
jogo guerreiro. 

De tão

accesa, 
perturbou-lhe 

a oração os sentidos, e o cavalleiro

cahiu em uma especie de extase. 
Quedou 

longamente, como

adormecido, aos 
pés 

do altar.

Maria, entretanto, deferira a 
prece 

do seu zeloso servi-

dor. Baixando da ara, desafivelou-lhe o elmo, a couraça, a

espada, sem 
que 

elle o 
percebesse; 

vestiu-se dessas armas,

baixou a vizeira, tomou o corcel, e 
partiu.

Decorreu largo trato de tempo. Maria voltou; repoz

a armadura no dormente, e retomou a antiga 
posição 

no

nicho. O cavalleiro despertou. Levantou-se; fez ainda 
pro-

funda 
genuflexão 

á imagem e correu á cidade. Desde as 
por-

tas, acolheu-o enthusiastica ovação. Nas 
paliçadas 

da are-

na, cercavam-no amigos e conhecidos, felicitando-o. Reco-

nhcceu assombrado 
que 

sobrepujara, na liça recem finda,

todos os rivaes: iam conferir-lhe o 
primeiro prêmio. 

A 
prin-

cipio, recusava-se o cavalleiro a acreditar nos 
proprios 

sen-

tidos; mas uma voz interior lhe desvendou o mysterio, e

elle comprehendeu como alcançara victoria, 
quem 

comba-

tera em seu logar. Tornou-se, em breve, o feliz esposo de
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sua enamorada. Elevou vasta e esplendida capella á Virgem

Santíssima. Viveu dilatados annos, achando sempre ielici-

dade na veneração da sua Protectora. 
# .

A outra historia e talvez ainda mais significativa.

Acredito 
que 

vos não enfadara a narração.

Era uma imagem da Virgem da Gloria, das 
que 

trazem

no braço o menino Jesus. 
Muito milagrosa. Em um dia de

grande 
festa, acorreu gente 

de toda a 
parte, 

e^ cada 
Çl^a 

se

esmerava em offerecer á Santa as cousas mais delicadas e

preciosas: 
ouro, 

prata, 
incenso e flores. Ora, na assistência

se achava um misero 
pelotiqueiro, 

saltibamco, funambulo,

paupérrimo, 
mas de alma simples, cha, devoto de Mana.

Vendo as offerendas de todos, affligia-se por 
nada 

poder

dar. Nunca a sua 
penúria 

lhe 
pesara 

tanto e lhe 
parecera

tão insupportavel. De repente, occorreu-lhe uma idea: eu

tenho as minhas sortes, os meus 
jogos; quem 

sabe se o de-

dicando, do fundo do coração, a Nossa Senhora, ella, tão

clemente, os não acceitará ? 1. .. E, fendendo a multidão,

que 
o repellia, acercou-se do altar, conseguiu estender um

tapete no chão defronte do nicho, e começou as suas acro-

bacias, 
gymnasticas, peloticas. 

.. Um escandalo ! Prorom-

peu 
a turba em assuadas, tentando expulsa-lo,^ gritando:

"Falta 

de respeito, profanação 
1" Mas elle insistia, respon-

dendo: 

"Deixa-me 

! Ella sabe a minha intenção 1 Se não e

por 
ella, é 

pelo 
menino 

que 
ella carrega ao collo. E criança...

Talvez aprecie. ..

Tanto insistiu, 
que 

consentiram. O 
pelotiqueiro 

fez o

que 
de mais fino contava o seu repertorio. E viu-se um mi-

lagre. A imagem do menino Deus animou-se, nos braços 

^da

mãe. Interessava-se, sorria, prestes 
a applaudir. Então,

perante 
a assistência assombrada, o 

pelotiqueiro 
redobrou

de ardor, de enthusiasmo, empregando o máximo esforço

de 
que 

era capaz. De tal 
geito 

se empenhou em merecer,

em 
justificar 

o applauso do celeste infante, 
que 

afinal, tom-

bou 
por 

terra, exhausto, desfallecido, o rosto banhado de

suor, sem 
que 

ninguém se animasse a soccorre-lo.

E viu-se, nesse momento, um milagre ainda maior. A

Virgem Mãe, emquanto seu divino filho continuava sorrin-

do, 
prestes 

a applaudir, a Virgem Mae sorriu egualmente,

moveu-se, desceu lentamente do altar, caminhou, e, doce-

mente, 
piedosamente, 

cheia de infinita graça 
feminina, ap~

proximou-se 
do 

pelotiqueiro, 
estendeu-lhe a mão 

para que 
se

elle erguesse, e, com a 
ponta 

do manto estrellado, enxugou-

lhe o suor da 
pobre 

fronte. Em seguida, volveu ao altar,

onde se immobilizou, depois de 
Jesus 

a haver fitado, com

ineffavel signal de cariciosa approvaçao. ^ 
# ^

A lição encerrada nestes dois 
productos 

da imaginação

popular, 
no fundo dos 

quaes, 
como no 

geral 
dos congeneres,

lampejam reflexos de verdade e 
justiça, 

e fácil de aprehen-
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der: a Virgem combate o bom combate, em logar daquelles

ue de coração a invocavam; acolhe benigna 
quaesquer 

da-

ivas, repulsadas, embora, em razão, da sua humildade, 
pelo

mundo, uma fez feitas com 
puro 

intento, com o fim de agra-

dar a 
Jesus. 

Como é exacta a exclamação de um 
justo: 

"E'

impossivel, Virgem Santíssima, 
que pereça quem para 

vós

se volte e aquelle sobre 
quem 

baixeis os vossos olhos 1"

Ha uma cousa melhor do 
que 

enaltecer as 
gran-

dezas de Maria: e buscar seguir os seus exemplos; uma

cousa superior a endereçar-lhe 
preces: 

é 
procurar 

inspiração

nas suas 
qualidades.

Existe uma Imitação de Christo, livro extraordinário,

que 
depara conselho, advertencia, consolação, lenitivo a

quaesquer 
emergencias da vida. Porque não uma Imitação

de Maria ? Modelo de todas as virtudes, tudo nella é digno

de copia, 
pois possuiu 

os dons supremos da intelligencia e da

vontade. Sua vida, do começo ao fim, constitue brilhante

doutrina 
para quem quer que 

seja.

As Escripturas são sóbrias de 
pormenores sobre essa

existencia. Referem-se a ella em textos concisos e destaca-

dos. Mas são sufficientes semelhantes textos, 
porque 

estão

redigidos com 
phrases plenas 

da claridade, de substancia e

de força, ao mesmo tempo simples, de modo a satisfazerem

a 
gente pouco 

instruída, e 
profundas, de 

geito 
a 

provocarem

& constante meditação dos doutos. Depois, chamando Ma-

r*a mãe de 
Jesus, 

isto é, mãe de Deus, têm dito os textos

tudo 
quanto podiam 

dizer.

Das immensas, das incomparaveis virtudes de Maria

destacarei as 
que 

mais facilmente devem ser imitadas. Nada

de novo enunciarei. Reproduzirei apenas o 
que 

expendem

os escriptos orthodoxos.

A 
primeira 

de taes virtudes é a modéstia, ou, antes, a

humildade. Maria, 
por 

um lado, descendia de reis, vinha

de David. Por outro lado, tinha nas veias sangue de Aarão,

Summo Sacerdote.

Filha de 
Joaquim, 

homem 
pio, puro, 

caritativo, e de

Anna, mulher irreprehensivel, Maria, cuidadosamente edu-

cada, consagra-se, desde a infancia, ao Senhor, manifestan-

do sempre candura, timidez e 
pudor 

inexcediveis.

Vede-a na scena da Annunciação, o mais bello facto

ate então occorrido na terra, no 
pensar 

de um tratadista.

Nao havia muito, completara ella 15 annos; dous mezes

antes desposara mysticamente 
José; 

achava-se á meia noite,

em seu aposento, sozinha, rezando, 
quando 

lhe apparece o

Anjo Gabriel, a força de Deus. O Anjo lhe diz:

Deus te salve, cheia de 
graça: 

o Senhor é comtigo;

benta es tu entre as mulheres". Ella, como o ouviu, relata

o Evangelho, turbou-se do seu fallar, e discorria 
pensativa

que 
saudação seria essa. Mas não emitte uma observação.
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traduzindo curiosidade, inquietação, espanto. O anjo ac-

crescenta: 

"Nada 

temas, Maria, pois 
achaste graça 

diante

de Deus". E communica-lhe o Mysterio da Encarnação,

as 
grandezas 

e as 
glorias 

de seu futuro Filho, cujo reino nao

ter a fim. Ella apenas allega a sua virgindade. O anjo ex-

plica que 
o Espirito Santo descerá sobre ella, 

porque 
a Deus

nada e impossivel. Maria responde simplesmente: 
Eis aqui

a escrava do Senhor, faça-se em mim segundo a tua 
palavra 

.

Não 
preciso 

realçar a commovedora modéstia da

attitude de Maria. E' uma menina, a 
quem 

um anjo

apparece e a 
quem 

denomina cheia de 
graça, 

bemdita entre as

mulheres; a 
quem 

um anjo declara^ 
que 

o Espirito Santo

descerá sobre ella e a virtude do Altíssimo a cobrira da sua

sombra; a 
quem 

um anjo 
participa que 

delia nascera o fi-

lho de Deus, successor eternal de David, na casa de 
Jacob...

E essa menina, 
perante 

o successo estupendo de um anjo

saudar uma mulher, 
quando 

até ahi competia as mulheres

saudar os anjos; e essa menina, diante de revelações tão

assombrosas, turba-se um instante, fica 
pensativa 

um se-

gundo, 
e murmura apenas: 

"Eis 

aqui a escrava do Senhor;

faça-se em mim, segundo a tua 
palavra". 

Onde maior sin-

geleza, 
reserva, submissão?

Turbou-se, é certo, 
porém 

não como Zacarias, 
quando

o mesmo Anjo Gabriel lhe noticiou o nascimento de S. 
João

Baptista. Zacarias, segundo o Evangelista, ficou todo ^ur-

bado, e 
grande 

foi o temor 
que 

o assaltou. Christo também

turbou-se tres vezes, no correr do Novo Testamento. Tur-

bou-se, ao resuscitar Lazaro, e ahi ate chorou; turbou-se, ao

predizer 
a trahição de 

Judas; 
turbou-se, no Horto das Oli-

veiras, 
quando 

sua alma se entristeceu ate a morte, e elle

suando sangue de agonia, supplicou: Pae meu, traspassa

de mim este cálice, 
porém 

não se faça o 
que 

eu 
quero, 

smao

o 
que 

tu 
queres 

1" A Virgem Santíssima turbou-se aquella

única vez, um instante, volvendo logo a serenidade habitual

de seus actos. E 
proferiu, 

sem vacillar, o sublime 
— 

Flat

— 
acquiescendo á obra da Encarnaçao, indispensável a

salvação do mundo.

A modéstia, a humildade de Maria 
patentearam-se

de novo, na visita á sua 
prima 

Isabel, logo depois da con-

cepção. Isabel, a mãe do Precursor, a 
primeira 

creatura hu-

mana 
que 

reconheceu Christo e o adorou antes 

^delle 

nascer;

Isabel, mal avista Maria, solta estas vozes: 

"Benta 

és tu

entre as mulheres, e bento e o fruto do teu ventre. 

^E, 

de

onde, a mim, esta dita, 
que 

venha visitar-me a 
que 

é Mãe

do meu Senhor? E bemaventurada tu 
que 

creste, 
porque

se hão cumprir as cousas, 
que 

da 
parte 

do Senhor te foram

Que 
responde Maria a estas apostrophes 

glorificadoras 
?

Entoa o cântico da Magnificat, poesia 
sublime, 

que 
a Igre-
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ja 
repete 

quotidianamente, na 
qual 

engrandece o Senhor,

por 
elle ter 

posto 
os^ olhos na baixeza de sua escrava 

(de sua

escrava 1 elía, 
que já 

trazia no seio o filho de Deus, o 
pro-

prio 
Deus I); reconhece 

que 
a hão de chamar bemaventura-

da todas as 
gerações, por 

lhe ter feito 
grandes 

cousas o Po-

deroso, mas relembra 
que 

esse Poderoso dissipou os 
que 

no

fundo de seu coração formavam altivos 
pensamentos, de-

oz do throno os 
poderosos, elevou os humildes, encheu de

ens os 
que 

tinham fome, despediu vazios os 
que 

eram ricos!..

A modesta, a humildade de Maria affirmam-se ainda

por 
occasião do nascimento de 

Jesus. A 
jovem princeza, a

descendente de Aarao e David, vae a Belém, em cumpri-

mento da ordem do 
governo 

romano. E deu á luz o Menino

Deus, e o enfachou, e o reclinou em uma mangedoura, 
por-

que 
não havia logar 

para 
elles na estalagem.

Nada reclama, nao se 
queixa, conforma-se com a imme-

recida mdigencia. 
Que 

não diria, 
que 

não faria outra mu-

lher, naquellas condições ?

. A 

segunda virtude^ a imitar em Maria, virtude filha da

primeira e a obediencia.

A desobediencia de Eva, acarretando a de Adão, foi

?. causa da nossa 
queda. Desobedecer 

— 
eis o 

peccado 
ini-

ciai 
praticado na terra. Conheci em França um velho de-

putado, maire, havia mais de 40 annos, de sua cidade natal.

Como maire, mcumbia-lhe 
presidir á ceremonia do casa-

ÍTrír^0 

C^V^' 

"Tenho 

celebrado, contou-me elle, cerca de

?.000 casamentos. 
Sou obrigado a ler aos nubentes um

artigo do Codigo 
que 

entre outras 
prescripçoes, estatue

deverem as mulheres obediencia a seus maridos.

. 

Pois bem 1^ Entre as 6.000 noivas 
que passaram por

mim, muitas timidas, muitas chorosas, muitas apaixona-

das, todas commovidas, nenhuma vi 
que, 

ouvindo a deter-

minação de obediencia ao^ marido, não levantasse de leve

a cabeça, com rápido sorriso de ironia e desafio".

Maria era em extremo obediente. Obediente á lei ro-

mana, acompanha o esposo a Belém, nos últimos dias da

ríu 

eZ> 
P,ara. se inscrever no recenseamento ordenado.

Ubediente a lei mosaica, apresenta 
Jesus 

recem-nascido ao

lempio, submette-o á Circumcisão, vae 
purificar-se, qua-

renta dias após o 
parto, 

ella, a mais 
pura 

das creaturas.

Ubediente ao marido, acompanha-o ao Egypto, volta com

elle a JNazareth. 
A 

José 
apparecera em sonhos um anjo, 

que
ine disse: Levanta-te, 

toma o menino e sua mãe, e foge 
para

o i^gypto, e fica-te lá, até 
que 

eu te avise". 
José 

levantou-

se, tomou, de noite, o menino e sua mãe, e retirou-se 
para

onde 
ficou ate a morte de Herodes, regressando,

quando 
o mesmo anjo ordenou 

que 
o fizesse. 

José 
obedece-

ra ao an;o, 
porem Maria obedeceu a 

José promptamente,

lelmente, sem lhe exigir explicações, nada objectando, dei-
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xando, altas horas, a sua casa, carregando para 
o exílio seu

filho 
pequenino. 

E volta á terra de Israel, de idêntico modo,

submissamente, apenas o chefe de família o determina !. ..

A terceira virtude a imitar em Maria e a sua te. Ke-

vela-se-lhe a fé em numerosas occasiões. J 
amais duvidou,

jamais 
hesitou. Quando 

um anjo annunciou a Abrahão que

Sara, sua velha mulher, conceberia,^ Sara, Que 
escutava

atraz de uma 
porta, poz-se 

a rir, toda incredulidade^ quando

Eliseu 
prophetisou 

á Sunamites, que 
ella conceberia, tam-

bem a Sunamites duvidou; o mesmo succedeu a Zacarias,

que 
não deu credito ás 

palavras 
de Gabriel, pelo que 

ficou

mudo até depois do nascimento de S. 
João 

Baptista. M.ana,

não. Tem fé, desde logo, na annunciação angélica, maravi-

lha maior 
que 

as 
precedentes. 

Por isso, Isabel lhe falou.

"Bemaventurada 

tu 
que 

creste, porque 
se hao de cumprir

as cousas 
que 

da 
parte 

do Senhor te^ forem ditas 1

Em Maria, a fé sempre se manifesta 
prompta 

e firme.

Nas bodas de Cana de Galiléa, falta vinho aos convivas.

Maria, constantemente bondosa, diz a 
Jesus: 

Elles não

têm vinho". 
Jesus 

responde: 

* 

Mulher, 
que 

me vae a e

a ti nisto ? Ainda não é chegada a minha hora . Ella, a

eterna mediadora, não desanima com a repulsa. Confiando

na efficacia da sua 
prece, 

certa de 
que, por 

fim, seria defe-

rida, diz aos 
que 

serviam: 

' 

Fazei tudo o 
que 

elle vos dizer .

E 
Jesus 

attende á sua mãe, e a agua se transforma em vinho.

"Por 

este milagre, deu 
Jesus principio 

aos seus em Cana

de Galiléa: e assim fez 
que 

se conhecesse a sua 
gloria, 

e seus

discípulos creram nelle".

"Fazei 

tudo o 
que 

elle vos disser. .." 
Que 

fé no 
poder

de seu filho 1 

"Fazei 

tudo o 
que 

elle vos disser isto e,

observai os mandamentos, amai-vos uns aos outros e a Deus

sobre todas as cousas: eis a synthese da verdadeira religião.

Maria sempre assim acreditou em 
Jesus. 

Parentes e ami-

gos 
deste o negavam. Outros o consideravam um eminen-

te espirito, 
porém 

não o filho de Deus. Dahi o elle notar.

"Ninguém 

é 
propheta 

em sua terra . Mana nutriu a certe-

za absoluta, sem 
provas, 

independente das 
provas, 

na 
qual

consiste 
genuína 

fé. 

"Fazei 

tudo o 
que 

elle vos disser .

Eis o seu invariavel modo de 
pensar 

e de 
proceder, 

convicta

de 
que 

era essa a verdade única, e o e.

Ouarta virtude a imitar em Maria, a doçura. Na

lindíssima antiphona, attribuida em 
parte 

a S. Bernardo, a

Salve Rainha, Maria é intitulada 
— 

vida, doçura, esperan-

ça, 
e, em seguida, clemente, piedosa, 

doce. . . Doçura e do-

ce. . . A sua vida 
justifica 

amplamente taes epithetos. O

Evangelista nos representa Maria conservando todas as

cousas referentes a Christo e conferindo, la no^ fundo de

seu coração, umas com as outras. Esta 
phrase 

da a idea de

um ente dulcissimo, repassado de indizivel meiguice e sua-
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vidade. 

"Bemaventurados 

os mansos, 
porque 

elles 
possui-

rão a terra", 
— 

proclama Jesus, 
no sermão da Montanha.

E elle 
proprio 

foi o 
prototypo 

da mansidão, o cordeiro de

Deus, 
que 

tirou os 
peccados 

do mundo. Christo, entretan-

to, em vários lances, nos apparece inflammado da cólera

3ue, 

não raro, é a indignação da 
Justiça. 

Eil-o reprehenden-

o e ameaçando as cidades 
que 

se não haviam convertido

aos seus milagres; eíl-o convencendo de calumnia os 
phari-

seus, cujos vicios invectiva; eil-o amaldiçoando a figueira

infructifera; eil-o censurando a ambição dos dous apostolos,

Thíago e 
João; 

eil-o lavrando a terrível condemnação de

Judas: 

"Melhor 

fora 
que 

esse homem não houvera nascido 1"

eil-o azorragando e expulsando os vendilhões do templo. . .

Em Maria, nunca uma 
palavra 

de desapprovação,

nunca um 
gesto 

de impaciência. 
Ja 

vimos como 
procedeu

nas bodas de Cana, ante a recusa de Christo. Indo 
procurai-

o em Cafarnaúm, e não 
podendo 

entrar na Synagoga, 
por

causa da muita 
gente, 

mandou chamal-o. Avisam a 
Jesus:

"Ahi 

estão chegados de Nazareth tua mãe e teus irmãos,

que 
te 

querem 
ver". 

Jesus 
responde: 

"Ouem 

é minha mãe' ?

Quem 
são meus irmãos ? Meus verdadeiros 

parentes 
são os

que 
fazem a vontade de Deus".

Quiz 
dest'arte 

Jesus, 
segundo a Igreja, mostrar a essen-

cia espiritual da sua missão e a subordinação, em sua 
pes-

soa, da natureza humana á divina: 
quiz, 

também, estabe-

lecer a regra dos 
prelados 

e 
pastores para 

com a família;

quiz 
revelar-se desapegado dos laços corporaes, 

prezando,

acima de tudo, a affinidade interior, sem dependencia de

gráos 
de 

parentesco 
ou de sexo.

José, 
havendo Maria concebido 

por 
obra do Espirito

SantD, resolveu, 
para 

não a infamar, abandonal-a secreta-

mente. 
Jesus, 

aos 12 annos, deixa-se ficar em 
Jerusalém,

sem 
que 

os 
paes, que partiam, 

nisso advertissem. Não o

encontrando, em caminho, voltaram atraz, em busca e o

acharam sentado no Templo, no meio dos doutores, 
pas-

mando a todos com a sua intelligencia e as suas respostas.

Quantos 
o viam o admiravam. E sua mãe lhe disse: 

"Fi-

lho, 
porque 

usaste assim comnosco ? Sabe 
que 

teu 
pae 

e

eu 
(teu pae 

e eu, 
— 

reparae na delicadeza de Maria, dando

precedencia 
a 

José), 
sabe 

que 
teu 

pae 
e eu te andavamos

buscando, cheios de afflicção".

Jesus 
respondeu: 

"Porque 

me buscaveis ? Não sabieis

que 
importa occupar-me nas cousas 

que 
são do serviço de

meu Pae ?"

Elles não entenderam a 
palavra 

de 
Jesus,—registra

o Evangelho.

Mas, Maria não replica. Neste, como nos outros epi-

sodios recordados, é de inexcedivel mansuetude e dulçor.

Não insiste, não se lamenta, não teima. . . Branda,
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affavel, benigna, diffunde a melindrosa ternura de conso-

ladora dos afflictos, a serena claridade de estrella matuti-

na, o delicado 
perfume 

de rosa mystica.

Equiparavel á sua doçura só a sua 
paciência 

e resigna-

ção 
no soffrimento. Porque Maria soffre 

quasi 
sem inter-

vallo. Começa, soffrendo os abalos da concepção. Soffre

com a indifferença e inquietação de 
José que, parece, 

vae

lhe retirar a estima e a confiança.

E ainda aqui se evidenciam a nobreza e a dignidade,

oriundas da 
pureza 

da consciência de Maria. Não se defen-

de, não desce a explicações, até 
que 

um anjo destróe as sus-

peitas 
do esposo, desvendando-lhe a realidade do occorrido.

Chegando a Belém, no extremo 
prazo 

da 
gravidez, 

^soffre

os desdens da 
população, que 

lhe fecha as 
portas, 

não lhe

offerecendo um abrigo. Soffre, vendo seu filho nascer em

um estabulo, sobre a terra nua, sem meio de o agasalhar

cariciosamente. Soffre com o temor de ser a criancinha

immolada aos furores receiosos de Herodes. Soffre com as

durezas e humilhações do exilio no Egypto, onde conside-

ravam os estrangeiros, pouco 
menos 

que 
inimigos. O velho

Simeão, na apresentação ao Templo, embora lhe descorti-

ne 
que Jesus 

será a luz das nações, 
prenuncia que 

um 
gladio

de dor lhe atravessará o coração. Soffre as 
privações, 

ella,

a mimosa, 
princeza, 

de apertada e obscura existencia de

operários, sempre a amargurar-lhe a imaginação a 
perspe-

ctiva dos 
padecimentos 

do filho.

Attinge 
Jesus 

30 annos. Inicia-se a sua vida 
publica.

Maria, ininterruptamente razoavel e discreta, não o retém,

não reclama egoisticamente o seu affecto, não lhe cria em-

baraços, 
provenientes, 

muitas occasiões, de excessos de

amor. Soffre as saudades da separação, pois, 
entregue ao

apostolado, raras vezes, dahi em diante, 
Jesus 

se encontra

com a mãe. Soffre a 
perda 

de 
Jose. 

Soffre com as intrigas,

com os embustes, com as ameaças dos 
phariseus 

e escribas,

que 
assaltam o Mestre, apenas elle enceta suas 

predicas, 
e

tentam apedrejal-o, matal-o, dar-lhe a sorte de S. 
João

Baptista, 
perseguindo-o, 

a 
ponto 

de o constrangerem mais

de uma vez a fugir. Maria não intervem,^ acompanha-o de

longe, na 
penumbra, para 

o não distrahir e 
perturbar 

na

sua missão. 
Quantos 

alarmes 
para 

um coração maternal 1

Emquanto, não obstante os 
perigcs, Jesus 

andava fa-

zendo milagres, cercado de amor, 
quando 

multidões accor-

riam 
para 

vel-o, entoando louvores, 
proclamando-o 

Christo,

o Messias, enviado do céo, filho de David, o Rei, ha tanto

tempo anciosamente esperado, sua mãe fugia aos olhos da

turba, não estava 
quasi 

com elle. Mas, começa a 
paixao.

Jesus 
é abandonado de todos, até dos discípulos. Um dei-

les o trahe; outro, o designado para 
chefe da Igreja, o rene-

ga 
trez vezes. Desdenhado, julgado 

o ultimo, o mais cri-
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minoso dos homens, inferior a Barrabás, ultrajado 
pelo povo,

pouco 
antes acclamador, carregado das iniquidades do mun-

do, começa a 
paixão 

de Christo e começa também 
para 

Ma-

ria a compaixão, 
— 

termo inventado 
pela 

Igreja 
para 

ex-

pressar 
as dores 

por 
Maria soffridas, dores taes 

que 
confe-

riram o titulo de Mãe das Dores, de Rainha dos Martyres,

a 
quem já 

era Rainha das Virgens, Rainha dos Prophetas,

Rainha de todos os Santos.

Lede Ventura de Raulíca. Pilatos condemna 
Jesus

innocente. S. 
João 

Evangelista vae chamar Maria, S. 
João

Evangelista, o único discípulo 
que 

acompanhou 
Jesus 

Chris-

to ao Calvario, 
pelo que J 

esus 
generosamente 

o recompensou,

legando-lhe este thesouro 
— 

Maria. Maria, a 
par 

das ou-

tras mulheres heróicas 
que 

vão chorando atraz de 
Jesus

e uma das 
quaes 

enxuga a face sanguinolenta do martyr,

Maria, então com cincoenta annos, 
provada pelo 

soffrimen-

to, não mais deixa, na dolorosissima via, o fúnebre cortejo.

Após a 
porta judiciaria, 

ouve os sarcasmos, as blasphemias

da vil 
populaça 

e dos soldados brutaes. Vê 
Jesus 

coroado

de espinhos, o rosto cuspido, escorrendo sangue. Vê arran-

carem-lhe as vestes 
pregadas 

ás feridas da flagellação, o

que produz 
novas feridas. Vê os carrascos trazerem os apres-

tos do martyrio. Vê 
Jesus 

desfigurado, arquejante, ao 
peso

da cruz, subindo a custo a dura ladeira, cahindo exhausto

tres vezes. Attingem o topo do sinistro outeiro 
glorioso.

Estendem 
Jesus 

sobre o madeiro, aprestam o martello e os

pregos que 
lhe vão varar as mãos e os 

pés. 
Maria vê tudo

isso: ouve as horriveis martelladas, entrecortadas de 
ge-

mídos. Vê erguerem a cruz, donde Christo 
pende, 

ladeado

de dous ladrões, dos 
quaes 

um o insulta. Vê 
jogarem-lhe

aos dados a túnica inconsutil. Vê esfregarem-lhe nos lábios

a esponja com fel e vinagre. Vê o seu longo 
padecimento.

Ouve o seu brado de angustia: 

"Meu 

Pae, meu Pae, 
porque

me desamparaste I" Vê-o expirar. Vê, depois de elle morto,

profanarem-lhe 
o cadaver, fincarem-lhe uma lança no flan-

co, donde sangue e agua extravasam.

E tem forças aquella débil mulher de 50 annos, 
provada

pelo 
soffrimento, 

para 
assistir a todo o tremendo especta-

culo, exposta a todos os olhares e a todas as iras, immovel

em silencio, de 
pé, junto 

á cruz 1

Segundo antiga tradição, Maria, no excesso do soffri-

mento, tombara semi-morta nos braços de Magdalena.

Construiu-se mesmo uma egreja, 
perto 

do Golgotha 
— 

San-

ta Maria de Espasmo, 
para 

commemorar o incidente, de 
que

a 
pintura 

e a esculptura largamente se aproveitaram.

Porém, não ! Maria não conheceu essa fraqueza. Ha

uma mulher de 
joelhos, 

soluçando, desgrenhada, aos 
pés 

de

Christo moribundo. E' Magdalena. Cabe a Magdalena

semelhante 
postura 

de desolação. E' a simples discípula
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a 
peccadora 

arrependida. A mãe de Christo, diz o Evange-

lho, estava, sem chorat sequer, de 
pé, junto 

á cruz. Stabat

mater ejus 
juxta 

crucem. . . A mãe de Deus conservava-se

de 
pé, 

com a dignidade, com a elevação condignas da mãe

de Deus, com immensa resignação no meio de immensa dor,

revelando firmeza, coragem, heroísmo 
jamais 

desmentidos,

offerecendo a Deus o sacrifício de seu filho, consentindo

magnanimamente, abnegadamente, nesse sacrifício, 
porque

tal era a vontade do Senhor.

Maria experimenta martyrios 
que 

os maiores marty-

res não experimentaram. Vê tudo aquillo, e consente, e

approva, 
pois 

sabe 
que 

das feridas abertas e do 
precioso

sangue vertido vae brotar a salvação do mundo. Se Christo

morre como Deus, Maria assiste á morte de Christo como a

mãe de Deus, devia assistir. Essa attitude intrépida, 
gran-

diosa, sublime, 
grangeou-lhe 

direito ao titulo de corredem-

ptora 
do 

genero 
humano. Conforme Santo Agostinho, con-

junctamente 
com Christo, Maria foi 

pregada 
á cruz:—duas

victimas no mesmo altar, duas hóstias no mesmo sacrifício.

Partilhou a morte de Christo e não morreu, 
— 

supplicio

mais atroz talvez 
que 

o da morte! soffrer todas as dores

da morte e, não morrer 1

Não morreu; sobreviveu doze annos a 
Jesus, porque

este não 
quiz 

ficasse totalmente orphã a sua Igreja. Dei-

xou-lhe Maria, a 
quem 

incumbiu de fecunda missão. Da

mesma fôrma 
que 

amamentara 
Jesus 

menino, Maria nutriu

a Igreja incipiente com o leite mysterioso do seu amor;

velou 
por 

ella, cercou-a de carinhos, 
guiou-lhe 

e amparou-lhe

os 
primeiros passos, 

viu-a, como a Christo outr'ora, crescer

em annos, sabedoria e 
graça, perante 

os homens e o Senhor.

Vera mãe da Igreja, como fora véra mão de 
Jesus, 

congre-

gou 
os apostolos, consolou-os, anímou-os, aconselhou-os,

dírigíu-os. Fez-lhes, sobretudo, revelações de cousas 
que

só ella 
podia 

saber, 
pois 

morto se achava 
José, 

morto os

paes 
de 

João 
Baptista. Narrou-lhes factos 

que 
ella uníca-

tada 
perda, 

ou tão assígnalado triumpho. Morto Azevedo,

não 
puderam os hereges arrebatar-lhe das mãos o retrato

da Virgem. Arrojado ao mar, o cadaver estendeu os braços,

collocando-os na 
postura 

de um crucificado, sem largar a

sagrada 
pintura. 

Os 
piratas 

içaram o corpo a bordo, amar-

raram-lhe os membros, arrancando-o á força da 
para 

elles

odiosa 
posição, e tornaram a arremessal-o ás ondas. Então,

erguendo-se elle direito sobre as aguas, estirou de novo os

braços da mesma forma, segurando a estampa, á 
guiza 

de

estandarte, e assim 
permaneceu, 

até 
que 

a frota herege se

perdeu 
no horizonte, vendo-o, afinal, os 

prisioneiros 
afun-

dir-se a 
pique. 

Mais tarde, 
passando 

um navio catholico

pelo 
logar do martyrio, tornou a subir o cadaver de idêntico

geito, poz 
o retrato a bordo, e volveu a mergulhar-se. O
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retrato, com os dedos ensangüentados de Azevedo nelle im-

pressos, mostravam-no em Slo Salvador os 
jesuítas á ve-

neraçSo dos fieis.

Quasi 
um século depois, em 1645, aconteceu o segundo

tvt^j 

anJe a ep°pca da 
guerra hollandeza, 

— 
essa nova

Illiada, na 
phrase 

de um chronista, com a differença de 
que

a 
guerra 

de Tróia se 
prolongou por 

dez annos e a contra

a usurpação neerlandeza 
por 

trinta. 

"Não 

ha lembrança,

(escreve dessa campanha notável estylista) nos archivos da

memória humana, de outra luta travada em analogas con-

cíiçoes, luta 
que por 

si só nobilitaria, 
pela 

sua 
perseverança

e denodo, a historia de um 
povo". No Monte dos Tabocos,

arcavam bandos brasileiros mal apparelhados contra tro-

pas 
inimigas regulares, disciplinadas, superiores em numero

e armamento. 

^Vários 
padres 

combatiam com o crucifixo

em uma das mãos e a espada na outra, absolvendo os mori-

bundos, ouvindo de confissão os 
que 

o 
pediam, 

e, ao mesmo

tempo^ rebatendo os^ hereges usurpadores. Tão escassas as

munições dos brasileiros, 
que 

fabricavam balas com os 
pra-

tos de est&nho nos 
quaes 

comiam. 
Já 

noite, 
preparavam-se

os hollandezes 
para 

a derradeira investida decisiva, 
que 

lhes

assegurasse a victoria.

Assediado, 
quasi perdido, 

teve 
João 

Fernandes Vieira,

o 

^commandante 
dos brasileiros, uma inspiração: tira o cha-

péo, 
entoa a Salve Rainha. Respondem as tropas em coro,

e, levantando louvores á Virgem, aguardam os assaltantes.

Arremettem estes frementes; mas breve o cântico reli-

gioso se transmuda em clamor triumphal. O herege, o inva-

sor, a despeito de desesperados esforços, é repellido, volta

a carga, recua em debandada, foge destroçado, completa-

mente batido 1

Affirmavam os 
proprios 

hollandezes haverem visto, no

a*j G1j combate, uma mulher de brilhante formosura, ves-

tida de branco e azul celeste, trazendo nos braços encanta-

dor menino e tendo ao lado venerando velho, com habito de

ermitao. A mulher, o ermitão e o menino distribuíram

polvora e balas aos brasileiros, e cegavam, ao mesmo 
passo,

de tal forma, os contrários, 
que 

elles arrojavam as armas, e

não 
podendo encarar a visão, disparavam 

para 
traz, a cor-

rei\ A mulher era a Virgem Santíssima, invocada 
pelos 

bra-

sileiros, no momento de angustia; o ermitão, Santo Antonio,

cu;a capella os herejes tinham 
profanado, quebrando-lhe

a imagem.

JJ111^08 
estes factos deduz-se luminoso ensina-

^emons^ram elles 
que 

a figura de Maria sobre-

nada sempre, não afunda 
jamais, 

trucidados embora os

seus 
proselytos; que 

não se attenta impunemente contra

cousas santas, e 
que 

a Mãe de 
Jesus 

acóde a secundar com
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energia os 
que 

combatem 
por 

Deus, 
pela 

Patria, e 
peta 

li-

herdade 1

Na bella e eloqüente encyclica de 2 de Fevereiro

de 1903, na 

^ 
qual 

o Summo Pontífice Pio X comme-

mora o 
jubileu do Dogma da Immaculada Concei-

çao, 
deplora Sua Santidade os calamitosos tempos

actuaes, em 
que 

se aggride com raiva, com frenesi, a 
Jesus

Christo e á Igreja 
por 

elle fundada. Época funesta, seme-

lhante a descnpta 
pelo propheta, em 

que 
não ha mais ver-

\nem 

misericórdia, nem sciencia de Deus sobre a terra !..

Na realidade, alaga-nos um dilúvio de males.

Estamos em vespera de acerbas 
porfias* Nao esmore-

çamos. Como doutrina Pio X, é mister 
que 

as here-

sias e as 
perseguições se 

produzam, para que se mani-

testem as almas de fé experimentada. 
Nada receiemos.

Invoquemos Mana. Ella será 

"o 

arco-íris daquelle dilúvio,

o arbitro da 
paz 

entre Deus e os homens". Invoquemos

Mana, mvoquemol-a como Christo 
preceitúa, não com os

lábios, mas com o coração; não somente com apparencias

de 
piedade, porem com 

genuino fervor.

A antiga serpente 
pode 

levantar a horrível cabeça. Não

nos assustara.^ Maria, ainda uma vez, esmagará a horrível

cabeça da antiga serpente sob o seu 
pé 

virginal 1



A PSEUDO-CULTURA 
MODERNA

UBYRATAN-LUIS VALMONT

IVho that dcsires to retain any oj

jorm could struogle through ihc

monslrous niuliitudinous books that

thc world has 
produced, books In

which thought stammers or ig no rance

brauls?

(Wilde— Intentions — 
The crltlc

as arfist)

Qualquer 
estudante de curso elementar não ignora 

que

çara 

se obter alguns milligrammos de saes impuros de radio

e necessário trabalhar muitos milhares de kilogrammos de

minérios. A razão entre a massa acabrunhadora dos livros

produzidos ou fabricados e o 
que 

nelles ha de realmente bello,

de verdadeiro, de essencial, e ainda muitíssimo menor.

Nada mais raro em um homem do 
que 

algo 
que 

seja real-

mente delle, 
que 

se 
possa 

classificar de original. A idéa do

gramophone com seus discos deve ter occorrido ao inventor

da observação da vida humana 
quotidiana. 

Ninguém se

procura observar, escutar o 
que 

esta dizendo, contemplar o

que 
faz, meditar sobre o 

que 
occupa sua mente. A vida nor-

mal, em todos os campos da actividade social, é uma repeti-

ção 
enfadonha, automatica, cega, de suggestões recebidas ao

acaso: 
palestras desprezíveis, 

jornaes 
repugnantes, livros es-

candalosos ou de nenhum valor, cursos ministrados 
por 

char-

lataes diplomados e cathedraticos.

Quem 
se der ao trabalho de analysar os conceitos de uma

personalidade qualquer 
representativa da sociedade actual,

por 
exemplo, os de um escriptor estimado e 

popular, 
não só

terá 
que 

aspealos da 
primeira 

á ultima 
palavra 

como também

constatara a absoluta falta de sequencia, a ausência de 
qual-

quer 
encadeamento lógico, uma desorientação 

philosophica

integral.

Nada mais fácil na idade moderna do 
que 

fingir cultura,

citando o 
philosopho Chevrolet, o mathematico Michelin, o

biologista Gordon Benett, o 
psychologo 

Westinghouse, o

maestro 
Quetelet. Os raros capazes de denunciar taes burlas
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aente, íoeai de vida do homem 
períeitamente actuahzado.

Cada 
geração reproduz, em livros, tudo o 

que 
as 

gera-

ções 
anteriores 

por 
sua vez haviam 

plagiado. Altera ligeira-

mente a forma de expressão e apresenta-o como obra original.

Dahi o volume immensuravel, o vasio, a monotonia das ma-

nifestaçoes visiveis do 
pensamento" humano. Sao eterna-

mente os sysíemas metaphisicos e 
philosophicos, eternamente

os romances 
psychologicos, eternamente epopéas e 

poemas,

eternamente ensaios, eternamente estudos e criticas. . . sempre

os mesmos, implacavelmente, indefinidamente.

De um livro famoso tira-se, ás vezes, uma linha ou uma

palavra que 
representa, realmente a obra da intellígencia

pura, 
da mente super-consciente. E isso é raro. Não 

passam,

quasi 
sempre, do relato de factos mesquinhos, insignificantes,

destituídos de 
qualquer 

valor mental ou moral. São as belle-

zas do estylo e o valor dos conceitos 
que justificam taes obras

repetem os 
papagaios incapazes de as analysar, de verificar

que 
as taes bellezas de estylo nao 

passam de arranjos conven-

cionados como excellentes 
pelo 

consenso unanime da opinião

dos incapazes e 
que 

os conceitos valiosos são assim conside-

rados 
porque vem sendo repetidos immemorialmente 

pelos
descendentes do nobre senhor de La Palisse, os 

quaes 
nunca

se detiveram em examiná-los objectivamente.

Desde 
que 

o mundo e mundo tem havido uma dezena,

ou 
pouco 

mais, de 
pensadores originaes. Os restantes milhSes

tem sido homens 
práticos que 

nem de longe suppõem 
que si

respiram, comem, 

'amam", 

commerciam é devido ao esfor-

ço 
daquelle reduzido 

grupo de numes tutelares da humanida-

de, 
quasi 

sempre totalmente ignorados dos contemporâneos

e dos 
posteros.

O trabalho do commum dos homens de talento é, em

sua 
quasi 

totalidade, de repetição enfadonha. 
A humanida-

de nao consegue ultrapassar o campo da mente e 
gira sempre

sobre si mesma, num cyclo monotcno, sem conseguir supe-

rar-se. As vezes, irritada, volta ao subconsciente, 
á procura

de sensações velhas e 
gastas amontoadas nessa 

"sapucaia" 

da
alma. Dahi a monotonia boce; ante 

que 
assignalei, 

pois o
campo da mente e muito limitado e 

já 
está esgotado ha mi-

Inares de annos.

• 

f 

al.guma coisa superior á mente, ou, vulgarmente, 
á

intellígencia. 
Sao essas revelações obtidas atravez dos ca-

naes superiores da alma e objecto do trabalho dos numes tu-
telares a 

que 
me referi e 

que provocam e 
permittem o verda-

deiro 
progresso da humanidade. 

Um escriptor 
de talento

instante8' dtuma 

exa.,taÇão 
provocada, attinge um

vnhnnL f 

regiões superiores, ultrapassa 
a mente, e,

voltando, traz um vislumbre, uma restea, 
que 

se traduz numa
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Salavra, 

num 
gesto, 

numa replica, numa attitude e é a miga-

ia 
gigantesca 

aproveitável num entulho de uma obra em 60

volumes. O exemplo typico é o do 

'mal 

sagrado" de Dos-

toiewsky 
que, 

no instante supremo 
que precedia 

a crise era

visitado 
por 

uma sensação de felicidade inaudita 
que 

se 
pode

sentir lendo, vivendo o seu 

"subsolo".

A 
psychologia 

moderna ignora o superconscieníe che-

gando 
as aberrações do freudismo 

que 
é a 

philosophia da

humanidade no século XX. O facto de 
que 

esta escuta ape-

nas o sub-consciente e 
procura 

reviver os estágios animaes da

vida não significa a inexistência das tendencias superiores

oriundas de regiões super-conscientes. E' 
que, 

como ser

moral livre, o homem escolhe o caminho 
que prefere: 

segue

as indicações do anjo bom ou do máo. E' livre nessa delibe-

ração.

Vou ainda socorrer-me de 
quem 

me forneceu a epigra-

phe 
deste trabalho: 

"We, 

in our educational system, have

burdened the memory with a load of unconnected facts,

and labarioushy striven to impart our laboriously-acquired

knowledge. We teach 
people 

how to remember, we never

teach them how to 
grow. 

It has never ocurred, to us to

try and develop in the mind a more subtle 
quality 

of appre-

hension and discerniment. England has donc one thing; it

has invented and established Public Opinion, which is

an attempt to organise the ignorance of the community, and

to elevate it to the dignity of 
physical 

force".

Nada, creio, 
poderia 

illustrar melhor as considerações

anteriores. Ha necessidade urgente de uma mudança radi-

cal nas formas de manifestação das actividades da intelligen-

cia. As bibliothecas e livrarias 
pedem 

incêndios, com urgen-

cia, é e de desejar 
que 

animaes mais bem armados do 
que 

as

traças surjam 
para 

apressar a 
prophilaxia 

do 
pensamento

humano.

Precisamos 
garimpar 

o entulho e extrair, do cascalho 
que

se eleva em montanhas, as tres ou 
quatro 

únicas 
paginas que

resumirão o 
que 

ha de essencial na obra da intelligencia.

Precisamos achar formulas synteticas, uma linguagem resu-

mida e expressiva e comprehender o valor do silencio como

forma de definir a verdade. A mais 
perfeita, 

aquella 
que 

em-

pregou 
nosso Salvador como replica á apostrophe celebre.

Esse o meu 
programma para 

a arte moderna. Tudo o

mais é 
passadismo. 

Essa a tarefa, emquanto aguardamos esse

fim ou transformação 
que presentimos para 

breve tratarmos

de encontrar as formulas 
que 

resumam em tres linhas e nos

permittam 
emfim comprehender a actividade do homem, o

mais 
poderoso 

dos factores 
geologicos.

Sonhador? 

"Yes: 

I am a dreamer. For a dreamer is one

who can only find his way by moonlight, and his 
punishment

is that he sees the dawn before the rest of the world".



TUBERCULOSE 
E ASSISTÊNCIA

SOCIAL 
C)

XAVIER DO PRADO

Seria melhor, talvez, trazer algum caso clinico da espe-

cialidade, alguma novidade nos 
processos therapeuticos: 

po-
deria assim 

produzir um trabalho mais resumido, abusar me-

n°S 

aa 

^>eneros.a attençao dos illustrados confrades.

Mas a assistência social aos tuberculosos 
é uma necessi-

dade urgente no nosso meio.

Penso, e 
quiçá 

com toda razão, ser opportuna a occasião

e mais opportuno ainda o ambiente 
para fazer éco das 

ques-
toes deste 

genero levantadas 
pela Sociedade Brasileira de

luberculose a 
qual 

me honra de 
pertencer.

Ainda ha 
pouco visando a attingir o 

problema nas suas

variadas e complexas faces foi tomada 
pela 

referida Socie-

dade a 
patriótica iniciativa do Seguro Social contra a 

peste
branca. As bases em 

que 
assenta o 

programma a realizar-

se nao 
poderiam ser melhores e mais sólidas. Infelizmente

porem, por 
muitas razões, 

pelas difficuldades de toda natu-

reza, ha uma 
grande distancia a 

percorrer entre este marco

inicial e a realização completa da obra.

Num recente tratado de higiene social encontrei as se-

guintes palavras referentes á tuberculose: 

"E' 

um flagelo ter-

nvel 
para 

as collectividades 
modernas. Estas, 

primeiro por
ignorancia, 

em seguida 
por 

mdifferença, finalmente 
por egois-

mo individual, 
não souberam ainda extinguir um mal extin-

guivel. Nisto as sociedades modernas, 
por 

falta de autorida-

de e de espirito collectivo não souberam fazer o 
que 

a edade

media realizou fazendo desapparecer a lepra. 
(Albert Vandre-

mes Hygiene Sociaíe. Pg. 81).

' 

Penso 
que 

as referidas 
palavras ajustam-se 

perfeitamente
a nossa realidade. 

A tuberculose, toda 
gente farta está de

proclamar, e moléstia eminentemente 
social. Como e porque

o e, diz com clareza o collaborador de obra nacional 
sobre o

do3,n!?rtCU;faSKPa iVraS 

PaSf0 a Iêr: 

"Em 

todos os 
Paizesdo mundo a tuberculose 

produz uma 
grande morbilidade 

a

que se segue uma 
grande 

mortalidade. 
Além da elevada mor-

(*)-Conferencia realizada na Sociedade Medica S. Lucas.
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bilidade e mortalidade 
que produz, 

a tuberculose favorece o

desenvolvimento de outras doenças, como a arterio esclerose,

as cardiopatias, as nefrites, a clorose, a asma, os reumathis-

mos, a ulcera do estomago; é uma causa de fraqueza do or-

ganismo, 
de degeneração da raça, é uma causa 

poderosa de

pobreza porque 
nas suas formas mais communs dura muitos

annos, diminue ou extingue a capacidade de trabalho e acar-

reta 
grandes 

despesas 
para 

o seu tratamento. Pela influencia

que 
assim exerce sobre a morbilidade e a mortalidade 

geral

da humanidade, 
porque 

as condições da vida na sociedade

favorecem a sua disseminação e o seu desenvolvimento nos

indivíduos, 
porque a sua existencia está ligada ás mesmas

condições da vida social, 
porque elia constitue uma endemia

ou epidemia chronica atacando o conjuncto da collectivida-

de social, ella e chamada uma doença social. Neste 
ponto de

vista, a tuberculose, na 
phrase 

do 
professor Leon Bernard,

representa, com a syphilis mais do 
que 

a syphilis o 
peor 

fia-

gello que 
fere e ameaça a humanidade civilizada.

No Brasil, a tuberculose é a doença mais 
grave que 

ata-

ca as 
populações das cidades; tomando 

por ponto 
de aprecia-

ção 
a sua mais importante cidade, a cidade do Rio de 

Janeiro,

Capital do nosso 
paiz, 

vemos 
que 

a mortalidade 
pela 

tuberculo-

se e alli a maior de todas, maior do 
que 

a de 
qualquer outra

doença infectuosa ou commum tomada isoladamente, maior

em 
geral, 

do 
que 

a 
produzida por 

todas as doenças mfectuosas

juntas (Plácido Barbosa 
— 

Clementino Fraga).

O combate a esse terrível flagello, dizem os 
que 

têm es-

tudado o 
problema, exige a cooperação de todos indistincta-

mente, sem cogitaçao de nacionalidade, cor, credo 
político

ou religioso.

Concordo 
perfeitamente com o allegado, mas desejo

antes de abordar 
propriamente o assumpto, chamar a atten-

çao para 
um factor importante deste mesmo combate 

que 
é

exactamente a somma incalculável de benefícios trazidos á

organizaçao hospitalar do nosso 
paiz 

e 
principalmente de

nossa^ Capital, 
pelas 

ordens e demais entidades religiosas

que 
tiverem semelhante iniciativa.

No caso 
particular da tuberculose não deve e não 

pode

mesmo ser desmentida a tradição.

Sendo a organização catholica anti-tuberculosa apenas

embrionaria no Brasil e inexistente 
quasi 

no Rio de 
Janeiro,

julguei 
de bom alvitre agita-la na nossa única sociedade me-

dico-religiosa.

. 

E assim o faço 
porque 

nutro a convicção de 
que, 

se a So-

ciedade Medica de S. Lucas, com a sua dupla autoridade re-

ligiosa e scientifica, interessar-se como espero 
pelo 

assumpto

e.?.e ou^ro orador mais feliz e mais esclarecido conseguir iden-

tificar os seus íllustres membros, com a causa em apreço,

muito terá a lucrar a assistência social aos tuberculosos é
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desta collaboração ao mesmo tempo scientifica e caridosa

tudo se deve esperar.

Não me compete fazer a menor insinuação sobre o modo

de organizar tão importante serviço, o 
que 

entrego ao eleva-

do critério dos eminentes collegas e deve ser mesmo assumpto

pela 
sua complexidade muito ventilado e discutido.

Parece-me, entretanto, 
que 

nas Conferências Vicentinas

seriam encontrados elementos 
preciosos 

na 
phase 

de organi-

sação, 
portadores que 

são de 
grande 

experiencia no trato dos

problemas 
dessa natureza.

Igualmente, as esposas dos médicos, 
que 

acompanham

de 
perto, que 

se interessam, se identificam, sentem melhor

o^ alcance e a significação de uma tal campanha, desempenha-

riam saliente 
papel.

E evidente 
que 

em se tratando de serviço especialisado

seria aconselhável a instituição de um curso onde fossem mi-

nistrados conhecimentos úteis e indispensáveis, cujo 
program-

ma se deduz com facilidade, conhecendo as necessidades do

serviço social no nosso meio, 
que passo 

a enumerar.

Quem 
estiver identificado com a tuberculose, visitando

os doentes, conhecendo o 
que 

se 
passa 

em torno deiles, mui-

to terá 
que 

relatar.

Narra um chefe de numerosa família, operário, a sua

desgraça 
que 

consiste na impossibilidade, 
pela 

moléstia, de

trabalhar, vendo, 
por 

isso, a miséria invadir o lar, não tendo

sequer recursos 
para 

alimentar os filhos. Aqui é um 
pobre

coitado, cuja 
penúria chegou a 

ponto 
de morar 

por 
favor em

um 
porão 

humido, inhabitavel, e não dispor nem de um co-

bertor 
para 

agasalho nas noites frias. Outro 
que 

foi surpre-

endido 
pela 

doença e, 
por 

força da luta 
para 

sustento da fa-

milia, acha-se endividado; cessou o trabalho, aggravou-se

a situação e não tem absolutamente recurso nem 
para 

o alu-

guel 
da casa.

Casos ha em 
que 

o doente, 
premido pelas 

circumstancias,

resolve distribuir os 
pobres 

filhinhos, mas não encontra onde

colloca-lcs.

Circumstancias ha 
que 

obrigam o doente a 
procurar

outra casa, mas não tem meios 
para 

enfrentar as despesas

de mudança.

^ 

Recebe a visita do medico ou da visitadora; acham in-

dispensáveis modificações ou melhoramentos capazes de be-

neficiar a 
profilaxia ou o tratamento. Onde buscar o recurso ?

Ha os 
que podem 

locomover-se mas moram distante do

recurso medico e nao vao a 
procura 

delle 
porque 

o dinheiro

da 
passagem de bonde ou trem vai fazer-lhe falta.

^ 

Ainda ha o 
grande capitulo dos 

que 
se acham em condi-

ções 
de trahalhar e 

que 
não encontram 

quem 
os colloque e

muito menos 
quem- 

os receba em suas officinas, movidos sem-

pre pela 
índisfarçavel tuberculophobia. As observações aci-
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tuberculosos, 
que, 

não tendo domicilio 
proprio, 

não 
puderem

permanecer 
nos estabelecimentos adequados. 

(Oswaldo 
Cruz

— 
Relatorio ao Governo 

— 
8/4/1927).

No relatorio sobre a inspectoria de Prophilaxia da Tu-

berculose, em 1930 
(reimpresão da Folha Medica), diz o

Inspector dr. Plácido Barbosa, com a autoridade 
que 

ninguém

lhe contesta: 

"Uma 

organisação racional de assistência aos

tuberculosos não ricos, assistência medica e social, é o meio

único de 
poder 

lutar com efficacia contra a extensão desse

formidável flagello. Depois de se referir ao Seguro Social,

á falta de leitos hospitalares, aborda o 
problema 

das colonias

de tuberculosos e diz textualmente: 

". 

.. como Sabeis, no

nosso clima 
pode-se 

dizer eschematicamente 
que 

a cura ao

ar livre resume-se em construir o minimo de casa, 
para poder

gozar 
o máximo de ar livre. Poder-se-ia, assim, iniciar em

pequena 
escala um núcleo de colonia de tuberculosos 

que 
é

a instituição verdadeiramente adequada á 
prophilaxia 

da

tuberculose".

Si não fora a 
preoccupação que já 

me domina de não me

estender mais, eu me reportaria á optima communicação so-

bre o assumpto apresentada á União Internacional Contra

a Tuberculose e 
publicada 

em seu boletim de 
J 

lho de 1931.

Mas não me 
posso 

furtar ao desejo de repetir as 
palavras 

de

fe 
que 

ahi encontrei:. . . 

"a 

colonia é a realização mais 
pro-

xima de uma solução 
perfeita 

dos 
problemas 

médicos e eco-

nomicos do tuberculoso".

Deveria reportar-me ainda a dois interessantes artigos

apparecidos em revista e assignados 
por 

autoridades no as-

sampto. Um delles mostra como o trabalho é capaz de con-

trolar a cura da tuberculose 
pulmonar; 

o outro reza sobre a

actividade e o trabalho durante a cura da tuberculose 
pul-

monar em sanatorios.

Muitas outras 
publicações 

esparsas attestam os optimos

resultados médicos e anima, bastante, até sobre o êxito fi-

nanceiro das colonias 
para 

ambos os sexos; resultam elles da

observação de trabalhos de agulha e outros do 
genero para 

o

sexo feminino; relojoaria e outros trabalhos finos, leves e ren-

dosos 
para 

o sexo masculino.

^ 

Pelo exposto, 
podemos 

ver o 
pouco que 

temos feito e o

muito 
que 

ha a fazer em matéria de assistência á tuberculose

e, frizando bem o alcance do 
que 

ahi fica dito, reproduzo as

palavras 
de Genesio Pitanga:

^ 

"Ouando 

a nossa incipiente e incompleta organização

anti-tuberculosa 
puder 

seguir o rumo 
que 

a comprehensão

nitida e exacta do máximo 
problema 

sanitario está impondo

aos 
paizes civilizados, através dos homens de Governo e dos

homens de dinheiro, e 
que 

se 
poderá 

avaliar com 
precisão 

a
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dt de?.v?ní,Vra 
que 

a tuberculose 
occasiona 

na

grande família brasileira 
(ClementJno Fraga).

O melhor argumento capaz de convencer da urgência da
nossa organização anti-tuberculosa 

é 
justamente o trabalho

de estatística sobre a mortalidade 
por 

tuberculose.

Em todos os 
paizes onde elle é feito com rigor, ficou 

pro-
vado 

que, 
a medida 

que 
elles vão dispondo de melhor orga-

nizaçao, a mortalidade vae necessariamente 
decrescendo.

u o depende, 
pois, 

da intensa acção medico-sociaí.

. , 

Neste 
Particular, desejo bem defini- o meu 

ponto de

vista 
que 

me 
parece realizavel.

_ 

Leon Bernard e muitos outros teem chamado a atten-

çao para 
o exaggero 

dos 
que pensam em internar todos os

casos de tuberculose.

Não e esta a solução 
proposta, absolutamente.

Mas, 
para que 

não me succeda o 
que 

se 
passou com ou-

tro sonhador tao dedicado 
sempre ao nosso outro 

grande

problema, o da lepra 
— 

de 
quem se disse 

"as 

doutrinas 
que

e en e, as suas conclusoes e a boa fe de 
que 

se vê armado

para 
enfrentar o magno 

problema, tudo revela uma ingenui-

dade so comparavel a de. . . fulano 
que 

também acredita nos

milagres 
(refere-se a determinada organização). Ambos,

sao dois deslocados, dois distanciados da realidade ambiente,

vivendo a margem da exactidão das cousas 
palpaveis".

i^onho desde 
;a 

as barbas de molho 
(e 

ahi existe dupla

índicaçao) antes 
que 

me digam 
que 

eu sou o terceiro deslo-

cado...

Tenho, 
porem, confiança de estar no bom caminho 

por
isso 

que 
o 

grande Oswaldo Cruz assim se exprimiu 
quando

propoz a resolução do 
problema:

i r-iu>ara-^ 

solução da 
questão actual, basta a 

ponderação
do hlho criterioso 

que, 
convidado 

pelo pae 
a 

quebrar 
um fei-

xe de varas, conseguiu o 
que 

seus irmãos mais fortes, 
porém,

mais sôfregos, não fizeram 
porque 

não tiveram como elle, a

sabedoria de 
quebrar, uma a uma, as varas de 

que 
se consti-

tuia o molho, 
querendo fazer a operação de um só 

jacto".

Antes de encerrar o trabalho, estabelecendo a ligação

com a 
passagem do Evangelho ha 

pouco citada, 
passo 

a fazer

ligeiras considerações 
em torno da Dupla Cruz 

que 
foi sempre

um distinctivo da campanha anti-tuberculosa, universalmen-

te adoptado.

Ordens cavalheirescas 
e monasticas, do tempo das cru-

zadas, adoptaram-na 
inclusive a ordem do Saint Sprit 

que
tundou os hospitaes de Montpellier, Roma e Dijon.

o' Va 

igreja Catholica, é emblema da resurreição

de Nosso Senhor e da Redempção do Homem, 
que 

seja, no

caso, o da Redempção 
Catholica do desprezado tuberculoso.

.Nenhum outro simbolo traduziria melhor os impulsos
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sadios do coração christão orientados 
pela 

sua fé, 
pela 

sua

esperança e 
pela 

sua caridade, numa tão elevada direciriz.

CONCLUSÕES

1) — F/ 
preciso 

combater a expressão de 
que 

o tuberculo-

so é um indivíduo 
posto 

á margem.

2) — Existem trabalhos compatíveis com a doença tu-

berculosa e a melhor forma de organisa-los, é a meu ver, a

colonia agrícola (sericultura, avicultura, apicultura, etc.)#

dispondo de officinas apropriadas aos trabalhos 
já 

reconhe-

cidos como indicados e annexos a um hospital sanatorio.

3) — De todos os 
pontos 

de vista 
(disciplinar, 

economi-

co, hygienico, etc.) a orientação de taes estabelecimentos é,

no meu entender, a Catholica 
— 

a cargo de irmãs especiali-

zadas.

4) — E' urgente a organização de defesa efficiente con-

tra a 
peste 

branca, 
pois 

as estatísticas demonstram o decres-

cimo da mortalidade nos 
paizes 

onde ella existe.

5) — O meio capaz de attingir tão abnegado desiderato

é, sem a menor duvida, 
por 

todos os meios, 
para que 

a ini-

ciativa 
particular preencha 

as lacunas existentes na nossa

incipiente organização anti-tuberculosa.



IMPRENSA CATHOLICA

LUIS SUCUPIRA

Os catholicos hemos vivido, sem uma explicação 
piau-

sivel, inteiramente alheios á força da imprensa nos dias 
que

passam. 
Por uma dolorosa incomprehensSo dos nossos de-

veres, temos desprezado, inconscientemente, esse 
grandioso

porta-voz 
de todas as reivindicações e 

que pode 
muito bem

ser comparado as famosas trombetas de 
Jerichó.

Precisamos convencer-nos e convencer aos 
que 

nos cer-

cam de 
que, 

hoje, nada é 
possivel 

sem a imprensa. Ella é,

na verdade, a representação maxima da efficiencia no com-

bate e o factor 
preponderante 

de todas as victorias. Por isso,

muito bem disse Crémieux 
que 

as honrarias nada significam,

a 
gloria 

nada 
preresenta, 

mesmo o dinheiro nada vale. Só

a imprensa e tudo. E aconselhava: 
— 

Obtende a imprensa

e tudo o mais alcançareis sem trabalho.

Tenha-se em vista 
pertencer 

Crémieux á raça 
judia 

e

resalte-se a 
parte 

da sua affirmação relativamente ao nenhum

valor do dinheiro deante da imprensa.

Na vida moderna, só a imprensa é tudo.

Os 
governos se lhe curvam reverentes, mesmo 

quando

a amordaçam. Os 
políticos 

dedicam-lhe todas as homenagens.

Os argentarios submettem-se ás suas maiores exigencias.

Intellectuaes, artistas, inventores, homens de saber e homens

de negocios, a velhice experiente e a mocidade impetuosa,

crentes e atheus, revolucionários e demagogos, ninguém, em-

fim, escapa á tirania da imprensa. 
Querer 

triumphar sem

ella é tarefa, si não inútil, 
pelo 

menos innocua.

Parece 
que 

se torna redundancia explicar a 
potência

que 
o 

jornal 
representa, Mesmo o folheto de menor repercus-

são e detentor de tremenda força 
para 

o mal. Porque, é

necessário reconhecer, todo o 
poder 

da imprensa está mais

no mal 
que pode 

fazer do 
que 

no bem 
que 

deveria disseminar.

A imprensa abre todas as 
portas, penetra 

em todos, os meios

descobre fundos segredos, revela factos os mais Íntimos, e,

ao mesmo tempo em 
que 

se sente mimada 
por 

todos emprega,

esforços inauditos 
para 

agradar a todos, afim de espalhar

cada vez mais a meia dúzia de 
paginas que 

tudo comporta:
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desde a collaboraçâo do sábio até a reportagem 
policial 

de

ultima hora.

Por isso, ninguém trata, hoje, de fundar organizações,

manter forças eleitoraes, arregimentar classes, reunir ade-

ptos, 
formar e informar emfim, sem o apoio da imprensa.

Suem 

quer que 
medite um 

pouco 
na desorganização da

olicidade brasileira, não 
pode 

deixar de reconhecer 
que 

é

a falta de uma imprensa catholica um dos factos básicos dessa

dolorosa situação. Os catholicos brasileiros só o são de nome.

E só ainda o são de nome 
porque 

a familia, com o 
poderoso

auxilio da tradição, vem mantendo a vida nacional num certo

ambiente de religiosidade, mais externo do 
que 

interno. A

nossa religião é tão só de exterioridades. Não temos disci-

plina 
orthodoxa. Não temos instrucção religiosa.. Não for-

mamos uma organização mais ou menos apreciavel. E' a

dispersão. E' a heresia. E' o catholicismo-mação, catholicis-

mo-espirita, catholicismo-feiticista, catholicismo-indifferen-

ça 
e até mirabile dieta, catholicismo-atheu. Chegámos a tal

estado de aberração religiosa 
que já 

não é difficií topar com

catholicos-socialistas e catholicos-communistas, no mais ex-

tremado das duas accepções.

O nosso clero, ainda 
pela 

inexistência de um 
jornal que

o oriente e 
que 

o esclareça, 
pois 

lhe falta o tempo minimo 
para

estudos 
profundos, 

é cheio de boa intenção, mas não se ani-

ma a dirigir uma 
grande 

offensiva 
para 

a destruição desse

estado de coisas, 
para 

a transformação dessa mentalidade

enferma.

Temos uma Fé materializada, e, 
portanto, 

uma Fé sem

iniciativa. Não vive na consciência dos brasileiros a Fé 
que

pensa 
e a fé 

que 
medita. Mas, apenas a Fé 

que grita 
e 

que,

por 
isso, ninguém a comprehende.

O nosso catholicismo é um catholicismo de 
palavras

bonitas e de actos externos.

Quando 
se exige a obediencia e a disciplina 

poucos 
são

os 
que 

obedecem e submetem-se.

E isso 
porque 

não ha um orgão de informação. Não ha

livros de educação religiosa. Não ha associações 
preparado-

ras de vocações, encarregadas de formar 
professores que 

sai-

bam educar christamente. E tudo 
porque 

não se 
quer pos-

suir um 
jornal 

catholico.

Todos os dias lamentamdífe o absenteismo ás igrejas, o

desregramento cada vez maior das massas, a falta de morali-

dade, os costumes 
pervertidos. 

E, como os 
judeus 

nos muros

do Templo destruído, choramos, lastimamo-nos, desespe-

ramos.

E não vemos 
que 

a realidade é ainda bem mais dura do

que julgamos. 
Tudo isso 

por que? 
Falta de formação e in-

formação religiosa. Os catholicos não sabem coisa alguma

da sua religião. E os 
que 

conhecem alguma coisa da sua Fé
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a isto chegam 
por 

obra do Espirito Santo, conforme 
já 

teve

occasião disso affirmar em 
palestra 

no Centro Dom Vital

o 
padre 

Henrique Magalhães.

Sem formação religiosa não haverá 
padres, não haverá

professorado catholico, não haverá catholicos, emfim. E

j?sa. 

f°rmaÇ^o em larga escala só será 
possível por 

meio do

diano, 
pela 

imprensa.

1 
Ap# •

é amorpho, é bisonho, é fraco,

irresoluto incapaz, inefficiente e indisciplinado tão só 
porque

nao 
possue jornaes para 

dar-lhe forma definida, experiencia,

xorça, resolução, capacidade, efficiencia e disciplina.

Tenhamos a imprensa e teremos tudo. Esqueçamos a

imprensa e nada será nosso dentro de emeoenta annos.

Os últimos 
papas 

hão comprehendido de maneira 
profunda

a necessidade immediata e 
palpitante do 

jornal 
catholico.

uyã° ? j 
í*a 

enc* Pergrata nos declara ser utilissima a 
pu-

blicaçao de 
jornaes que, 

ao veneno espalhado a mancheias,

opponham um remedio opportuno, tomando a defesa da ver-

dade, da virtude e da religião. Na ene. In ipso, recommenda

particular e insistentemente aos bispos 
que 

encorajem o des-

Ck 

1Vam 

°S (ÍU0^SLT}0S ou 
periodicos catholicos, 

pois 
é

absolutamente necessário, 
para 

lutar com armas iguaes, oppor

os escriptos aos escriptos. Na carta aos bispos da Hungria

volta a frisar o mesmo conselho. Na carta aos bispos do Peru,

diz ainda Leão XIII: Desde 
que, 

nos dias 
presentes, 

os maus

a ousam dos 
jornaes para 

a diffusão das doutrinas 
perversoras

e da depravaçao dos costumes, tende, como do vosso dever,

usar dos mesmos meios: elles indignamente, 
para 

a destrui-

çaoj vos, santamente 
para 

a edificação. Na carta aos bis-

pos 
do Brasil, determina 

que 
os catholicos não 

ponham 
entre

as suas menores solicitudes a manutenção de 
jornaes para 

de-

iesa da religião. Na ene. Longínqua Oceani, o 
grande 

Papa

resalta o trabalho 
que 

deve caber aos 
jornalistas americanos

no instruir, fortalecer e excitar os catholicos á 
pratica 

das vir-

tudes e a observancia fiel dos seus deveres 
para 

com a Igreja.

Na ene. Paternac 
providaeque persistentemente Leão XIII

assim se manifesta: 

"Não 

é com menos insistência 
que 

Reno-

vamos o conselho de todos trabalharem com tanto zelo 
quan-

to 
prudência na redacção e diffusão dos 

jornaes catholicos,

PORQUE, NA NOSSA ÉPOCA, O POVO SÓ FORMA OPINIÃO E SÓ

REGULA A SUA VIDA PELA LEITURA DIARIA DOS 
JORNAES. E

e, na verdade, digno de lastima ver os bons deixar ao aban-

dono armas 
que, 

nas mãos dos impios, são usadas com um

encanto enganador, 
preparando 

a ruina deplorável da fé e

dos^ costumes . Em muitos outros documentos 
pontifícios

Leão XIII timbrou sempre em mostrar a necessidade e a

urgência dos 
jornaes catholicos, sendo sua a affirmação da

que 
o bom 

jornal 
é uma missão continua.
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Pio X, foi também um ardente defensor e 
propugnador

da imprensa catholica,

Ainda cardial-patriarcha de Veneza dizia as 
palavras 

se-

guintes: 

"De 

bom 
grado 

enpenharei minha cruz 
peitoral,

meus 
paramentos 

e moveis 
para garantir 

a existencia da

"Difesa". 

Quando 
Papa, recebendo um 

jornalista, 
declarou:

"Os 

meus 
predecessores 

consagravam as espadas e armas dos

guerreiros 
christãos; eu me 

julgo 
feliz em 

pedir 
a benção de

Deus 
para 

a 
penna 

de um 
jornalista 

catholico". Na carta ao

arcebispo de 
Quebec, 

assim se manifestou também Pio X:

"Urge, 

portanto, para 
curar os males do nosso tempo, empre-

gar 
meios apropriados. Assim, aos escriptos opponhamos os

escriptos, aos erros 
propagados 

aqui e ali, a verdade; ao veneno

das más leituras, o remedio das leituras sSs; aos 
jornaes, 

cuja

influencia 
perniciosa 

se faz sentir diaria e diuíurnamente, 
pelo

menos o bom 
jornal. 

Desprezar esses meios é condemnar-se

a não ter a menor acção sobre o 
povo 

e nada comprehender

do caracter do seu tempo". Na carta ao episcopado brasilei-

ro, Pio X, diz estas 
palavras que, 

repetidas, agora, teem a for-

ça 
de braça viva no organismo flacido da nossa indifferença:

"Achamos 

necessário acrescentar uma recommendação 
que

será de 
grande 

utilidade 
para 

favorecer o zelo do cie-

ro e 
promover 

a acção 
popular. 

Vós não ignoraes, certa-

mente, caros filhos e veneraveis irmãos, 
quão grande 

é a

força destruidora e constructiva dos 
jornaes que, graças

ao seu custo minimo, 
penetram 

facilmente em todos os

logares e 
por 

toda 
parte 

espalham as opiniões de

que 
estão imbuidos. Vós mesmos estaes vendo 

quanto 
os

ímpios veem abusando dessa força. Desejamos, pois, com

O MAIOR, EMPENHO 
QUE O VOSSO ZELO PASTORAL SE APPLIQUE

A PROPORCIONAR, POR MEIO DE UMA IMPRENSA EXCELLENTE,

EXCELLENTES PASTAGENS AO VOSSO REBANHO. Não VOS faltam,

certamente, catholicos eminentes na doutrina e nas virtudes.

Confiae-lhes a missão de escrever sob vossa inspiração, com

prudência, 
caridade e respeito 

para 
com as autoridades, como

convém aos 
que 

se encarregam de defender os direitos sagra-

dos da verdade e da 
justiça. 

Publicar 
jornaes 

catholicos e

collocá-los nas mãos de 
pessoas 

de bem, não basta; é 
preciso

também 
que 

se empreguem esforços 
para 

espalha-los tão lon-

ge quanto possível, 
fazer 

que 
sejam lidos 

por 
todos, 

princi-

palmente pelos que 
a caridade christã nos 

pede 
arranquemos

dos bebedouros envenenados 
que 

são as más folhas. Só assim,

os 
que procuram 

o reino de Deus e a sua 
justiça poderão 

em-

pregar para 
o bem essa 

poderosa 
arma moderna 

que 
é a

imprensa".

Seguindo as 
pegadas 

do Chefe Supremo da Igreja, car-

diaes e bispos europeus não se teem cançado de 
patrocinar,

fundar e 
propagar 

a boa imprensa. A missão do 
jornal 

foi

tão bem comprehendida 
pelo grande 

arcebispo Ketteler, de
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Moguncia, 
que chegou o mesmo a declarar* 

"Si 
d i

voltasse ao mundo far-se-ia 
jornalista'' *° 

Paul°

. 
~ cardial Labouré exclamava: 

"Passou 

a hora

ffenV 

grKaS 6 de <?rnfr 

.â,tares; 
só ha «ma coica reafmente°ur"

£" r,S- 
?°rnaes 9ue 

lhe transmitiam 
a vírdal

destin?d„"di1u^nef:^XA 

rndaç3° 

dVm 
*"»'

b^lho meritorio da edifica^ 
de u™ 2ri3 

PU

feS°a«tSmrS£Td° •mUnÍ° ~

m°entedfaÍSS 
nã^ha 

tOS'°S' 

^°rque' 
^crescLTava^lTuman™

da má imprensa". 

pregaÇao <3ue 
Possa "npedir 

os effeitos

t 

• 

ínWÜtI?°üSt' 

° 
grande allemão, 

criador do 
partido cen-

assim'se manifestava^"oS^aMes^Ífinda 

na°S 

fra?ces,es'

£f

o°qae'j«pde™m ffig

é a rí;níTÍ>!JnSa 

® 

jud°' 

disse 

? 
iudeu Crémieux. 

A imprensa
e a rainha do mundo, 

sentenciou Pín Y F « l 
prensa

prehenderam isso muito bem osLimLs 
euZcuTE' 5°?"

SsÇSíÇasft

cruz|la foi a SantelmpíUS 
éaihoUcaP°St0l° 

^

Ü, no Brasil ?

preciso affS 
^S 

S 

Ja 

existei» diários 
catholicos. 

E é

uma formarSrfF 

m^°j.ondf.esses 
diários circulam 

já 
se nota

pais m ! 

cathohca digna de nota. Mas, na capital do

cemiteriroR?„Y 
t" 

desolaí° e ° *«**» angustioso dos

ü Rl° de 
Janeiro nao 

possue um diário catholico

nf!w3rcX.r 

"j0 

5 
dj "^essidade 

palpitante

Tsnfn ct 

^ollectiva 
do episcopado 

Brasileiro, 
por occa-

Centenário 
da Independencia. 

Ali se chegava até a
saconselhar 

a imprensa 
catholica nos Estados antes do seu

estabelecimento 
na Capital da Republica. S6U

si do£ mTfíSlÂ \mc?mPfehensivel 
que 

numa cidade de 
qua-s.dMsmdhoes 

de habitantes nSo se faça ouvir a voz do dfario

leia í™' TS 

de- barato 
^ue 

™etade dessa 
população não

desse milhão^ 

Cf ° 

?oriJ?^w,ca*^°^co* 
Acceitemos 

ainda 
que

differentes M»« <¦ 

% 
se comPonham 

de catholicos in-

rnn-i s 
resta um 

q«árto 
da 

população, ou seiam

~ 
!? 

Pessoas 9ue professam uma Fé e 
precisam de um or

de formaÇao 
e informação 

religiosa. 
No entanto, toda
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essa 
gente 

é relegada ao abandono, sem um apoio 
para 

as

suas crenças, sem um 
guia para 

as suas duvidas, sem uma

luz 
para 

os seus transvios, sem um mestre 
para 

a sua ignoran-

cia 
que 

cada vez mais se requinta, sem um amigo 
para 

os seus

entretenimentos, sem um esclarecimento 
para 

os seus erros,

sem uma força moral 
para 

os seus desvarios, sem um baluarte

para 
a sua Fé.

O nosso clero é 
pouco 

e insufficiente 
para 

as mais dimi-

nutas necessidades religiosas. As nossas associações catho-

licas, de effeitos muitas vezes contraproducentes, compostas

de homens de orthodoxia duvidosa, e 
que 

apenas exteriori-

zam actos 
pomposos, 

chegando muitos a viver em conflictos

com os 
parochos 

e com os bispos. Os nossos 
professores, 

de

formação religiosa insignificante, 
quando 

a 
possuem, 

nem

sempre se lembram de esclarecer os alumnos sobre as

verdades da Fé.

Só o diário catholico, 
pois, 

será capaz de fazer, a um tem-*

po, 
o 

papel 
do 

padre que 
não 

pode 
attender a todos, das asso-

ciações 
que 

não correspondem aos 
que 

dellas espera a Igreja

e dos 
professores que 

esqueceram a missão principal que lhes

incumbe.

O livro só não basta, disseram os bispos brasileiros na

pastoral 
collectiva do Centenário. O livro é manifestamente

insufficiente, accrescentaram, 
porque 

o combate é 
quotidiano,

as lutas renascem com a velocidade 
que 

assignala o movimen-

to hodierno.

Só o diário catholico, 
portanto, 

Sem elle, nada será 
pos-

sivel. Tudo será baldado.

Allegar-se-á, talvez, 
que 

um diário catholico exigirá

muito dinheiro 
para 

a sua installação e manutenção. As obras

de Deus não 
pensam 

no futuro, 
porque 

o futuro a Deus 
per-

tence. Os factos, aliás, demonstram claro e alto 
que 

o dinhei-

ro é coisa secundaria nas organizações 
que 

visam á 
gloria 

de

Deus. Exemplos ?

"La 

Croix" é, hoje, o maior 
jornal 

catholico da França.

Possue tiragem de milhões de exemplares. Publica edições

diarias, dominicaes e especiaes 
para 

certas 
parochias. E' lido

no mundo inteiro. Pois bem: seu fundador, Laforet, 
para 

edi-

ta-lo 
precisava, 

segundo affirmou, de um milhão de francos.

como não 
possuia 

tão 
grande 

importancia 
para 

a época,

resolveu-se a dispensar o dinheiro, fiado na Providencia. E

a obra ahi está, como um desafio aos tibios e medrosos.

Apreciemos um facto de hoje: 

"L'Aube", 

o mais novo

diário 
parisiense, 

é 
já 

um dos maiores 
jornaes franceses, ape-

sar de ser um 
jornal 

decididamente catholico. Francisque

Gay, seu director, 
para 

funda-lo 
precisava 

de 12 milhões de

francos. Não tinha essa 
quantia. 

Com esforço, arrajou

300.000 francos e 10.000 assignaturas 
por 

tres msees. Ten-

tou um ensaio. E Deus, 
que 

não despreza os 
que 

nElle con-
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fiam,, abençoou 

..LAube 
,, ílue 

actualmeníe, 
um 

porta-
voz dos mais brilhantes da unprensa 

catholica mundial.

U dinheiro, e, 
pois, coisa de somenos nas obras catholicas

Mas, faltam escriptores, 
poder-se-á dizer

m3-° 

é 

^°tiv° 
par? a não existência 

do diário
cathoiico brasileiro. Ouçamos ainda os factos.

Na Allemanha, onde o catholicismo 
organizado 

é uma
orça 

poderosíssima, onde uma 
grandiosa associação —o

Ali lrfur 

Deustchland, 
ou Associação

Popular da Allemanha 
Catholica — 

deu o maior impulso á

preeminencia cathohca na 
política, a 

ponto de os 3 últimos
chanceleres do Reich terem sido catholicos, na Allemanha

segundo monsenhor 
Kannengieses 

{D'Etapes en etaptT i
imprensa do Centro e a 

poderosa alavanca destinada a levkn-

ai as massas eleitoraes. 
Esta admiravelmente 

organizada

e apta a corresponder 
aos fins 

para que 
foi instituída, 

não

porque os catholicos 
possuam importantes 

diários 
políticos

ou 
que ao valo» hte»ar.o dos artigos se una uma riqueza eom-

pleca de informações. 
Neste sentido, seus adversados 

lhes

o /rL/1" /? Berlincr 

Tagblati, o Franjurter Zeitung

Koelnische Zeitung, 
para 

não citar sinão alguns, estão em

posição^ infinitamente 
superior aos 

periodicos do Centro.

Estes sao, 
por 

via de regra, medianamente redigidos, 
mesmo

os melhores. As suas informações 
são de segunda ou terceira

mao e nao 
possuem correspondentes 

no estrangeiro

_ 

~>m° vIu'. imprensa no 
pensar de muitos brasileí-

ros, nao devia existir. Mas assim não entendem os allemães

e esta imprensa e de uma força admiravel unicamente 
pelo

apoio 
que 

lhe da o 
publico e também 

pela 
unidade da sua di-

recçao 
política. Em frente ao inimigo, todos os 

jornaes do
Untro-e sommam varias centenas 

— 
seguem o mesmo

ÍÜSS?*' 

obs**Tam » meSma, ordem' defendem os mesmos

candidatos. 
Alem disso, o clero sustenta, com energia, a

imprensa 
catholica. Muitos 

jornaes possuem sacerdotes 
como

redactores 
e todos contam innumeros 

padres entre os seus

correspondentes — 
Max Turmann Actividades sociales —

Eis ahi, 
provadamente 

provado, que 
Deus não exige

para 
a manutenção 

da imprensa catholica nem 
grandes ca-

pitaes 
nem redactores fulgurantes. O de 

que 
se faz mister é

ae um diário cathoiico. 
O resto, Deus 

provera.

E certo 
que 

não basta só fundar o 
jornal e a esperar 

que
elle viva 

por 
su Isto é, um milagre e Deus só faz o milagre

quando 
existe Fe. Ora, nós 

que 
não temos tido Fé na impren-

sa cathohca, nao 
podemos esperar o milagre 

para 
a cura da

nossa indolência, 
da nossa cegueira, do nosso descaso e da

nossa incapacidade 
de trabalhar em defesa do Catholicismo.

A imprensa cathohca é necessaria, é urgente, é inadiavel.

Iodos isso reconhecemos 
e 

proclamamos. Mas, ao invés de
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trabalhar 
para 

chegarmos a um fim, cruzamos os braços c

ficamos acocorados como o 
Jeca 

Tatu dos Urupês.

E' 
preciso, pois, 

trabalhar. Deixar a apathia. Movi-

mentar-se. Viver, emfim.

Na Allemanha, a imprensa catholica, forte e 
poderosa

apesar de não ser um 
primor 

de redacção e reportagem, é

fruto da 
propaganda 

intensiva dos catholicos. Lá, o Centro

impõe a todos a chamada formula dos tres irem) abonirem,

inserirem, correspondirem.

"Assignar 

o diário catholico é a 
primeira 

obrigação 
que

pesa 
sobre todas as familias catholicas; inserir annuncios é

obrigação 
que 

diz respeito, 
particularmente, 

aos commercian-

tes e industriaes catholicos; enviar correspondências e infor-

mações é a terceira obrigação imposta a 
quantos podem 

re-

metter ao 
jornal 

noticias e ensinamentos úteis. 
— 

Max Tur-

mann, op. cit.

Tratemos nós também da nossa imprensa catholica. An-

tes de 
pensarmos, 

dagóra 
por 

deante, em 
qualquer 

outra or-

ganização catholica,'fundemos o diário catholico brasileiro.

Não nos impressionemos com a 
questão 

de dinheiro e

de redactores. Tudo apparecerá na hora exacta.

Que 
o nosso 

povo 
não se desinteressará do 

problema 
é

mais do 
que 

certo. Ainda ha 
pouco 

só a 
parochia 

dé Copa-

cabana angariou, em 
prazo 

ridículo, 
quasi 

200 contos de réis

para 
uma obra de caridade. A imprensa catholica é a maior

obra de caridade dos tempos modernos.

Confesso 
que 

si leio os 
jornaes chamados neutros 

que,

aqui circulam, é 
porque preciso 

de informações 
que 

só nesses

jornaes se encontram, mas é com repugnancia 
que 

os levo

para casa, 
quando 

os levo. Ha tanta 
perversão 

ali dentro. . .

Tanta faita de escrupulos, tanta facilidade no vehicular tor-

pezas, 
no estampar 

gravuras 
escandalosas, no 

propagar 
dou-

trinas condemnadas, 
que 

não sei como ainda se não 
pensou

seriamente nos meios catholicos em evitar esse mal 
perenne,

que 
se inocula, com o nosso apoio, em toda a sociedade cario-

ca e mesmo brasiliera.

^ 

E o interessante é 
que 

ainda 
pensamos 

em auxiliar esses

perigosos vehiculos de dissolução e de immoralidade, 
pedindo-

lhes espaço 
para 

collaborações nossas, 
proporcionando-lhes

assumptos 
para 

a mantença de secções catholicas, 
que 

saem

estampadas numa 
gritante promiscuidade com artigos ou

notas 
protestantes, positivistas, 

espiritistas, etc.

Nao estamos vendo 
que, 

com isso, matamos a nossa

crença, nivelando-a ás seitas hereticas e demoniacas, inimi-

gas 
declaradas da nosas Fé. E não nos tememos de, assim,

procedendo, contrariar determinações expressas do Santo

Padre, conforme se deduz das seguintes 
palavras de Pio X

em carta ao 
padre 

Ciceri: Não e 
possível approvar estes 

jor-

naes 
que, 

nao somente não combatem os erros 
que pervertem
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a sociedade, mas levam sua contribuição á confusão das idéas

atastando-se 
da orthodoxia, incensando os idolos do dia elo-

giando livros, iniciativas e homens nefastos á religião/ Te-

nhamos 
generosa compaixão desses 

pobres utopistas 
(caso

estejam de boa fe), 
que 

acreditam impedir a feitura dos

mãos 
jornaes, substituindo-os 

por 
esses diários 

que 
se dizem

tolerantes, de meias-tintas, incolores, e 
que, 

sem converter

nenhum dos adversanos 
(que os desprezam 

pela 
apparencia

de catholicos), causam terrível damno aos bons, 
porque estes

últimos, 
procurando a luz, encontram as trevas, necessitando

de alimentos, sugam o veneno e em logar da verdade e da
torça 

para 
se manterem firmes na fé encontram apenas ar-

gumentos que 
os deixam em assumpto de tamanha impor-

ancia, descuidosos^ apathicos e indifferentes. 
Ah, que Dre-

juízos causam taes 
jornaes á Igreja e ás almas 1 E 

que res-

PLNSABILIDADE 
PARA TODOS OS MEMBROS DO CLERO 

QUE OS
ESPALHAM, 

ENCORAJAM E RECOMMENDAM 
1 A verdade não

quer 
disfarces. Nossa bandeira deve ser desfraldada. E é

somente 
pela 

franqueza e 
pela 

lealdade 
que poderemos fazer

um 
pouco de bem, combatidos, embora, 

pelos 
nossos adver-

sarios, mas 
por 

elles respeitados, afim de lhes conquistarmos

a admiraçao e, aos 
poucos, obtermos sua volta ao bom cami-

nho. ISis meus sentimentos, 
que podereis, em 

qualquer oca-

siao 
julgada propicia, transmittir aos 

que delles tiverem ne-

cessidade, affirmando-lhes 
mais 

que 
o Papa 

pensa 
assim".

Si o Papa assim 
pensa, os catholicos brasileiros não se

sentem constrangidos em 
pensar de maneira differente. Como

tolerar isso 
por 

mais tempo ?

O Centro Dom Vital, 
que 

tem sido, nestes últimos dez

annos, o centro irradiador e centralizador de todos os empre-

nendimentos 
dignos de acção social catholica, não deverá

descançar nem se 
poderá julgar quite para com a Igreja na-

cional emquanto não fundar e não mantiver um diário catho-

lico no Rio de 
Janeiro.

Não devemos contentar-nos, egoisticamente, 
com o 

pri-
vilegio da nossa situação e nem é digno de homens de acção

catholica satisfazerem-se 
com um logar na Arca em meio

do dilúvio, deixando entregues á voragem da morte da Fé al-

mas 
que 

Christo redimiu e 
que 

lambem fazem 
jus 

a um can-

tinho na 
grande barca da salvação.

Os catholicos esclarecidos vimos commetendo um terri-

vel 
peccado de omissão, cuidando apenas de nós 

proprios ou

de 
pequenas minorias 

de escolhidos, deixando ao desamparo

voda uma enorme multidão 
que 

cada vez mais se esquece de

Deus e se entrega á adoração do bezerro de ouro, tão só 
por-

que 
nao 

possue quem a oriente ou 
quem 

a 
guie.

Sem imprensa catholica efficiente não haverá catholicos

convictos, não haverá eleitores catholicos, e, 
portanto, não
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haverá legisladores catholicos, nem leis catholicas, nem Brasil

catholico.

Não nos limitemos, 
porém, 

ás lamentações e ás lagrimas.

Porque, como 
já 

foi vigorosamente accentuado na Pastoral

Collectiva do Centenário, 

"inútil 

é lastimarmos o mal, inu-

til derramarmos lagrimas sobre as ruinas amontoadas 
pela

imprensa má, si não descermos á arena 
para 

repelir seus

assaltos, si não levantarmos, com a boa imprensa, baluarte

para 
a defesa da nossa civilização christã" 

— 
Pastoral Colle-

ctiva 
— 

1922. Pg. 59.

Sim. O 
que 

está em 
jogo 

é a civilização christã brasileira,

que 
cada vez mais se sente ameaçada 

por 
todos os lados e 

que,

afinal, desamparada, não tem si não 
quem 

lhe chore o triste

destino mas não encontra 
quem 

lhe dê o auxilio da imprensa,

a maior e a mais 
poderosa 

força de apoio, de defesa, e de ata-

que 
da era 

que 
vivemos.

Urge completar, com um acto de energia e de fé, a obra

de apostolado christão 
que 

aqui se vae desenvolvendo, do-

tando a capital da Republica de um diário catholico, atra-

vez do 
qual 

a Igreja fale, os fieis ouçam e a catholicidade

brasileira demonstre 
que 

vive e cresce disposta a tudo em-

pregar pela gloria 
e 

para 
a salvação moral da nossa Patria.
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JONATHAS 
SERRANO

TASSO 
DA SILVEIRA r *• j

Chrirí/% — 
Canfico do

Rín /v 

Çorcovad°~Ed. 
Jorja—1931

Rio. Discurso 
ao Povo Infiel— 

L'v
Caíholica. 

Rio, 1933. v*

velho^se^3SSSLSrafff" 
dC 

do,K"° 
ü

que trata da sympathia 
e da sociaSld^na 

' a3uelle

tre varias 
outras 

observação r ,Critlca. 
E. en-

ce especial 
registo: 

"Quem 

trata PI" 

S' esía mere*

te, com a indifferenca 
dSrlhíl í° 

C?m? um ^ranseun-

lanoear 
de olho^r.isl^^nterfv 

% 5Teiro 

re'

pois o 
pensamento humana 

prenendera verdadeiramente;

lidade 
de um ser, 

prec£ S am^0™ 

3 
pr°pria índívidua-

E Guyau nio hes.C cnVeir^er 
n,^» 

««.^Çdwndido".

nos 
que aos 

philosophos convém r 

Ilteratos' 
não me-

ceUenri" 
da moral: amae-vos 

um aTouW'P(£^rt°íP°r 
w

alto.Sem^re 

m8ÍS 
«*¦» 

• -m umoVectto 

SlUb

nosso direito^e^p^iT-Io^om^v^fi1*0 

i*6 

Jackson e do

anecdota 
do lojista 

a ouem 

™ 

fsympathia 

de amigo, 
a velha

casa, 
pedia abatimento 

' 
rjguez\ 

dizendo-se 
amigo da

«"«coffiançi; £?mt 
"Sr 

TF" 

deSpertam

ras e criticas filhas da iním^Qi ? 

crédulos 
para censu-

pathia e considerar 
imparcialidarJp -C 

SUSpe/çf.° 
a

será o 
que quiserem I 

• 
a#o;eriza 

maledicente —

objectiva. ' 

S °£lca e cr*tica serena, scientifica,

Assim, 
p„r exemplo^" 

teríamos 
:

A - 
sympathia 

pelo autor
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B = 
sympathia 

pela 
obra

— 
A = 

antipathia 
pelo 

autor

•— 
B 

= 
antipathia 

pela 
obra

O 
proprio B 

poderia ser decomposto :

B - 
C + D

C = 
sympathia 

pelo 
assumpto

D 
= 

sympathia 
pela 

forma

E assim 
por 

deante.

Ora e obvio 
que 

A 
+ B exprimem a melhor hypothese,

a da sympathia total, 
pelo 

autor e 
pela 

obra, no fundo e

na forma :

A + B = 
(1)

Ja 
nao assim outras hypotheses 

possíveis, de sympathia

parcial ou diminuída :

ou

A 
— 

B < (2)

A 
+ B < (3)

e_A^P°^eSe, 

^ 

7~ 

S 
seria a negação da

sympathia, isto e, a antipathia completa.

fr\\ 

claro 
que 

a hypothese 
(1) é a mais desejável. O caso

1 
' 

? 
reQuente, sobretudo se distinguirmos os valores C e D

fundo e forma. 
Quanto á terceira hypothese 

(3), é 
psycholo-

gicamente, difficil, e 
por 

isto mesmo rara: a antipathia 
pelo

da obra 

q"aS1 
semPre de moc!o 

prejudicial na apreciação

Deixemos, 
porem, estas complicações de apparencia ai-

gebrica, extravagantes aos olhos do leitor commum. O 
gran-

e e^ro seria, na critica e em todo o vasto campo da 
psycholo-

gia apphcada, confundir o 
qualitativo com o 

quantitativo
suppondo-se tudo anthmeticamente 

mensurável. 
Fica en-

tretanto, dessas formulas aridas, um 
pouco de vida e uma

i 

o °PPortuna: a sympathia, 
parcial ou total, é indispensa-

a 
quem quizer julgar uma obra com verdadeira 

critica.

„ 
[ge. 

aclui u.m.a objecção 
que parece 

insoluvel: 
então

nao 
poderíamos criticar os nossos adversarios 

sem aeravan-

tes injustiças, Responda a experiencia. Todavia ha? 
para

nos christaos, um motivo bastante forte 
para produzir ao

menos um mínimo de sympathia em 
qualquer hypothese: o

preceito evangelico, o imperativo da caridade, 
o amor fra-

temo ao 
proximo, em Deus e 

por 
Deus.

UmxIn-erfécÍtÍ 

eJ™res> di&íte 
Peccatores. Aqui mesmo eu 

já
lembrei 

que S. Thomas discute se nos 
proprios demonios não

haverá algo de bom: e responde cum daemones sint substantiae
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miellectuales, 
nutlo medo 

possunl haber* /«./: . 
•

ralem 
in aliquod 

quo cumgue 
maluni Ff 

tnailonem 
natu-

n atura ti ter mali 
(Summa, I—LXIII 4 í\° 

"°n 
possuni

Exemplo 
máximo 

de serenidade'critica 
e rW 

•

<iadeiramente 
christão. 

E naqueüe miJíí « ?~ 
piní° ver"

ciado ainda hoje. ° 
rna' apre-

?

* *

extranhVaos%?emaT 

deque 
me 

6 

^aieria 

absolutamente

SLfeSSSr1 

porque «-i^SKüaíâK:

da 
ppesiaToddes^tenr^menSto 

de™ütore?t™c™í- 

^ d°mI?io

contrario, 
de se fecharem 

hefmetícãmeíte 
em'maS' .a°

ou igrejas, 

que ás vezes sãn , 

seus cenaculos

pretendem ser cathedraes. 

ples caPelhnhas 
modestas 

e

felizes 

Pao 

verfficar 
que* na<? 

Tass° 
,da 

Silveira, 
sentimo-nos

sempre 
de A i

(e aqui conviria 
subdistinguir 

C e D iaín? 

dlm,mue 
as vezes

vo, nem sequer se annuía ' 

J* 86 torna neSati"

Isto 
posto, e com a maior sinceridade nim A* 1

leitura, 
nóte-^e 

bem 

"Z"° 

7 

P"f 
W'L. 

I-P^ssSes 
de

em 1931, 
a impressão mu f 

°* 
Pn.meiro tivemos 

também,

ditiva 
sobretudo 

Doraue n 

°Am,ais vi.va> 
Pessoal, directa, 

au-

solemnes 
da semana 

do Christo°Re°dempí™ 

"pw 

^ 

?ess5es

ferimos 
a impressão rle W.„.a 

Ke?emPtor- 
E todavia 

pre-

tos declamafor?o«f 
^ j 

silenciosa 
meditada, 

sem effei-

rithmfSrphílses 
rrrí 

° 

S 

proprio Wtor descobrir 
o

maneira 
destinados 

á mni' 

e&S* nso <3ue ha 
poemas sobre-

ouvido 
e estes cumnre ,sonora' 

ao encanto 
musical 

do

ciados. 
Outros 

existem e 

~n* 

!í 

CTem' 

jaro-?Ue- 

se-,am aPre"

especie - 
para S 

de 

TafSO 

da Silveira sS<> desta

thmos silenciosos 
em • v 

n?entalmente. 
em ri-

<?ões 
puramente verbaes 

* eSpi Sem 
extenoriza-

psycSc?em vír^^ 

d° C.orcov.ad° 
é a expressão 

do estado

~ 
aStnLn 1 

excepcionalmente 
complexo, 

do Poeta

de ft 
S te* 

irresistível e consolado™. - 
che?ó

cbristã. 
E' natural 

aue tm"* dms 

de rara formosura

ou menos confusamente 
o 

S6U 

•% 
# 

i| • • í 
| 

sclciii| mais

do Brasil. E' naS 
oueSeS" 

mfVldl|al 
e,° caso mesmo

de ha 
pouco intesralmenf.Jí", ? 

Athayde, - 
também

v v-o moralmente 
conquistado 

pela graça 
— 

melhor
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que 
outros sentisse a belleza interior do 

poema. 
A muitos,

incapazes de sentir essas realidades de outra ordem, 
parece-

ria acaso um bello thema opportuno 
para 

variações de um

estheta 
ja consagrado 

por 
anteriores 

poemas.

O Discurso ao 
povo 

infiel não 
pode 

offerecer a críticos,

mesmo superficiaes, um 
pretexto para 

tal supposição. Só

um crente, convencido integralmente do seu credo e 
já pos-

suido da chamma do amor evangelico, impaciente de expan-

dir-se, de agir sobre outros coraçoes, 
— 

só uma alma total-

mente christã 
poderia 

conceber e realizar tal 
poema. 

Assim

lhe chamamos 
porque assim o considera o 

proprio Autor e

como tal o inclue na sua obra. Nao discutiremos o titulo: o

vocábulo admitte, entre muitos, este matiz um tanto subtil

de significação. Dizemos desta maneira 
para não o tomar,

prosaicamente, no sentido 
proprio. iVtas nao occultaremos a

nossa 
perplexidade ante certos trechos, este 

por exemplo

(pag. 16):

o verdadeiro inimigoque e aquelle 
que 

se oppõe ás nos-

sas 
profundas totalizações brasileiras 

—

ou este outro 
(pag. 

12)

porque 
a vistes, esplendida, servindo ás advocacias in-

conjessaveis 
—

ou 
(mesma pag.)

E' 

preciso, 
no emtanto, brasileiros, é absolutamente

necessário 
—

Sao expressões, no meu sentir, de todo 
prosaicas, que

caberiam num discurso, mas destoantes da belleza altamente

poética 
de outros topicos e da concepção 

geral 
deste seu Dis-

curso>. Bem sei 
que 

ao escrever taes 
palavras 

dou a impressão

de não comprehender as novas doutrinas estheticas. Pergun-

to, 
porém: por que 

então conservar a 
preoccupação mera-

mente 
graphica do verso, isto é da linha, não direi metrificada,

mas ao menos rithmada ? Por 
que, por 

outro lado, não escre-

ver também assim certos trechos em 
prosa ? Mas afinal 

que
e 

prosa? que 
é verso? ou antes, 

que 
é 

poesia? Emoção?

sentimento? suggestão apenas? balbucio? Mas como 
justi-

ficar certas expressões eruditas e certas formulas abstractas,

de ordem 
puramente racional e nao emotiva? '

Seria ridículo desconhecer o 
que 

existe de alta e fina 
poe-

sia em 
qualquer 

trabalho de Tasso da Silveira. Só 
quizera

eu saber 
porque 

não se emancipa um tão bello espirito dessa

ultima tyrannia, 
que 

é a Moda, no recinto duas vezes sagrado

da Poesia Christã.
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toi 
por isto 

que a Álliança Liberal, formada sob a capa da necessida-

de da regeneração immediata dos nossos costumes 
políticos, 

viu, desde o

inicio, engrossadas as suas hostes 
pela 

adhesao espontanea dos expoentes

mais legítimos da opinião 
publica do 

paiz. Ella traduzia, com admiravel

intuição da realidade brasileira, o sentir 
geral de todos os que, dentro das

nossas fronteiras, se viam batendo, com 
pureza ingênua, contra a constan-

te deturpação do regiinen representativo adoptado 
pela Constituição de

1891. O 
proprio 

sr. Getulio Vargas assim 
já o 

proclamou (Manifesto á

Nação, 
Jornal do C0MMERCi0.de 15 de Maio de 1932): 

"Os 

futuros his-

toriadores ao retraçarem este 
período agitado da vida brasileira, distri-

nuirao, certamente, a esta agremiação 
política seu verdadeiro 

papcli dar

forma transitória ás aspirações 
populares e 

permittir que, num ambiente

social de contacto difricil e lento, como o nosso, se constituísse a unidade

que 
impediu a rcsistencia do 

governo e destruiu, em torno delle, todo3 os

reduetos da legalidade" .

qual 
o objectivo 

que a Nação tivera ao ingressar, em massa, nas

fileiras dessa agremiação 
política? Ninguém, melhor do 

que o sr. Getulio

Vargas, definiu com tamanha precisão os ideaes 
que 

levara a nacionalida-

de a estimular, com ardor decidido, os dirigentes alliancistas na campanha

das suas reivindicações 
políticas: 

"O 

que 
antes de tudo, caracterizava e

limitava o movimento representado 
pela Álliança",— reconheceu 

* 

S.

Lxa. (Ibid.) 
^ 

era o plano das reivindicações 
propriamente partidarias,

circumscripto á adopçuo dc novo systema eleitoral e a objectivos consti-

tucionae3 ímmediatos, 
procurando resolver, dento cio regimen e da ordem

de cousas estabelecidas, o 
problema central da 

política brasileira, 
que con-

sistia NO DIVORCIO CONSÜMMADO ENTRE O GOVERNO E A NAÇÃO.'

Quebrara-se 
a unidade, até então mantida 

pelas classes dirigentes,

permittindo que 
uma fracção dellas tomasse o partido das aspira-

ções 
populares. Tratava-se de um movimento político e eleitoral,

desencadeado dentro dos moldes existentes. Orientava-o, ainda, o

ANTIGO PURITANISMO DOS PROPAGANDISTAS DA REPUBLICA, 
QUE, ATRAVÉS

DOS COMÍCIOS E DA VOZ INFLAMADA DE SEUS ARAUTOS, REAGIA CONTRA O

FALSJpAMENTO DO PADRÃO CONSTITUCIONAL DE 91" .

/Quando, nestas condições, o sr. Getulio Vargas surgiu, á frente de

nunrerosa tropa, 
proclamando que o movimento armado, a 

que dera ini-

cio, em 3 de Outubro, era 

"uma 

contra-revolução para readquirir a

LIBERDADE, PARA RESTAURAR A PUREZA DO REGIMEN REPUBLICANO, PARA

A RECONSTRUCÇÃO NACIONAL" tMani festo á Nação, in A NOVA RePUBLI"

CA, por 
Amador Cysneiros, 

pag. 
74), o 

paiz 
todo o apoiou sem restricção,

applaudindo, com ardor e enthusiasmo, o seu 
gesto energico e corajoso.

Com a victoria, entretanto, o sr. Getulio Vargas se esqueceu, rapida-

mente, das suas 
promessas solemnes. Proclamado dicíador, 

que reúne no

só arbítrio da sua vontade todas as faculdades soberanas inherentes aos

poderes Legislativo e Executivo 1.° do Decreto n° 19.398, de 11

de Novembro de 1930), o sr. Getulio Vargas entrou a descobrir 
que o caso

brasileiro envolvia 
"problema... 

mais 
profundo e mais amplo. Fracassa-

va o regimen e não apenas os homens e os partidos. A obra 
política crea-

da deixara a Nação fora do Estado e a reacção annunciava-se inevitável.

Os 
pronunciamentos da opinião 

publica, provocados pela campanha libe-

ral, ultrapassavam as formulas 
que ella 

propunha. Sentia-se, nas correntes

propulsoras 
do movimento da Álliança, marcado desinteresse 

pelas suas

manobras estratégicas e resultados de caracter 
político, porque se incli-

NAVAM, FRANCAMENTE, Á SOLUÇÃO MAIS EXTREMADA, DE ORDEM SOCIAL

e economica'' 
(M^úfesto á Nação, in 

Jornal do Commercio, de 15 de

Maio de 1932?

O 
proposito, assim, do sr. Getulio Vargas, depois 

que se viu elevado

as culminancias do 
poder supremo, 

já 
não era mais o de restabelecer, na

pureza dos seus 
preceitos, o regimen republicano federativo, 

que, na opi-

mão de S. Exa., os seus adversarios 
políticos haviam 

prostituído.

O 
que passou a ser 

para o sr, Getulio Vargas, após a victoria de Ou-

tubro, necessidade indeclinável 
/foi o prolongamento do 

período dictato-
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ÜA j J f? 
?ido 

ut,1« 
permittindo a realizaçSo 

de certas meil.M.. 1
doras, de difficil ou tardia execução, dentro da orbita lee aí AmA?n f"das reformas iniciadas e concluídas não 

poderiam ser feit», » 
parte

á «'=23. SUE

vencedores. 
No Iogar do direito collocaram 

a força bruta^EdLÍt
quando todos 

julgavam que ia ter inirír» #»m u 
*i • 

deste modo,

da 
paz e da tranquillidade 

sociaec f 

terras brasileiras, 
o reinado

communidade 
nacional, foi o reeimen^A A* 

-a£ 
° 

?e 
lns*?Vrou> 

no se'o da

harmonia dos corações reSlmen 

da d*v.Sao dos espl„tos, 
e o da des-

sobreíXôrhomenrdnenramentÍUneSt0'Sem q,Ue ÍncÍdimos 
todos, são

cidadãos de que a palavra rewiílsr? 

'f6 "*? 
?scl«?«ram aos seus con-

ella 
quer dizer: 

Justiça e os outros 
queeTla sigViffcàfo 

AUl 

d,Zem 
qUC

Se a revolução8! 
a vfolencii^Vsíneurd 

Sej-am°S todos 
pela evolução,

degolam, sejamos todos contra a revolução" Jr™ 
qVe mutuamente 

se

Loz de L'Histoire, 
vol^ o 

paga iri m) 

L* M°RALE ET LA

,"° 

reino 
phjsioo a tumul-

st.tuidos 
em cada districto e em cada rua^o «Sd^^Ibid*^0* 

i™

âTbsorpçãó 
Kida'a'^SSTtSufS* 

c°,nscie"ciafs 

,e 

das intéfífgencias

mão do 
poder central" 

(Ibid po 

er e de todo o movimento na

toda a nacional,?drIdeVCOníeCÍment0 
^«^^trazendÍTrht^e agoniada

não 

Ça 
?udaciosa 

dos violentos, dos tyrannos, dos escolerizados 
oue

~sstsss^qfinsrfeá*nen1""" 
lei- —^

erjE^v

aue m 1 

orm as 
precisas os methodos dessa raça maldita: 

"Não 

é ella

vertedo n° movimento, 
delle se apodera 

para per-
• 

> 

^esvia-lo, 
quebra-lo? Se caminhaes, ella vos força a correr'

libHo 

SeevosVr°oSlHt 
8°J "j0 de,cIive' vosimpelle, vos faz 

perder o equi-

o abysmo reli este ft, T 

aVsl»o- E 
por abysmo eu comprehendo

todof se degollám 
(/bidí, pag!^18?)°' 

desesPerado' no 
^al mutuamente

inde£n^^Veng°ra 

aS 
-Il0ras 

mais amargas de toda a sua historia de 
povo

q ue nos covern?Sn3?f''05 

resPonsaveis 
P°r este regimen discricionário,

que nos 
governa, nao tem coragem de esconder a 

gravidade da nos-;- «i
tuaçao. Falando no seio da Sub-Commissão do ánLproiecL 

de Consti"
tuiçao, na 16.» sessão, realizada em 2 de 

Janeiro de 1933 
(Diaril Official

vide de oue^pTtÍ' 

491' confessava ° sr- Oswaldo Aranha: 
"Não 

se du-
Vide DE 

QUE O PAIZ ESTA ATRAVESSANDO UMA ÉRA DE PROVACÕFS ottt^

~ ¦»«¦<»• ¦» ¦*> -ssr
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Onde encontrar o remédio adequado 
para 

fazer cessar essa febre

de anarchia e de desordem, 
que está a consumir, como nas moléstias in-'

iecciosas, todas as energias do organismo nacional? A 
quem se dirigir,

neste momento dramatico, afim de implorar, em nome do bem commuin

da collectividade, 
que estirpe do seio dos conselhos de governo esses ele-

mentos ridículos e 
presumpçosos, aue, como o sr. Washington Pires, Mi-

nistro da Educaçao, so sabem aninhar 
propositos e organizar 

programmas

administrativos, cujo único resultado effecti vãmente attingido é desmo-

ralizar ainda mais a 
ja 

muito desmoralizada autoridade 
publica?

Nada retrata melhor a mentalidade 
pedagógica larval desse 

político

mineiro do aue o discurso 
que proferiu numa das sessões da 5.a Conferen-

cia Nacional de Educação.

Após desmerecer, como é de 
praxe entre nós, a obra dos seus anteces-

sores, o sr. Washington Pires, com a convicção 
própria dos espíritos 

pri-
manos, entra e axpor o seu vasto 

programma de 
governo de cuja realiza-

ção vae resultar, segundo elle 
pensa, a transformação do Brasil, obscuran-

tista e atrasado, em 
paizílluminado e 

progressista: 

"Eu 

vos direi em tra-

ços muito 
geraes o meu 

pensamento sobre a nova organização adminis-

trativa 
que 

estudo: 
pretendo compor a nova Directoria Geral da Educa-

ção e 
quatro secções de caracter technico.

. 
Na 

primeira, penso incluir o ensino 
primário, o ensino normal e o

ensino commercial; na segunda, 
quero ver se é 

possível se accommodarem-

o ensino secundário e o ensino superior; na terceira, caberão bem o ensia

no emendativo, o ensino artístico e o ensino technico-profissional; na

quarta, vou tentar fazer a Biotypoloc.IA, a educação 
physica, a Psyco-

TECHNICA e a orientação 
profissional". (Jornal do Commercio, de 31

de Dezembro de 1952).

Pelo «*hi esta, ve-se logo 
que o sr. Washington Pires 

pretende re-

duzir a Pedagogia a um simples ramo da sciencia biologica. O homem 
para

j* jC 

aPenas animal aperfeiçoado, e a sua educação, 
por 

isto, só se faz

medmdo, contando, e 
pesando todas as suas faculdades intellectuaes e

volitivas, tal como se 
procede, nos laboratorios biologicos, com as funeções

physiologicas do corpo humano.

Tal e a concepção 
que o nosso Ministro de Educação tem da sciencia

pedagógica. E 
para que 

não haja a menor duvida sobre a sua orientação,

a cerca destes assumptos, accrescenta S. Ex., no discurso acima referido:

Estando o serviço de saúde conjugado aos da educação, 
pareceu-me que

me incumbiria, ao lado dessa organização administrativa 
que quero for-

mar, cuidar, também, no campo da saúde 
publica, da organização de um

APPARELIIO COMPLEMENTAR 
QUE VIESSE, PARALLELAMENTE A ESTA, DAR-

LHE ARRIMO E FORTALECER A SUA ACÇÃO .

Cuido, então, de, no serviço de Saúde Publica, tentar crear

a Assistência Medico-Social.

Nesta Assistência medico-social, a 
par de outros serviços estarão

os de exame 
pre-nupcial, de assistência 

pre-natal, das maternidades, das

crechese dos lactarios, deverá aindaahi figurar um instituto de 
psycholo-

gia, afim de 
que possamos, de logo, orientar o adolescente para 

que
elle não perca tempo, 

para que 
elle não venha a ser um fracassado

para que o 
paiz não se resinta de suas deficiências, no futuro" 

(Ibid.)
No entender, assim, do sr. Washington Pires, tudo, nos domínios

da educação da infancia, se reduz 
principalmente, a uma 

questão pura-
mente clinica. Verificada a saúde organica dos candidatos ao casamento,

apurada a 
perfeita normalidade 

physiologica da 
gravidez, certificada a

capacidade sensitiva da criança 
para este ou aquelle ramo de actividade.

assegurada estará a felicidade do 
paiz, porque todos os seus subditos

mostrar-se-ão aptos 
para exercer as 

profissões que 
lhes forem indicadas

pelos pedagogos officiaes.

a r 

salvação, 
portanto, da nacionalidade, 

já não está mais nas mãos

c a religião e da moral, mas tão somente na actuação, constante e conscien-

te, dos cultores da biologia e da clinica, alicerces fundamentaes da peda-

gogia. *
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julga^e™do^seu'deverC 
affrontar 

"comdcsír-° 
"V****** 

P-es, 
que

Jes 

que, na escolha das 
profissões, a d m i 11 e m n o* ?Í d i vi d u^a-çSo 

cJaclVel

enor a 
que se dá o nome commum de vocação Eis sohr^í flmpif,so 

l1}m

do sr. Washington Pires: 
"Com 

a noss-, ^ 

b e lsto' a teoria

reliciçsas, 
com o» »o,„.

impossível de vencer. Não me encommJr. «,«aiece, 

a 
principio, 

qua<n

problema, deixarei ahi lantadTa ?d£ cssa 
fa« do

... o.«™, 
s;sAgsxz; 

a"p'** Us- ™dinc-

Certamente, alguma coísi fiVor^

a orientação 
profissional, continuaremos 

com'™ mfKks 

' 

V®uo 
que chamamos vocacao coirin r#>ciilfoJ i 

matiiculas, 
ao sabor

da actuaçSo directa daquelíes 
que tfmintíesse 

emcoT?2° 

(1° mei°'

lemos 
que encarar o problema vnnrmnJ conseguir 

a vocação.

consequencia 
organica a que não havern n?m° 

^eternJmante, 
uma

ICmquanto 
não tivermos o alumno 

* ' unca se oppor embargos,

consequencia 
de sua ficha orientador^^mauanT8 suPeriore3, 

em

ver 
predeterminado 

por uma orientnr^n n 
í-r-esse 

a^limno não esti-

teremos sempre o fracas™ ' 

saentificamentc 
estabelecida,

ceuticos, de dentistasSACFunor 
L nrT^C°S' 

de CnSe«l>eiros 
pharma-

•SOA DIRECÇXO IMPUlsionados 
NJ^i pfia, ,?t^-DOTES 

QUE foram PARA

CAS, MAS SÓ PELAS DETERMINANTES 
DO MEIO" 

(JkiJ^TERMINANTES 

ORGANI-

Foi 5ecisoequfêCser 
Ltslertvolucã™3 

C°?° deTERM[^nte 
organica !

j urioica da nação, e se derr^bas^em to^^ rt11' ?C 

mvert.esse *odaa ordem

na direcçao dos nossos negocios Diihlinoo 

S ores soclaes, 
que influíam

espectaculo 
inédito de ver um Minisfrn 

Pfra qUC liresenceasse o 
paiz o

bamos de apontar,e 
queCfaS 

sandices< 
1™ «ca-

os créditos intellectuaes 
do sr Washington 

r?1,sSlv .men^ 
e 

para 
sempre,

que S. Ex. snppõe^quía 
vocação sa^erdot^l 

"Cim? transcrípto, 
verifica-se

que chama 
"determinantes 

do mefo" SÍ 

® ° 

u?P[e-S 

resultado 
daquillo

melhor os direitos da verdade 'a 
¦ 

° Washln6ton 
Pires velasse

caracter ou intenção nAI.w;u Geve 
aamittir aquelles cuio

Hdade ao ministério 
ecclesiastico^Wqu<t^es 

votem com uti-

1.», 
pag. 251). ast.co 

(A. Tilloy, Droit Canonique, 
vol.

co„ 
fe:,*,™,1;, 

Kt t£fe.do„?oi?"oi*Tic'>-• 

**•

Cance Le CcdÍc^D^ Vd 

I^pag^T)0™ 
"| 

(Adr'en

confirmação; 
5.° — 

ter nror«*rh'm#»r.f^ ™ 

uocio, 4. ter recebido a

— 
ter a idade canonic-r con.digno 

da ordem a receber; 6.°

bido as ordens inferiores- 
8 

<> I 
Zr! 

*clenc.M. "«cessaria; 8.° — 
ter rece-

trata de ordens maiores, 
um titulo canonfco" 

erStlC10s; 
I0-°—ter, 

se se

destas cLdiçTeracTentí' a° 
Cstudar cada «»a

das, o Bispodeve 
ter ãdonirii 1 

conferir a alguém as ordens sagra-

que a 
pessoa tem as Qualidade* 

vProva* 
positivas, a certeza morat de

não somente elle necca íWrl f 

P d'.re,1fco d° modo contrario

de cooperar nospeccados 
de outrem^íbid^pag^)86 

CXp8e &° 
PerÍS°

çSo ecclwiastica/sabem°q 
ue nenhum^in^t't^1 

^6~*° Pafon,co 
sobre ordena-

•o, «uididalos 
grfo, <1, soa hi.raroki.X.T.^rSi^Snií
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stitua tantas 
provas de experimentação como as 

que são estabelecidas

pela 
Igre;a 

para os 
pretendentes ao sacerdocio.

r^lín/t!iknentc'1.essa jsnoraneia 
que o sr. Washington Pires acaba de

está aasumínHif1 

na 

r 

man.^a 
gravidade, como é essa da vocação,

* ajSU,m'nV°' 
«o 

que diz respeito ao rumo dos nossos dirigentes, 
propor-

ções verdadeiramente 
alarmantes. * 

' ProP°r

Mrrie/hcaJS0 

d.° sr* Fernando dc Azevedo, na V Conferencia

mehcio i||e 

Educaçao, sobre o 
'O 

Estado e a educação" 
(Johnal do Com-

l' 

™1 de * de 
J?ne«ro de 1933), é bem a demonstração dos 

perigos queem matéria de ensino, ameaçam a nacionalidade, 
que 

se viu presa de umá
a 

para outra, de toda uma legião de 
professores petulantes e presumi-dos, 

que suppoem estar na 
posse de todos os segredos daquillo 

que na su-ilinguagem arrogante, chamam o 
"dominio 

scientifico" 3a educação

Para se ter impressão exacta da mentalidade dessa sente bista atten
tar-se neste trecho do discurso do sr. Fernando de Aiev^n-''' A™. j?"
tentarem contra o 

papel da familia na educaç^ aq uelles 
que t-nheet

rfrmseenarra flaTara!? 5 

{ãCÍ?J' a funcção educacional tende a transie-

mo Zaccusarc^ 
™rnte 

organizada, seria na verdade o mes-•nu 
yUL ACXLSAR, COMO RESPOSNAVEL PELA CHUVA nrr dbt a

& sir

deram origem e a 
que, ás vezes, ultrapassam como sobrevivenc^

sua s^feSrca;-fffÍTÇ3° VI' 

Fernando de Azevedo deu a exacta medida da

^çaSeTEÍtâd^ 

^^^^nhecldb 
o/acTdl, no*mindTmoderno? 

e°s"

f ni /0/0.nt0 

de v,sta 
.christ3°' pelas questões pedagógicas foi a suTatt!"

Se essa confusão 
propositada entre o direito e o Jacto i á não fnsmt* c,,f

definir, comtodaasegurança, 
a attitudeTrtuosa 

do s Feí'

lado nÍev 

-eV 
C?' ahl'nesse mesmo trecho, elle nos offerece, 

por outro

•' P1(na ^equivoca da 
petulancia das suas intenções com Ür^f

O metereologista 
não 

pôde impedir 
que 

a chuva caia ou de.?xe de cair*
?s 

° 
Pedagogo pode, com as suas lições e o seu exemnln i 

'

criança ou um homem de bem, ou uma criatura de^da 

*

Não admira, no sr. Fernando de Azevedo, esse nroredímunfr* j0
ra, 

quando o vemos sustentar, no transcurso de apenas um anno nontn*de vista diametralmente 
oppostos. «penas 

um anno, 
pontos

entra^wím.conferencia, 
que está a merecer estes nossos breves reparosentra o eminente 

professor a affirmar* 
" 

qP i ' 
reparos,

JSar, 
e cujo estudo cresce de interesse á medida 

que S alarí ^l T
investigações; 

"prolongar 

idealmente a evolução social fora do Hmm<das investigações 
positivas", seria arriscar-se oTocToloco 

Á pôa íscZ°
¦» SYSTEMAS PHVLOSOW.COS, 

<£ToS 
££»



130 A ORDEM

ENTRAR EM CONFLICTO OS FACTOS OBJECTIVÃMENTE EXAMINADOS E IN-

TERPRETADOS.

E' NESSE PONTO DE VISTA OBJECTIVO, 
QUE SE COLLOCAM, PARA

EXAMINAREM A QUESTÃO 
DA INTERFERENCIA DO ESTADO EM MATÉRIA

EDUCACIONAL, OS QUE REDIGIRAM E ASSIGNARAM O MANIFESTO DOS PIO-

NEIROS DA EDUCAÇÃO NOVA" 
(Ibid.).

Como se lê, o sr. Fernando de Azevedo é categorico na 
proscripçao

de todo e 
qualquer 

systema 
philosophico, em matéria de educação. Para

esse 
professor 

o 
que 

importa é a objectividade, O 
pedagogo deve obser-

var a realidade, nao lhe sendo licito, de forma alugma, scientista 
que é,

partir, quando 
entra a estudar o phcnomcno edudacional, de 

quaesquer

concepções 
philosophicas.

Pois bem, esse mesmo Fernando de Azevedo, dirigia com outros, em

19 de Março de 19<)2 
(Diário de Noticias) um maniiesto ao Governo e

ao 
povo brasileiro, no 

qual asseverava, solemne e categoricamente: 
"To-

DA A EDUCAÇÃO VARIA SEMPRE EM FUNCÇÃO DE UMA 
"CONCEPÇÃO 

DA VIDA",

ÍIEFLECTINDO, EM CADA ÉPOCA, A PHILOSOPHIA PREDOMINANTE 
que 

é de-

a' a seu turno, 
pela estructura da sociedade. E' evidente 

que 
as

ditterentes camadas^ e 
grupos (classes) de uma sociedade dada terão res-

pectivãmente opiniões differentes sobre a 

"concepção 

do mundo", 
que

convém fazer adoptar ao educando e sobre o 
que é necessário consi-

derar como 
qualidade socialmente util". O fim da educação não é, como

bem 
çbservou G. Davy, 

"desenvolver 

de maneira anarchica as tendencias

dominantes do educando; se o mestre intervem para transformar,

isto implica nelle a representação de um certo ideal á imagem do

QUAL SE ESFORÇA POR MODELAR OS 
JOVENS ESPÍRITOS". ESSE IDEAL E AS-

piraçao dos adultos torna-se mesmo mais fácil de apprehender exacta-

mente 
quando assistimos a sua transmissão pela obra educacional,

isto é, PELO TRABALHO A 
QUE a SOCIEDADE SE ENTREGA PARA EDUCAR

OS SEUS FILHOS. A 
QUESTÃO PRINCIPAL DAS FINALIDADES DA EDUCAÇÃO

GIRA, POIS, EM TORNO DE UMA CONCEPÇÃO DA VIDA, DE UM IDEAL, A QUE
DEyEM conformar-se os educandos, e 

que uns consideram abstracto e
absoluto, e outros, concreto e relativo, variavel no tempo e no espaço".

lemos, 
pois, o sim e o não affirmados 

pelo sr. Fernando de Azevedo,
com a mesma emphase, e a mesma apparencia de convicção arraigada.

5 
Proce?»m*nIt°, este illustre 

professor acaba de dar 
publico

vorrl rJ11*1 

° 

a 

fa^a 
a mais importante de todas as virtudes do

j 

°Íí 
P<M® 1ue> como,í?uito bem accentuou Richter, nisto

f'ívlnr!r,an 
por (Histoire de L'Instruction et de

' 

r 
N' 

PaS* 453): A 
qulaidade essencial do educador, É A SINCERI-

DADE. E PRECISO 
QUE ELLE ACREDITE NO 

QUE DIZ" .

Prnvi!fJeC^ 
*a 

®5v<^uÇao Outubro se tornou victoriosa, 
porque 

a

ti* A* f !JCla 

lvlna tinha 
justo empenho de revelar ao 

paiz a insincerida*-

ri*» cpp 

°S fo^a 
s acontecimentos delia decorrentes, teriam

de ser elevados ás mais altas 
posições na esphera administrativa.

r oi O 
que succedeu, 

por exemplo, com o Major 
Juarez Tavora.

mpnfrt°pmS 

SC lec,orc*a?* 
^a attitude desse militar revolucionário, no mo-

nublira í» rl^U í 

a egahdade sossobrava sob a acção conjugada da opinião

Líonrlff'?8 

miL,tarÂ8' ella 
sublevadas. Nesse instante, em

e sem ronfrlcf° 

°\ entaoj Capitão 
Juarez Tavora se estendia, magnifico

formuln ran ^5 

sobre todo o territono nacional, elle não encontrou outra

servar J. j J 

PFOVar a 
Purez? das suas intenções, senão a de se con-

as miiit»c m «°~ 

6 
^uaes?uef posições políticas ou administrativas, entre

bicio«?o«5 níL 

° 
fonstante 

objecto da cobiça dos revolucionários am-

nria cmílilr 

Jo? 'nteresses do 
paiz, cogitam da sua 

pro-

medidam^nfp 

me^m? 
eP*sodio, 

que 
foi, na época, enaltecido des-

pelos admiradores do chefe revolucionário nortista e queconvém ser agora recordado. H

r • 
^tava ^ Ca5»«o 

Juarez Tavora a conferenciar, 
pelas linhas telegra-

êattete"0m 

° 

,«*' 

Mo"IZ Sodré. 
9uand? 

"chegou 

á estação telegraphica do
Cattete 

, 
- 

narra o O Globo, Je 27 de Outubro de 1930, edição da tarde
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sr. Maurício de Lacerda. O vibrante tribuno dirigiu calorosa sau-

dação ao valoroso cabo de 
guerra e solicitou ordens. Este, então, respo.n-

deu: 

"O 

General 
Juarez Tavora retribue affectuosamente os cumprimentos

de Maurício de Lacorda e diz 
que seu endereço 

pode ser simplesmente São

Salvador ou onde estiver, 
pois está constantemente ligado com as esta-

ções do Telegrapho Nacional de todas as capitaes do Norte. Por ora sua

orientação será 
pugnar pela 

necessidnde do estabelecimento de uma dieta-

dura transitória 
que permitta 

ao novo 
governo desfazer-se commodamentc

dos monstruosos 
precedentes legaes capazes de entravar dentro do regi-

mem constitucional a obra de saneamento e moralização 
política, judicia-

ria, administrativa. Pugna ainda pelo dever de todos os militares

QUE TOMARAM PARTE NO MOVIMENTO RECUSAREM 
QUALQUER POSTO, PE-

QUENO OU GRANDE, NO NOVO GOVERNO, POIS SÓ ASSIM TERÃO A FORÇA MO-

RAL BASTANTE PARA VETAR OS NOMES POLÍTICOS 
QUE JULGUEM INCAPAZES

DE BEM REALIZAR AS ASPIRAÇÕES REVOLUCIONÁRIAS, 
que 

são as aspira-

ções 
nacionaes".

Segundo, 
pois, 

a convicção desse revolucionário, 
para que elle e os

seus companheiros de armas não viessem a 
perder a autoridade moral de

bem orientar e conduzirmos destinos do 
paiz, era indispensável 

que não

acceitassem, fora das fileiras, 
quaesquer postos de responsabilidade.

Agora, depois 
que, a 24 de Dezembro de 1932, o Major 

Juarez Tavo-

ra se empossou no cargo de Ministro da Agricultura desse mesmo Governo

dictatorial, 
que 

ajudou a instituir, <em 
Outubro de 1930, não seria o caso

de se dizer ao eminente soldado 
que a Nação Brasileira, não tendo ainda

esquecido aquella sentença, 
por elle 

proprio proferida ha dois annos, aco-

lheu, com sorriso ironico, estas 
palavras tão inopportunas do seu discurso

de 
posse: 

"Hoje 

a minha consciência me diz, entretanto, 
que eu seria 

pas-

sivel de censuras, se me negasse a collaboração directa 
que o 

governo re-

volucionario, 
prestes 

a encerrar-se, me 
pede, neste 

posto de 
grandes res-

Çonsabilidades.

Não o faço, 
porém, seduzido 

pelas 
honrarias do cargo, nem 

por 
apego

aos seus 
proventos de natureza material, 

porque não 
preciso, mercê ae

Deus, da ajuda destes 
para viver, nem tenho 

já o direito de me illudir so-

bre o 
que 

valem realmente as lantejoulas ephemeras daquelle.. /' (O

Globo, de 24 de Dezembro, 2.* edição).

Dir-se-ia xjue, na consciência do eminente revolucionário, ainda se

faziam ouvir no instante em que escrevera este discurso os echos incommo-

dos da sua 
própria sentença de dois annos antes. ..

E' urgente fazer sentir, com vigor e energia, aos dirigentes revolucio-

narios 
que^ todos os elementos sadios do 

paiz, que acompanham, com soli-

citude desinteressada, a marcha da cousa 
publica entre nós, 

já estão far-

tos de ouvir as suas 
palavras insinceras, e de 

presencear os seus 
gestos

tortuosos.

E não é 
para 

menos. Ainda recentemente, e mais uma vez ainda, o

sr. Oswaldo Aranha, teve a audacia de dirigir a todo o 
paiz, e em discurso

solemne, estas 
palavras affrontosas á verdade: 

"Fomos, 

nós os riogranden-

ses, na historia 
política do 

paiz, um 
povo á margem dos acontecimentos.

Vivemos indifferentes, irmãos alheiados dos demais.

NÃO SOMOS AUTORES, NEM CO-AUTORES DA SITUAÇÃO BRASILEIRA.

Mas, fomos cúmplices.

Esse alheiamento, essa indifferença, essa negligencia em re-

LAÇÃO Á VIDA DOS DEMAIS ESTADOS E AOS DESTINOS DA UNIÃO CONCORRERAM

PARA 
QUE SE PROCESASSE, AOS NOSSOS OLHOS, AINDA 

QUE SEM A NOSSA PAR-

TICIPAÇÃO DIRECTA, TODA UMA SOMMA DE ERROS E DE CRIMES.

Temos, hoje, o dever de nos rehabilitar, collocando-nos sem reservas

nem regionalismos ao serviço do IJrasil #

E' o 
que estamos fazendo e haveremos de fazer" 

(O Globo, de 2 de

Janeiro de 1933, 3.a edição).

Como calar, em face desse despudor, a indignação irreprimível, 
que

nos saçcode todos os nervos do organismo? Será 
possível, que na Capital

da Republica, scenario sombrio dos 
planos tenebrosos de Pinheiro Macha-
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esse caud>lho de casaca, 
que 

trouxe subjugada aos seus 
pés orgulhosos,

e durante 
quasi dez annos, toda a 

política e toda a administração do paiz,
ouse um riograndense affirmar 

que o Rio Gradne do Sul não teve 
"parti-

ciçação directa" em toda essa 

"somma 

de erros e de crimes", 
que prosti-

tuiram a 
pratica do regimen republicano entre nós ?

Pensa, 
por acaso, o sr. Oswaldo Aranha, 

que o 
paiz já se esqueceu*

/ m v
e irrespondível de Ruy Barbosa

( 

ion^ %?ral, 

Revista da Língua Portugueza, 2.» serie, vol. IV,

pag. 182): A maior das revoluções estaria cem vezes 
j ustificada com esses

desvanos, 
que annullavam a Federação, destruíam o regimen constitucio-

nal, aboliam a 
justiça, cannibalizavam a 

política brasileira. Aqui a grei
dominante não cessa de bater 

palmas; ao cabo de tres annos o successor
indicado ao governo responsável 

por todos esses attentados ousa declarar-

se continuador hei do seu 
programma, e o chefe dos chefes, o sr. Pi-

nueíro Machado, rememorando os fastos desse triennio, em cujo decurso
aquelie montão de crimes avultou enormemente com o accrescimo de

proesas nao menores, não trepida em nos affrontar a nós todos, assu-
mmdo uma solidariedade absoluta, com elles, nestas inverosimeis e
horríveis palavras: 

"Tem 

a maxima satisfação em affirmar, neste mo-
mento, 

que 
ninguém mais do 

que o inclyto Chefe da Naç3o synthetisa o

pensamento republicano, e assignala com emoção, 
que o Marechal Her-

mes soube dignamente cumprir a sua 
palavra, quando affírmou, na leitura

orma' *Iue no Poder seria o mais civil dos 
presidentes".

imaosepode blasphemar de um modo mais aggressivo contra a

T1™?* 
CONTRA AS LEIS, CONTRA A REPUBLICA, CONTRA DEUS, CONTRA

própria consciência. Mas, depois de se ter abalançado a esse ataque
EM VEZ DE SE sumir pela tep.ra A dentro, o illustre chefe do Partido Re-

SÍitK? 
^"e"-*.d°r 

al» P-PiU» 
»do o m.i.

Outro expositor dos acontecimentos da 
política republicana, no Bra-

sil, retratando, em largos traços a, orientação do 
governo do sr. Marechal

Hermes, recorda com verdade: 
"Riograndense 

Ira o 
presidente Alem

Zn^rnT10 f 

DO BRJÇ°, 
QUE °,GFIAVA COMO SE SE TRATASSE DE UM

automaio, la estavam, desde 
que deixaram as 

pastas os Ministros 
que

oram tomar de assalto a Bahia e Pernambuco, novos riogranden6es esco-
nados e designados 

por aquelie 
que era, na incontestável 

demonstra-

ÇAO DOS FACTOS, O VERDADEIRO CHEFE DO PODER EXECUTIVO: O Sr. Bar-

!f 

e ° 

o®"® 
YesPasi?n° 

de Albuquerque. Riograndense
era o sr. Rivadavia Corrêa, riograndense o sr. Herculano de Freitas, em-

ÍTtó0rm,l,taPâe T 

* °' r'°Srandense o Prefeito do Distri-
cto ^cdeiai,CjeneralBento 

Ribeiro, riograndenses TODOS os directorfs
DE REPARTIÇÕES E CHEFES DE SERVIÇO, ERA UM GOVERNO ACCENTUADA-

S5RENPIEnihp,GI.ONMLISTA' 

MA?,CADO PELO CUNHO RIGIDAMENTE PESSOAL DO

Jl' Machado. 

Era, emfim, um governo de responsabilida-
de rigorosamente 

riograndense" 
(Sertorio de Castro, A Republica

QJE A REVOLUÇÃO DESTRUIU, 
pag. 302) .

Pois bem, 
qual a característica desse Governo, 

que correu, todo elle
sob a responsabilidade 

da situação riograndense ? Define-a, com expressS
fidedignas 

o mesmo sr. Sertorio de Castro: 
"Nunca, 

como nesse ^So
no 

qual se deveria 
presuipir que 

se fizesse ouvir em conselho uma palaviií
de 

ponderaçao de ordem, foi victima de tão cruéis desrespeitos a Jignida-

Viiravam' 

* *Uprema «^tade da lei 
que o Poder 

Judiciário enfarna.
e erf™ cumpridas, apenas as sentenças 

proferidas a favor

temàt^mpní^ f j° 

Part,d,<? Republicano Conservador, sendo, sys-

f l esacatadas 
aqueüas 

que se destinavam a proteger direi-
tos lesados, ou ameaçados, 

de seus adversarios" 
(Ibid.). °

na °,Sr' 

0swa¥° Aranha. O Brasil ainda tem bem 
presentena sua memória a imagem viva dessa época de corrupção e de violências

ao 
pode tolerar, sem vehemente 

protesto, essa deturpação consciente

SiSsf/âx'.so «»«»«srt.
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E' 
por 

causa destas attitudes affrontosas da verdade, 
que 

ninguém

ha mais, no seio da communidade brasileira, que 
acredite nas 

promessas

dos 
governantes revolucionários. Tão constantes e repetidos são os seus

desrespeitos á 
palavra 

solemnemente empenhada, 
que qualquer 

nova 
pro-

raessa, 
por 

elles feita, é logo recebida com invencível scepticismo.

Para desgraça de todos, 
governantes e 

governados, 
de tal modo inca-

pazes se vêm revelando os nossos dirigentes actuaes, 
que 

ninguém enxer-

ga, nessa anarchia estonteante de actos e de idéas, o caminho largo das

iniciativas vigorosas, capaz de conduzir a nacionalidade 
pelo 

rumo seguro

do verdadeiro 
progresso.

Ve; a-se, 
por 

exemplo, essa entrevista do sr. Antunes Maciel á A Na-

çao (de 14 de 
Janeiro). Tendo S. Ex., no seu discurso de posse, prometti-

do, 
para 

dentro de breves dias, uma Constituição 
provisoria, pediu-lhe o

jornalista 
informações a respeito deste assumpto, merecendo esta respos-

ta: 
"Da 

Constituição 
provisoria, a 

que 
alludi no meu discurso de 

posse,

não se 
pode dizer 

que 
seja uma idéa abandonada. Tem sido adiada, POR

SUPERVENIENCIA de matéria mais urgente. Da reforma do Ministério

não cogitei, como 
já tenho declarado. O meu eminente antecessor, Mi-

nistro Mello Franco, autorizara o dr. Luiz Aranha, devotado dire-

ctor do gabinete, a cuidar do caso, e, em razão de tal autorização,

organizado o trabalho no sentido referido, 
que continua em estudo no,

mesmo gabinete, sem nenhuma interferencia de minha parte, por

emquanto" .

E' de assombrar essa displicência com 
que o sr. Ministro da 

Justiça

fala da lei constitucional, e da organização do seu 
proprio Ministério !

Não admira, nestas condições, 
que 

o sr. Antunes Maciel assistisse, de

braços cruçados, ao maior attentado 
judiciário, que 

se 
perpetrou em ter-

ras brasileiras; o da 
prisão 

de officiaes de justiça, que, 
no cumprimento

de mandado 
judicial, expedido 

por 
autoridade competente, foram levan-

tar o seqüestro, antes decretado, 
pela 

mesma autoridade contra o 
patri-

monio da S. A. 

"O 

Jornal".

Consoante se lê no Diário da Noitp, de São Paulo, edição de 11 de

Janeiro, o facto está assim narrado 
pelos 

serventuários da 
justiça: 

"MM.

dr. Juiz—Nós abaixo assignados, officiaes de 
Justiça deste 

Juizo, leva-

mos ao conhecimento de V. Exia. 
que 

em virtude do mandado de levanta-

mento de seqüestro, expedido hoje, a requerimento da S. A. 
"O 

Jornal"

contra o dr. 
José 

Soares Maciel Filho, nos dirigimos á rua 13 de Maio,

35 e 35, em companhia do dr. Fernando Nina Ribeiro e dr. Gabriel Ber-

nardes, e no momento em 
que 

aguardavamos a chegada do dr. Humberto

Pimentel Duarte, como representante da Caixa Economica, 
para ser 

pro-

cedida a dilligencia ordenada, fomos surprehendidos 
pelo 

supplicado Ma-

cielFilhoque, acompanhado 
por 

vários investigadores da Policia, 
por nós

conhecidos, em virtude da dilligencia anterior e muitas outras 
pessoas que

os acompanharam, foi por elle Maciel 
perguntado quem eram os officiaes

que 
iam 

proceder 
á dilligencia, sendo respondido 

que eram os abaixo as-

signados. Nessa occasião o citado Maciel exigiu 
que 

lhe fosse, 
por ordem

do Chefe de Policia, entregue o mandado, ao 
que 

nos recusamos; 
porquan-

to o mandado 
pertencia 

ao 
Juiz 

tendo 
por 

esse motivo o dito Maciel de-

clarado estarmos 
presos por 

ordem e disposição do Chefe de Policia,sendo

assim 
que 

elle Maciel respondia a 
Justiça.—Acto continuo o dito Maciel

acompanhado 
por 

alguns investigadores e depois de ter declarado 
que dian-

te de 
qualquer 

resistencia de nossa 
parte, 

revidaria á bala, nos levou vio-

lentamente 
para um landaulet de 

propriedade do dr. Beaumont e 
que se

achava na rua Senador Dantas ao lado do edifício do 
"O 

Jornal". Nessa

occasião o dr. Beaumont acompanhando-nos também 
providenciava

para que 
os investigadores nos acompanhassem, ao 

que 
lhe foi respondido

ser desnecessário, 
por 

nós, achando o sr. Maciel bastar um só. Entrando

no automovel, nós officiaes de 
Justiça, o referido investigador e Maciel,

este ordenou ao 
"chauffeur" 

que 
se dirigisse immediatamente 

para a Po-

licia Central. 
— 

Ao saltarmos do automovel na 
porta da Policia Central;

encontramos o dr. Targino Ribeiro 
que 

nessa occasião dahi sahia e 
que
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sciente do occorrido fez 
questão de nos acompanhar, tentando o referido

Maciel impedi-lo de tal, o 
que 

não conseguiu, sendo então levados 
pelo

mesmo Maciel sempre acompanhados 

pelo 
referido investigador a uma

das salas do Gabinete do Chefe de Policia, onde comnosco 
permaneceu

algum tempo o dr. Targino Ribeiro, tendo este somente se retirado a nosso

pedido, declarando-nos ir tomar 
providencias. Mais tarde tendo voltado

á sala onde nos encontrávamos, o dito Maciel, nos declarou nada termos

a receiar, 
porquanto o 

principal fito da ordem de 
prisão era nos deter

ate ás dezoito horas, afim de impossibilitar a effectivação da dilligencia

ordenada. Maciel retirou-se em seguida não mais apparecendo. Ahi

permanecemos sob a 
guarda do mencionado investigador até ás dezoito

e 
quarenta 

horas, 
quando falamos com um funccionario fazendo ver a

nossa situação e 
pedindo 

irmos á presença do Chefe de Policia, depois de

ter narrado ao mesmo funccionario o succedido. Este funccionario nos

levou a uma outra sala onde se achava o dr. César Garcez e um outro se-

nhor 
que 

nos declarou ser o secretario do Chefe de Policia e 
que inteirado

do occorrido nos disse nada constar a respeito da nossa 
prisão, dando-nos

ordem 
por 

isso 
para 

nos retirarmos, declarando 
que o Chefe de Policia

não voltaria, isto as dezoito horas e 
quarenta minutos. Por essas razões

não 
podemos cumprir a diligencia 

por V. Ex. ordenada. Rio, 15 de De-

zembro de 1932. Pedro Vara Costa Senra 
— 

Luiz Santarém".

O sr. Antunes Maciel, 
que como Ministro da 

Justiça, tem sob o seu

encargo a defesa intransigente da dignidade da magistratura, cujas deci-

soes soberanas elle deve fazer respeitar, assiste impassível a essa violência

inaudita! Nem uma 
palavra, nem um 

gesto, nem um acto de energia.

Ue braços cruzados estava, de braços cruzados 
permanece#

Em face desse attentado monstruoso, só resta ao humilde 
publicista

c 
.1? 

j 

recordar a S. Ex., 
que, não ha muito tempo, confessava, em di-

gnificadora attitude, a sua fe catholica, estas 
palavras sublimes e oppor-

tunas de Bossuet 
(Oeuvres Choisies, vol. 5." 

pag. 453, ed. Hachette):

yuando eu digo 
J ustiça, digo, ao mesmo tempo, este laço sagrado da

sociedade humana, o freio necessário da licença, o único fundamen-

TO DO REPOUSO, O EQUITATIVO TEMPERAMENTO DA AUTORIDADE, E O SUS-

TENTÁCULO favoravel da sujeição. 
Quando a 

Justiça reina, a Fé se

encontra nos tratados, a segurança no commercio, a limpeza nos negocios,

a ordem na 
policia; a terra esta em repouso, e o 

proprio céo, 
por assim di-

zer, nos íliumina mais agradavelmente, e nos envia influencias mais doces.

A 
Justiça e a virtude principal e o ornamento commum das pessoas

publicas e particulares; ella ordena em uns, e obedece em outros* ella

MANTÉM CADA UM EM SEUS LIMITES; ELLA OPPÕE BARREIRA INTRANSPONI-

VEL AS VIOLÊNCIAS E AOS ATTENTADOS" .

Se o governo Provisorio aspira, como é de seu dever, a readquirir,

em todos os corações brasileiros, o respeito 
que mereceu no decurso dos

primeiros dias da sua instituição, é indispensável e urgente 
que retroceda

cto caminho funesto da força, 
que, de tempos 

para cá, deliberou seguir,
com tamanha imprudência, falhando, assim, á sua superior missão.

Uompenetrem-se os nossos 
governantes desta hora dramatica de que

a torça so e capaz de construir, no domínio social, alguma cousa 
que dure,

e 
que trutihque em magníficos resultados de harmonias espirituaes

quando intransigentemente 
subordinada á 

Justiça.
Mas, se, nas suas obras, ella se divorcia dos 

preceitos incoerciveis da
lei moral, sera sempre, 

queiram ou não 
queiram os 

poderosos da hora fu-

gaz do 
presente, tenebroso instrumento de destruição e de desagregação

i



CHRONICA DE TRANSCRIPÇÕES

A morte inquieta de Pascal

LEON MICHELET

1625 
— 

Clermont, cidade 
pacifica, 

favoravel á medita-

ção 
e ás divagações. Casa de bello aspecto, residencia de

Estevão Pascal, « Presidente da Corte dos Auxílios 
». Crian-

ças. 
Um bambino de 2 annos, Braz, o 

preferido 
da casa. . .

"Braz, 

diz um biographo, desde 
que 

começou a falar, 
por 

cer-

tas respostas inteiramente 
precisas, 

e sobretudo 
por pergun-

tas sobre a natureza das coisas, deu sempre 
provas 

de uma

extraordinaria intelligencia e surprehendeu a 
quantos 

o ro-

deavam". Elle tinha o ar 
grave, 

o olhar vivo, os cabellos lou-

ros a cairem em cachos sobre uma fronte vasta, arqueada e

asymetrica, o 
queixo 

voluntarioso, os lábios bem desenhados,

desdenhosos, sensuaes. 

"Está 

muito acima da idade, diziam,

peremptórios 
e convictos, os 

que 
freqüentavam a casa", e a

taes 
palavras 

lisonjeiras os 
paes 

respondiam com 
gestos

vagos, e não insistiam.

Desde os mais tenros annos 
— 

tributo do 
gênio 

— 
sof-

freu Braz os malefícios das intelligencias demasiado vivas,

e 
perturbações 

nervosas vieram cedo sombrear as suas bellas

reflexões sobre a natureza das coisas. A vista da agua cau-

sava-lhe 

"transportes 

de cólera". Um dia viu abrir-se- lhe

aos 
pés 

"um 

abysmo 
profundo". 

Crises de 

"ciúme 

furioso"

manifestavam-se deante do mais simples contacto entre os

paes. 
Os Pascal occultavam 

— 

prudência 
burgueza 

— 
essas

perturbações 
nervosas, salvaguardando a reputação com lou-

vavel zelo, 
pois 

um Presidente de Corte, ria 
província, 

devia

conservar intacto o seu 
prestigio 

e evitar os commentarios,

mesmo benevolos. Mais 
grave, porém, 

foi o accidente 
que,

mezes depois, 
quasi 

lhes arrebatou o 
querido 

Braz. Este,

mal respirava, o 
pulso 

incontável, frio. 
— 

Nevrose ? 
— 

Crise

lethargica ? Os 
paes, 

afflictos, levaram-no 
para 

a caminha e,

mudos, silenciosos, fizeram o signal da cruz. 

"Está 

morto'',

disseram entre si e retinham com difficuldade as lagrimas,

para 
reciprocamente encorajar-se. Nenhuma esperança os
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animava. O 
pequenino corpo 

jazia, 
inerte e livido, 

quasi
sem respiração. Para 

que 
chamar um medico ? Foi chamada

por isso, uma simples curiosa, especie de feiticeira. 
Sobre-

pairando, a esperança suprema, a esperança em Deus, o 
pa-

dre. .. A curandeira recitou rezas, foi aos campos, colheu

tres especies de hervas e triturou-as, 
pronunciando 

palavras

cabausucas, diabólicas. Preparando uma cataplasma de li-

nhaça, cobriu-a com uma espessa camada de herva esmagada

e collocou tudo, 
quente, 

resolutamente, 
sobre o ventre do

doentinho. Horas de agoniada espera seguiram-se. 
"O 

mor-

csper ou, em ím, os lábios trêmulos, murmurou algo; os

olhos, esgazeados, abriram-se. 
Braz assentara-se na cama:

— 
verdadeira resurreição 1 Hervas e orações fizeram o mi-

agre e, a 
partir 

desse dia, as 
phobias e os furores do menino

desappareceram como 
por 

encanto. Milagre, 
puro milagre 1

e era-se levado a 
pensar que 

a curandeira mysteriosa 
possuia

cinhas 

F ma®1C° s ^a^as 
9ue guardam os berços das crian-

Passam-se annos e a senhora Pascal 
já 

tinha fallecido...

O menino, ha alguns mezes vivia com o 
pae 

aposentado, em

Paris. Estudava^ Religião, Grammatica, Philosophia, 
Latim,

Grego, Physica e os effeitos extraordinários 
da natureza

como a 
polvora 

e outras cousas 
que 

surprehendem, 
quando

as consideramos . As hções eram-lhe dadas 
pelo proprio pae,

homem de 
grande instrucção 

e não desprovido de intelligen-

cia, 
que 

tinha 
prazer em ensinar a todas as horas do dia 

—

durante os 
passeios, antes e depois das refeições". O menino

tornou-se um exgotado, um mystico, sabendo muita cousa

mas ignorando tudo da vida.

, 

^•SiêjancÍrS 

f 

cont,nuas applicações do espirito em tão

tenra idade affectaram a saúde de Braz 
que 

teve uma moles-

tia a 
que 

os médicos chamaram escrophutaabdominal{c&rrzaiu).

Mas sen* mesmo essa entidade mórbida, a terrível tuberculo-

se mesentenca ? A duvida é cabivel, 
pois 

o doente de 
prompto

se restabeleceu 
completamente. 

Aos 18 annos, um mal novo

(nao seria o mesmo ?) manifestou-se. 
A 

principio, signaes fu-

gazes, Braz tinha, entre outras 
perturbações, a impossibili-

dade de enguhr os líquidos, a não ser 
quentes, e isso mesmo

frSJ?e^'UenOS f fi' 

* * 

? 

mais, uma dor de cabeça insuppor-

tavel, um calor lhe 
queimava as entranhas".

7 
- 

Era bcm 
possível. Mas, vi-11 jjuajsxvci. VI-

aS 

?gUas ,e 

esde 
Sue 

um 
P°uco de repouso o re-

nuenSS?<SIU,Ja"?e 

g° 
* 

?,rocu,r?r 

alS° de novo. Foi assim

que pode construir a sua 

'machina 

arithmetica" e levar
avan e as experiencias 

do vacuo, sobre o Puy de Dome. O

JHz 5*' 

P°renV a?crescido. D6r de cabe?a mais te-

seeuida um» maiS 

mt,ens,°' s°hrevindo-lhe 
em

P plegia, para cumul° dos seus soffrimentos.

Neviose amda, 
provavelmente. A marcha so lhe era 

possivel

constituía, 
punha-se logo a 

procurar algo de novo. Foi
flUG noHP PAncfmi.M M  í( 1 . li . a.
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por 
melo de 

"muletas", 

e os 
pés 

apresentavam-se sempre 
ge-

lados. Noite e dia obrigavam-no a trazer meias de lã embebi-

das de aguardente. E os médicos ordenaram:— 

"Purguem-

no, dia sim, dia não, durante trez mezes 1"

Pascal, heroico, obedecia e tomava 
pacientemente, 

aos

goles, 
as 

poções quentes. 

"A 

sua resignação contristava e

provocava 
a admiração de todos". 

"Esse 

tratamento" e

"outros" 

deram algum resultado. A 
paraplegia 

cedeu, a dys-

phagia 
melhorou, 

"mas 

nunca 
pôde 

conseguir uma saúde

perfeita". 
A Faculdade exgotou a serie classica das 

prescri-

pções. 
.. 

Que 
fazer depois das sangrias, dos 

purgativos 
e do

leite de 
jumenta 

? Depois de minuciosa discussão do 

"caso",

encontraram, emfim, o rernedio: Pascal vivia retraindo, se-

dentário, rodeado de livros, de apparelhos de 
physica 

e li-

nhas 
geometricas. 

.. Ar livre, nada de trabalho intellectual,

nada de livros 1 Mas sim, distracções e mais distracções, a

vida em sua forma mais trivial, a vida dos salões; nada de

trabalho intellectual. Como hesitar? E assim elle entrou na

sociedade, no 

"mundo", 

começando uma existencia libertina,

conversações inúteis, chás e relações mundanas com rapazes

alegres, Milton, Meré. .. Os seus velhos tratados de 
philoso-

phia 
descansaram 

por 
algum tempo.

"Pascal 
está amando" dizia-se. Seria 

possível?...

Mas, na verdade, ninguém 
poderia 

dizer o 
que 

iria fazer nos

salões o 
philosopho 

com o seu alheiamento abstracto. E

aquella ociosidade, no fundo, não lhe era agradavel: 
preferia

a solidão 
propicia 

aos sonhos e, fundamentalmente religioso,

(o pae 
desde a infancia lhe havia inspirado um 

grande 
respei-

to á Religião) a tudo se submettia confiado na medicina e na

indulgência de Deus.

"O 
mundo é delicioso e criminal", verificava, obser-

vando. Mas, a sua saúde não se restabelecia e o accidente da

ponte 
de Neully 

— 
onde o carro em 

que 
ia ficou suspenso no

vácuo 
— 

fe-lo meditar sobre os destinos humanos. 
Quasi

morrera 
— 

aviso de Deus.

1653 
— 

Desilludido, fugiu 
para 

o campo, Port Royal, e

lá viveu uma existencia calma e austera, resgatando, em ora-

ções, 
leituras de antigos textos, estudo das obras de 

Jansenius

e na redacção das 

"Cartas 

a um Provincial", o tempo 
perdido

na vida mundana.

Cinco annos decorreram. . . Depois de uma acalmia re-

lativa, os seus incommodos foram voltando. 

"No 

fim do

anno 
(1658) 

reappareceram os seus males, tão avassaladores

nos 
quatro 

annos 
que 

ainda viveu 
que 

nada mais lhe foi 
per-

mittido fazer, tal a lamentavel melancolia em 
que 

os 
passou"...

Os seus amigos de Paris vinham vêl-o muitas vezes e conta-

vam-lhe, entre risos e 
jogos 

de espirito, as intrigas e escandalos

dos salões. Ah ! nisso o cavalheiro de Meré era inexcedivel e
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a vida alegre voltava á memória do 
philosopho. 

"Nem 

anjo,

nem besta, tal é o homem". E taes conversações não deixa-

vam de inquieta-lo. A carne o atormentava, torturava-o sem-

pre. 
Mas elle desta vez contrapôs-lhe um remedio 

— 
uma

cinta de ferro semeada de 
pontas 

! 
— 

e duras mortificações

vieram 
juntar-se 

ás das colicas intestinaes, ás das horríveis

drogas, á dos regimens severos. E elle dizia: 

"Não 

se 
pode

mostrar repugnancia 
quando 

voluntariamente se toma um

remedio, avisado de 
que 

o mesmo era desagradavel". Nao

podia 
escrever e fazia alguns 

passeios a 
pé pelo 

Valle de Che-

vreuse. Ha muito não montava a cavallo 
— 

um dos seus

predilectos 
modos de 

passear 

— 
mas o espirito trabalhava

sempre. 
Quando 

voltava do 
passeio 

rabiscava cinco ou seis

linhas com uma lettra fina e nervosa sobre 
qualquer pedaço

de 
papel 

tomado ao acaso. Eram ideas 
para 

o seu 
proximo

livro A Apologia da Religião 
— 

pensamentos nascidos

subitamente de seu 
poderoso cerebro, durante o lento 

peram-

bular, sob as arvores, nos caminhos tranquillos. Mesmo du-

rante as insomnias o seu cerebro trabalhava: 

"foi 

assim 
que

lhe vem a idea a 
proposição sobre a Roleta"... Elle teve a

torça de redigil-a 
para 

ser agradavel a De Roannes, organiza-

dor de um concurso entre mathematicos, e foi o único, neste

mar de áridos cálculos, a emergir do naufragio 
geral 

dos con-

correntes.

Passaram-se mezes e o infortunado enfermo declinava

cada dia mais. As colicas nao mais o abandonavam e cuiz

ir rever a terra natal, o velho Clermont, o Puy de Dôme, toda

a sua mfancia. .. Viajou em diligencia e na volta levou tres

semanas 
para 

attingir Paris, 
pois, 

não 
podendo permanecer

sentado senão duas a trez horas, fazia repetidas 
paradas. 

Os

solavancos da carruagem eram-lhe verdadeiras 
punhaladas.

1662 
— 

Verão, com dias 
quentes, 

fatigantes. Ha vários

ias Fascal abandonara Port Royal, e seu medico, o Dr.

ílamon, vmdo habitar Paris, em casa de sua irmã Gilberta.

A raculdade 
aconselhou-o a levantar-se todos os dias, a co-

mer bem e a 
purgar-se. 

"O 

seu 
pulso 

é normal, nenhuma ai-

teraçao ou apparencia de febre. De 
perigo, 

nem sombra"...

.Entretanto, 
o 

pobre paciente curtiu durante trez dias e trez

noites, dores atrozes, na mais completa insomnia. Ao 
quarto

dia aleitou-se, 
sem ouvir ninguém, e 

pediu que 
lhe chamassem

ríeurrier, cura de Santo Estevão do Monte. Confessou-se,

alarmando os amigos. Os médicos ficaram 

"inteiramente 

sur-

prezos . 
— 

Mas 

"que 

idéa 1" exclamaram o Prof. Guy Patin

e os doutores 
E. Renandot, Hommets, Guénant e Nicolau

JtSray er.

^ 
. em 

commungar, disse o doente,

mas como os vejo tão contrariados com a minha confissão,

«?r«rr!far^ara- 

epr°^sy 
para qne 

não fí<Iuem índa mais

surprezos. Beurrier foi da mesma opinião e Pascal não rece-
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beu a communhão". Entretanto, os seus males 
progrediriam

e como Beurrier ia freqüentemente visita-lo, confessava-se

sempre, em segredo, para 
não alarmar os amigos. As colicas

cessaram uns dias; levantou-se no 
quarto 

e fez renascer as

esperanças geraes. 
Os traços alterados, o^ rosto emagrecido,

grandes 
olheiras, os olhos sem o brilho antigo, nao deixavam,

porém, 
illusões. O mal 

progredia 
surdamente e uma idea fixa

obsedava o antigo solitário de Port Royal 
— 

Deus. Perdoar-

lhe-ia elle os erros ? ou, como dizia, então, os seus 
peccados 

?

Seria aquelle o verdadeiro Deus, o Deus 
que 

durante o seu

retiro na Abbadia elle tinha adorado e defendido durante

annos? E vinham-lhe as recordações..^ 

"Meus 

reverendos

padres jesuítas, 
sois uns impostores, inimigos do Evangelho...

Se não tendes senso commum, nao vo-lo 
posso 

dar. . . Fazeis-

me 
piedade". 

.. Era horrivel. Elle tinha 
proferido 

todas essas

calumnias contra a Igreja e os 
jesuítas 

I E uma 
queixa 

mur-

murada e inquieta se ouvia. .. Porque tinha imprudentemente

cogitado do 
problema 

do destino humano?... Um homem

sem 
pensamento 

é mais feliz. .. 

"Era 

preferível parar, 
mas,

impassível, lá estava a morte, era 
preciso 

continuar, conti-

nuar... E no fim 

"o 

abysmo" fatal... Pascal fez o testa-

mento. .. Nicolle e Arnaud, de Port Royal vieram visita-lo:

como seu velho amigo estava mudado 1 

"Não 

me lamenteis,

dizia-lhes, durante um accesso de dor, a moléstia e o estado

natural dos Christãos... durante ella, 
privados 

de todos os

bens e 
prazeres 

dos sentidos, estamos no estado a 
que 

deve-

riamos sempre aspirar. .. isentos das 
paixões que 

lavram

sempre a nossa vida"... Crise de consciência e arrependimen-

to. .. Voltou-lhe a idéa da communhão, a 
que 

os médicos se

oppuzeram, 
pois 

haviam 
prescripto 

um regime 

"solido 

e

bem dosado e o doente não 
poderia 

ficar em 
jejum: 

"a 

mar-

cha do tratamento seria 
perturbada". 

Poderiam, é verdade,

tolerar o acto religioso depois de meia-noite, mas^ nao acha-

vam fosse caso 
para 

tal: 

"para 

commungar em viatico seria

preciso 
estar em 

perigo 
de morte".

Receitaram, 
pois, 

simplesmente: 

"Beber 

agua^ de St.

Myon. Começar 
por 

oito copos e ir até dezeis 
por 

dia 
— 

um

ás 5 horas da manhã, e trez horas depois, um caldo refrige-

rante". Pobre Pascal 1 Seis dias depois (14 
de Agosto) o il-

lustre 
philosopho 

sentiu 

"uma 

grande 
tonteira depois de forte

dor de cabeça". Chamados, disseram os médicos, animando os

circumstantes: 

"E' 

o vapor das aguas". . A tão ingênua

explicação o 
philosopho 

sorria incrédulo, 
pois 

sabia 
qual 

era

o seu estado: a morte, já 
a conhecia da infancia. Reclamou

pela 
terceira vez a communhão, mas os amigos mais uma vez

o dissuadiram. 

"Vocês 

não sentem o meu mal, dizia-lhes o

doente. Enganam-se. A minha dor de cabeça tem algo de

extraordinário". As horas 
passavam, 

fugiam, no 
quarto 

em

que jazia 
o corpo doloroso de Pascal. 

"Caridade. 

.. boas
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obrâs. .. os 
pobres, 

a communhão". Sempre, a mesma obses-

são. .. 17 de Agosto. A dor de cabeça augmentou e elle re-

clamou os médicos, 
que 

receitaram:

Beber 
soro de leite. ..

Meia-noite. 

"Elle 

teve tão violenta convulsão 
que pen-

samos tivesse morrido". .. e sua irmã devotada mandou cha-

mar o cura.

Aqui 
está Nosso Senhor, disse o 

padre, 
trazendo o

Santíssimo Sacramento. Pascal havia desmaiado e, ouvindo

taes 
palavras, 

voltou a si. Com esforço assentou-se 
penosa-

mente no leito. .. O Padre o interrogou 

"sobre 

os 
princi-

paes 
mysterios da Fé", fe-lo commungar e deu-lhe a extrema-

uncção. Pascal 
pôz-se 

a chorar. .. Adeus Port RoyaJ, adeus

philosophos jansenistas. 
.. Deixou-se cair sobre as almofadas,

agradecendo em voz baixa ao 
padre, 

a murmurar 
por 

entre

os descorados lábios.

"Que 
Deus não me abandone V foram as suas ulti-

mas 
palavras. 

Convulsões manifestaram-se, 
prolongando-se

durante dois dias. Crise appendicular, complicada de abcesso

cerebral ? a 19 de Agosto, a 1 hora da manhã, o frio da morte

invadiu-lhe o corpo. .. A calma voltou-lhe ao rosto e sua alma

angustiada encontrara emfim o repouso.



REGISTRO

Reunidos em conferencia epis-

A usura nos pesos E nos copai, em Salzburgo, os bispos

preços da Áustria acabam de condem-

nar, seguindo aliás, a doutri-

na da Igreja, de ha muito assentada, a usura nos 
juros 

e nos

preços. 
Publicando a decisão do episcopado austríaco, o

Reichspost de 21 de Dezembro ultimo declara o seguinte:

"Os 

bispos da Áustria se 
pronunciam 

sobre 
pontos que 

se

impõem actualmente á moral no dominio economico".

Damos abaixo alguns trechos desse importante docu-

mento:

"Vemos, 

hoje, 
que 

a usura domina toda a economia,

impedindo o renascimento financeiro da humanidade. Bis-

pos 
da Áustria, escrevemos 

já, 
em 1925, a 

proposito 
das

"doutrinas 

e ensinamentos sobre as 
questões 

sócia es da hora

presente", 
o 

que 
se segue: 

"Graças 

ao 
jogo 

da Bolsa, os ban-

cos e o credito se tornaram uma especie de arvore da morte.

Os reis das finanças delles se servem 
para 

sangrar e desvali-

jar 
os 

povos, 
arrancando dos trabalhadores 

quasi 
todos os

frutos da sua economias, forçando-os, 
pelo 

empobrecimento-

a abdicarem da sua independencia e a cairem sob o 
jugo 

de

verdadeira escravidão. E não é apenas a classe operaria 
que

fica sujeita assim á força do dinheiro; o mesmo acontece com

numerosos 
patrões, grandes 

e 
pequenos 

industriaes, mas so-

bretudo, numerosos artifices como também a classe media".

Pio XI nos deu razão 
quando, 

escrevendo sobre a res-

tauração da ordem social, disse 
que 

"detentores 

e senhores

absolutos do dinheiro, 
(elles) governam 

o credito e o empregam

a seu bel 
prazer. 

Por isso, distribuem elles, de algum modo,

o sangue ao organismo economico, de 
que 

tem a vida entre

as mãos, de tal forma 
que, 

sem o seu consentimento, ninguém

pode 
mais respirar".

Nós, Bispos da Áustria, renovamos, 
portanto, 

mui ex-

pressamente o aviso 
que já 

dirigimos ha algum tempo aos

que possuem 
bens: empregarem os riquezas 

para 
o bem da

sociedade, 
procurando 

installar novos estabelecimentos fa-

bris 
para que 

nelles tenham occupação os homens 
que podem

trabalhar e têm direito ao trabalho".
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Cabe-nos ainda repetir a censura de 
que 

"mesmo 

muitos

meios christãos foram infeccionados 
por 

este espirito nefasto

da especulação monetaria'', e, novamente, 
pedimos que 

"ao

operário e ao lavrador seja 
proporcionado outra vez o di-

nheiro a 
juros pequenos 

. E um dos 
primeiros 

deveres da

autoridade legislativa fazer 
que prevaleça, precisamente 

nesse

tocante, os direitos da 
justiça, para que 

sejam lançados as

bases de nova 
prosperidade da economia nacional.

Lembramos, apenas, uma das mais tremendas conse-

quencias 
da usura nos 

juros, 
visivel em toda a economia.

Queremo-nos 
referir a 

profissão 
agrícola. Seu bem estar

esvae-se: o fardo dos suas dividas devora toda a sua 
produ-

cçao; as fallencias se multiplicam e os 
que pretencem 

a fami-

lias agricultoras, de 
paes 

a filhos, se vêem obrigados a aban-

donar a terra 
para 

tentar a vida nas cidades. A 
profissão

agrícola deixa de ser, cada vez mais, a base da economia,

• . 

verificar-se, como consequencia, uma multiplicação

infinita do 
proletariado e uma agudeza maior dos conflictos

sociaes.

, 

Alem disso, a usura nos emprestimos a 
juros 

é igualmente

prejudicial aos empreendimentos economicos de toda ordem

e lhes torna, mesmo, impossível a existencia.

, 

Fica, assim, cada vez mais difficil a 
producção 

e os ne-

gocios escasseiam assustadoramente.

isso, 
dizíamos, impõe encargos 

pesadíssimos á so-

ciedade. 
Quem 

nao esta vendo 
que 

ahi se encontra uma das

causas 
principaes de múltiplas exasperações ? Sem duvida é

isto o effeito da cupidez, 

"raízes 

de todos os males", como diz

a Santa Escriptura".

E verdade 
que 

se torna impossível fixar schematicamen-

te uma taxa de 
juros que 

abranja todos os dominios do juro

justo.

44 
na^sua 

encyclica 

"Quadragesimo 

anno", escreve*

A determinação 
da 

justa 
taxa do salario não se deduz de

uma so mas de varias considerações". Leão XIII também o

observou: Para fixar a 
justa 

medida do salario ha numerosos

pontos ae vista a considerar". Do mesmo modo não se 
pode

determinar, 
schematicamen 

te, o 
juro justo 

segundo um uni-

co modo de ver.

, 
® indiscutível, 

porém, que 
a vida economica, está lite-

ra mente envenenada 
pela 

usura do 
juro 

sobre emprestimos

e 
que 

ísto^vae levando muita 
gente 

á ruina. Os meios compe-

tentes estão no 
grave dever de encontrar e 

preparar 
o bom ca-

mmho e os verdadeiros 
meios 

para 
a regularização desta si-

tuaçao economica. 
Também nós, os Bispos da Áustria, com

a maior energia 
possível, ajuntamos aos demais o nosso appel-

Io, 
para que isto aconteça afim de 

que 
desappareça a angus-

via actual,
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Mas não nos limitamos a condemnar apenas a usura

dos 
juros, 

e sim a dos 
preços 

também.

Sobre este mesmo assumpto 
já 

escrevemos em 1925:

"Graças 

aos monopolios, aos trustes aos konzern, esta usura

fixou a seu 
gráo 

o 
preço 

de todos os 
generos 

alimentícios, arro- .

gando-se, 
deste modo, a faculdade de 

poder, 
com desprezo da

justiça, 
elevar todo os 

preços, 
sem subordinar-se a 

qualquar

contrôle". ,

Na sua enciclica, a 
proposito 

da restauração da ordem

social, Pio XI accrescenta sua autoridade á da nossa adver-

tencia, dizendo que 
a divisão e a limitação da responsabilida-

de, 

"nas 

sociedades modernas de 
producção, 

transformaram-

se em occasião dos mais reprehensiveis excessos", e continua:

"Vemos, 

com effeito, as responsabilidades atenuadas ao 
pon-

to de não tocarem as almas sinão mediocremente, sob color

de uma designação collectiva, 

Jl) 

comettem-se injustiças e

fraudes as mais condemnaveis".

Eis ahi o 
que 

abre as 
portas 

á usura dos 
preços, 

uma

vez 
que 

todo controle 
que 

se 
pudesse 

exercer sobre taes orga-

nizações economicas, demasiado poderosas, 
e recusado as

autoridades publicas.

Ahi também deveria a legislação encontrar meios capa-

zes de facultarem as autoridades a conhecer os 
preços 

usu-

rarios, afim de impedirem os damnos manifestos causados

ao bem commum. ,

Acontece, porém, que 
a usura nos 

preços 
nao e exercida

tão somente pelos 
cartéis e 

pelos 
consorcios^ que 

extrangulam

a vida economica por 
meio de suas tendencias monopolizado-

ras, e Pio XI escreveu que 

"resulta 

disso, em determinado 
nu-

mero, um tal endurecimento da consciência, que 
acham bons

todos os meios capazes de augmentarem seus lucros, e e

pôr 
ao abrigo das bruscas reviravoltas da fortuna os bens tao

penosamente 
adquiridos. Os 

ganhos 
facillimos, que 

a todos

offerece a anarcnia dos mercados, attraem aos negocios de

cambio muita 
gente 

cuja única aspiração e conseguir lucros

rápidos com um trabalho insignificante . Pio XI attribue

á falta de 
justiça 

nos 
preços 

e á usura nos 
preços 

a doença

maior da economia actual e uma das causas principaes 
da

sua decadencia. j.

Exortando, a 
quem 

de direito, a remediar efficazmente

todos esses males, endereçamos ao 
povo 

nosso encorajamento

para que 
se mostre cheio de misericórdia e de devotamen o

em face das angustias do inverno que# 
se approxima, atim de

attrairmos a benção divina para 
a vida cconomica do 

pais.

Recommendamos, sobretudo, que 
não se 

perca 
nenhuma

occasião de criar o trabalho, porque 
o desemprego actua,

(1) N. R. 
— 

A traducçSo allemã da Ene. traz: 

"de 
uma socie-

dade anônima."
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<jue desde muito tempo attinge uma immensa mole de traba-

hiadores", augmenta cada vez mais, transformando-se 
num

terrível flagello 
que 

arruina o bem estar de nações inteiras

c constitue uni 
perigo para 

a ordem 
publica, para 

a tranquili-

dade e 
para 

a 
paz 

de toda a terra.

Opportunamente 
documentare-

Socialismo e cathoucismo mos nossa affirmação de 
que 

o

socialismo moderado tende a

integrar-se na acção social catholica, argumentando 
com o

tacto da collaboração amistosa das organizações 
socialistas

com as confissionaes, 
para 

fins communs, em 
paizes como

Allemanha e a Bélgica. Por hoje baste-nos accentuar as ra-

zoes dessa approximação. 
Indaguemos, 

primeiro, quaes são

os objectivos de ordem concreta ou, antes, de ordem economi-

ca 
que 

visa o socialismo moderado. 
Elles se resumem neste

lemma: obter uma sensível melhoria na situação material

dos trabalhadores. 
Para isto ha 

que 
conseguir uma redistri-

ouiçao da fortuna de modo a fazer sanar a iniqüidade da or-

ganizaçao actual em 
que 

a sociedade está 
quasi 

dividida em

ois 
grupos: um, 

pouco 
numeroso, 

que possue em excesso

para as suas necessidades, 
e outro 

que 
representa 

propriamen-
te a massa, 

que 
não 

possue siquer o indispensável 
para a sua

manutençao. 
Apoiando-se, 

em suas revindicações, 
nos 

precei-
tos d& 

justiça social, não 
procura as soluções de força, desiste

de 
privacta 

SSeS & rec^^ca sua doutrina sobre a 
proprieda-

Quem conhece a doutrina social da Igreja vê logo

que essa modalidade de socialismo enveredou 
pelo cam-

po cathohco. 
Com effeito, antes de existir socialismo 

já
a igreja se batia 

pela causa dos humildes. Si o capitalismo

tomou o incremento actual não foi 
por 

falta de 
protestos e

admoestaçoes 
opportunas das autoridades ecclesiasticas.

T'c ?ut*en 

em seu recente livro 

"La 

Doctrine Social de

J^glise 
, mostra 

que, 
ao mesmo tempo 

que 
Marx e Lasalle

iniciavam 
sua 

propaganda, na 
própria Allemanha o Bispo

Ketteler, na cathedral de Moguncia, lendo dois memoráveis

iscursos, 
emprestava 

a solidariedade do catholicismo ás

justas aspirações 
dos trabalhadores.

Ademais, a doutrina da Igreja sobre a 
propriedade pri-

a, so considerando 
absolutamente legitima e 

pessoal a

parte que 
e indispensável 

ao bem estar do 
possuidor e de sua

amiha, dando, 
portanto á outra 

parte 
um caracter social,

sto e, como destinada 
a favorecer á collectividade, 

attende

perfeitamente a exigencia 
de beneficiar ao trabalhador.

Na realidade, 
distribua-se 

o excesso da fortuna ou o

«r^!Toem 

SCUS ac*"aef 
Possuidores com a obrigação de em-

pre0a-la em 
proveito da sociedade, o resultado virá a ser o

mesmo. CI 
u
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Quanto 
á 

justiça 
social, de 

que 
hoje tanto se fala como

de uma conquista da actualidade, o citado autor faz ainda

empenho em demonstrar 
que 

se trata de coisa velhíssima,

Sie 

apenas apparece agora com novo rotulo. Trata-se, como

e diz, 

"de 

uma denominação mais adaptada ao 
pensamento

moderno, 
que 

a 
que 

empregava Santo Thomaz de Aquino:

Justiça geral 
ou legal".

Deste modo, seja 
pela 

identidade de 
principio, 

seja ain-

da 
pela 

de 
processo, 

o socialismo moderado vem confundir-se

com a acção social catholica, 
passando 

a ser, 
pelo 

menos,

uma superfluidade.

A 
proposito 

da campanha 
que

O ENSINO CATHOLICO NOS a Maçonaria emprehende nos

Estados Unidos Estados Unidos contra o ensi-

no religioso, é interessante fixar

a vista sobre estes dados estatísticos do ensino catholico em

uma das unidades da 
poderosa 

Republica.

Nos 5 districtos de Nova York educam-se nos collegios

catholicos 200.000 crianças

Si o Estado se 
propusesse 

a substituir os religiosos 
que

com as mesmas se occupam, 
por pessoal 

bem remunerado,

teria de dispender com essas escolas cerca de vinte e sete mi-

lhões de dollares annualmente. Si ainda, com esse intuito,

tivesse o Estado de construir 
prédios 

idênticos aos em 
que

funccionam as referidas escolas, teria de 
gastar 

nada menos

que 
a somma de sessenta milhões de dollares, sem contar

com a verba de conservação dos mesmos.

Será 
que 

os 
propagandistas 

alli ignorem taes cifras ?

De modo nenhum.

Será 
que presumem que 

a situação financeira do 
paiz

permitte 
ao Estado encarregar-se sozinho do ensino da sua

infancia ?

Não é de crer.

E 
por que 

insistem na campanha ? 
^ ^

Porque á sua mentora, a JMaçonana, e mdifferente a

sorte de milhões de crianças 
que 

deixam de se educar 
por 

fal-

ta de escolas. Basta-lhes saber 
que 

disso resulta um 
pre-

juizo para 
a Igreja. .

E sabido que 
o incêndio de

Castigo da impunidade 
igrejas na Espanha tomou um

caracter de normalidade. Fre-

quentemente 
delles se tem noticia, em circumstancias sempre

iguaes, o 
que 

demonstra que 
os incendiarios obedecem a uma

palavra 
de ordem, e 

palavra 
de ordem tão 

poderosa que 
livra

os criminosos de 
qualquer 

especie de 
punição. 

Ha 
poucos 

dias

verificou-se, 
porém, 

um desses attentados, nao^ mais contra

um templo catholico, porém 
contra um edificio 

publico 

~

a Deputação de Almeria. Desta vez, no emtanto, o incendia-

rio não logrou ficar impune.
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Deste facto ha, a tirar duas conclusões, 
que, 

formada a

escola de incendiarios, com as citadas rega.lias, fatalmente,

mais cedo ou mais tarde, ella deixaria de se contentar com a

acção irreligiosa. Entraria no campo 
político. 

Eéo 
que 

ago-

ra acontece com a tentativa de incêndio da referida Deputação.

A outra conclusão 
que 

o facto suggere é a de 
que 

se en-

contram cobertos de razão os 
que 

affirmam 
que 

os incendia-

rios de templos 

jna 

Espanha não são descobertos e 
punidos

porque 
as autoridades não 

querem. Com efeito, bastou 
que 

o

attentado de agora se verificasse contra um 
proprio 

do Go-

verno 
para que 

se 
patenteasse, no caso, a efficiencia da acção

da Policia.

Ha, ainda, uma circumstancia 
que 

merece ser 
posta 

em

relevo: o 
governo 

daquella Republica 
passa 

a ser castigado

pelos proprios 
criminosos, 

pela 
desidia com 

que 
se tem tor-

nado conivente nos constantes incêndios de igrejas catho-

licas na Espanha.

O Departamento de Educação

A EDUCAÇÃO RELIGIOSA E do Ministério do Interior dos

o GOVERNO DOS Estados Estados Unidos 
publicou 

ha

Unidos pouco um livro intitulado: 

"Bi-

bliographia de Educação Re-

ígiosa, • li, a 
primeira publicaçao de uma serie 

que 
o Gover-

no Federal tomou a seu cargo e tratará exclusivamente da

educação religiosa, offerecendo livros e artigos 
para 

serem

utilizados na educaçao das crianças 
quer pelos 

catholicos, 
quer

pelos protestantes ou 
judeus.

o 
?.esun<la 

seÇÇão do livro é dedicada á Educação Catho-

lica Religiosa e foi organizada 
pelo padre 

dr. 
Jorge Johnson,

director do Departamento de Educação da Conferencia Na-

l-lvxl 
• 

, 

do Bem-estar e 
pela 

senhorita Inês Collins,

bibliothecaria da mesma organização.

A referida secçao trata do seguinte: Religião e educação

religiosa, administração da educação religiosa e do caracter;

curso de methodos e material; instrucção no lar.

* 
ip?®u.e"se 

uma lista de livros referentes aos aspectos da

psichologia no ensino religioso, agencias 
para 

a instrucção

do caracter; historia do movimento até o desabrochar do

caracter, nos Estados Unidos; influencia religiosa de uma

educação catholica no collegio; 
preparação religiosa dos mes-

tres; informações 
sobre as actividades das escolas 

que 
tenham

connexão com o desenvolvimento do caracter.

tt 
-j 

Sr' Anísio Teixeira, 
que gosta 

de imitar os Estados

Unidos, 
por que 

não adopta igual conducta entre nós? Ao

contrario, ferozmente inimigo do ensino religioso, tranca-lhe

as 
portas das nossas escolas, embora desrespeitando acinto-

samente uma lei federal. Mas em tudo isso o 
que 

admira é

*3"e ° 
governo se submetia a esse desprestigio da sua auto-
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DO 
JUSTO SALARIO 

(*)

J. j. s

Tenho em mente dizer-vos cousas simples e 
que 

vos

possam 
aproveitar. O mais sábio dos sábios falou a mais

simples das linguagens. Foi Christo. Ensinou-nos em fatos

da vida de todo dia. Si aparecesse Hoje 

##seria 

um bom mes-

tre da escola^ nova". Ele nos falou em 
parabolas. E as 

para-

bolas sao a vida diana com seus embaraços e necessidades cjuc

se repetem. A historia da vida, Christo aplicou a mais trans-

cendente sabedoria e nos ensinou a lei e a moral na simpli-

cidade e significação 
profunda 

das 
parabolas evangelicas.

Vou, 
portanto, 

tentar expor-vos o 
que 

compreende e o

que 
e o 

justo 
salario . E, com esta exposição, 

quero 
antes

vossa compreensão 
que 

mesmo vosso entusiasmo.

Vamos, sem atitudes 
previas,

O 
justo 

salario estudar ou, antes, explicar o

que 
nas condições ordinarias,

nestas em 
que 

vivemos, compreende e constitue o salario.

O salario é o resultado de um contrato. E num contrato

figuram, 
pelo 

menos, duas 
pessoas. No contrato de locação,

ha locador e locatario. Nos contratos de trabalho, ha 
patrão

e operário. Nesse terreno, devemos considera-los na reali-

dade da situação atual. Ambos são especuladores: 
patrão e

operário. Não cooperam. Entre 
patrões e operários, existe

uma luta 
que 

não ha força negar. O 
patrão precisa do tra-

balho 
para 

suas especulações comerciais ou industriais. 
E,

assim como ides á taberna comprar o 
pão 

de 
que 

careceis'

eles veem, si 
precisam, á busca de vossa força 

para 
realização

de suas especulações. Veem comprar-vos o 
que podeis vender.

Tendes a força muscular, a capacidade de emprega-la, e isto

vai ser o objeto de uma transação 
que 

na simplicidade com

que 
se realiza e se repete, é, 

queiramos ou não, uma compra.

Comprais 
pano 

e fazeis camisas. Dado o dinheiro, tendes o

direito de usar a fazenda. E' uma simples 
permuta. Do 

pano,
uma vez em vossas mãos, 

podeis 
fazer camisas ou 

pregar re-

ri/áISíSTvia"". 

°* "de to 
Opera-
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mendos, não importa. O 
pano 

e vosso. Por nenhuma obriga-

ção posterior 
ficastes vinculados aquele 

que 
vos vendeu a

fazenda, assim, tendes sobre o 
que 

comprastes, um direito

de uso absoluto. E, 
posteriormente, 

nenhuma obrigação vos

Srende 

ao dono da fazenda, desde 
que 

a hajais 
pago 

no ato

a compra. Sobre o 
que 

comprais tendes direitos absolutos.

Deveres, tereis si 
quiserdes. 

Falando, 
portanto, 

sem medo

das 
palavras, podemos 

dizer 
que 

o trabalho, entre nos, e

objecto de compra e venda. E uma mercadoria e,

como tal, sofre especulação. 
Quem pode 

compra-lo por

1$000 não o vai comprar por 
1$500 E vice-versa. Po-

dendo ser vendido 
por 

mais, não é vendido 
por 

menos. Ve-

mos, 
portanto, que 

o salario é o 

"preço" 

dessa mer-

cadoria que possuis. 
Sois os 

proprietários 
da força 

que

tendes. E como tais 
podeis 

vende-la. O 
preço 

ou valor dessa

venda é o salario.

?

? *

Agora 
que 

vimos o 
que 

se entende 
por 

salario, vamos

estudar, um 
por 

um, os elementos desse commercio.

O 
patrão, para 

não complicar

O PATRÃO as noções, e o homem 
que 

tem

o dinheiro. E' aquele 
que 

dis-

põe, 
no campo, da terra e do arado. Na cidade, ele tem a

maquina e o capital. E' o 

"dono". 

Mas, como é evidente,

para pôr 
em movimento a maquina ou cultivar a terra, é 

pre-

ciso 
que 

o homem se curve cavando, revolvendo o solo; é

preciso que 
dirija, assista e movimente a maquina. Eis onde

o 
patrão 

tem necessidade do trabalho. Ele 
precisa 

do oleo,

do carvão. Compra-os. 
Queima-os. 

E nada mais resta desse

carvão e desse oleo. Compra-os, utilisa-os. Assim também,

ele 
precisa 

do trabalho. E nesse dia 
põe 

a 
preço 

a força do

braço humano. Compra-a e utilisa-a. Isso, talvez 
pareça 

es-

tranho. E', entretanto> o 
que 

se dá todos os dias. Oueimado

o carvão, venha novo carvão, consumido o operário, 
pelas

canseiras do Trabalho e fraquezas da velhice, venham novos

operários. O commercio, a compra, a venda, um dia menos

outro dia mais, é o 
que 

vemos. Eis o 
que 

faz e o 
que 

é o 
pa-

trão na forma comum.

O operário é a creatura 
que

O OPERÁRIO tem, 
por 

natureza, uma força

fisica 
própria 

e necessidades

indeclináveis a satisfazer. Expliquemo-nos. O operário tem

o 
poder 

ou a força 
própria 

de movimentar uma enxada ou

dirigir uma maquina. Eis as suas 
qualidades 

aproveitáveis:

a força como 
propriedade 

e capacidade de aplica-la. São es-

tas, em 
geral, 

os bens do operário. As necessidades são os re-

ciamos do organismo 
para 

a nutrição, 
para 

o sustento. 
Quem

já 
não sentiu o 

que 
é a fome, a sede ? E ha outras necessidades.
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São essas, entretanto, as mais 
gerais 

e mais imediatas* 
Quan-

do elas chegam, não ha resistir-lhes. Para satisfazer suas ne-

cessidades, o operário tem que procurar 
alguma cousa. E o

único bem 
que possue, 

é a força. Eis, 
portanto, 

onde o ope-

rario se faz o vendedor de seu 
prestimo. 

E ei-lo 
que 

vai á

procura 
de um freguez 

para 
o único bem 

que 
lhe deixou a

natureza: a força.

O trabalho é o nome sob o 
qual

O trabalho o operário vende esse bem. Pres-

tando o trabalho na forma da

tarefa, retira-se o operário com o 
preço 

do 
que 

vendeu: o sa-

lario. E com esse 
preço 

vai ele 
procurar 

o necessário 
para 

a

satisfação e conservação do organismo. Com o dinheiro re-

cebido, ao fim do mez, da semana, do dia, compra o 
pão, 

a

roupa e aluga um tecto. Adquire hoje, com o trabalho cio dia,

o bastante 
para 

não morrer hoje e 
poder 

voltar amanhã com

a força renovada 
para 

vende-la e recomeçar o comercio 
que,

em começando na infancia, não acaba na velhice e só esbarra

no tumulo. Recebido vosso trabalho, utilizado na especulação

a 
que 

o destinar o comprador, está terminado o negocio. Vol-

ta o operário a adquirir nova mercadoria. E cada dia traz,

pela 
manhã, o 

que 
foi 

possivel juntar, arranjar, conseguir, á

noite, 
pelo 

sono, alimentação e repouso. E se vai 
passando*

Um dia, o vendedor nada mais tem a vender. Faliu. Tam-

bem não tem credores este 

"comerciante" 

que 
vende a ultima

mercadoria 
que 

é o ultimo trabalho de seu derradeiro dia.

O capital é a maquina, a terra,

O capital o dinheiro do 
patrão. 

Ele os

possue 
e com eles 

gira 
e movi-

menta o comercio do trabalho. O capital 
precisa 

de ser movi-

mentado 
para poder produzir. 

O tear 
precisa 

do tecelão, o

arado do camponez. Sem o 
pedreiro 

não se constroem as

casas. O capital tem, 
portanto, 

de entrar em movimento 
para

ser util e multiplicar-se. O operário é a força 
que 

o movimen-

ta. E esse multiplicar-se nesses admiraveis milhões 
que 

são

o orgulho das nações,^ é o desespero de seus 
produtores. 

O

capital assim é a humilhação dos miseráveis»

?

* *

Agora 
que 

vimos e expusemos, o mais breve, esse tragi-

co drama, vamos ver suas conseqüências, saber-lhes os moti-

vos e aprender, operários, reivindicar os vossos direitos.

*

* *

Vistes o 
que 

é o operário e o

Conseqüências 
patrão. São os especuladores

que 
fazem o comercio do trn-

balho e do capital. A força física é a mercadoria de 
que 

db~
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pondes. 
Pois bem, vamos agora ver as condições em 

que 
se

realiza esse comercio de 
que 

sois a 
parte prejudicada.

No comercio, ha concurrencia. Compreendemos. To-

dos 
querem 

vender o mais 
possivel. 

Pelo maior 
preço que

fossa 

alcançar. Isto é, 
quem 

tem verduras 
quer 

vende-las.

rocura o maior 
preço. 

Por sua 
parte, quem 

vai comprar

verduras, deseja e 
procura 

obte-las 
pelo 

menor 
preço 

e as

melhores. Atentai, 
portanto, que 

entre o vendedor e o com-

prador 
se estabelece um choque como 

que 
inevitável de in-

teresses: o verdureiro 
quer 

vender 
por 

maior 
preço 

a alface, a

couve: o comprador deseja 
por 

menos. Si não ha outro ver-

dureiro ele sujeita-se ao 
preço pedido. 

Compra a verdura,

mas depois dessa reclamação e ante a impossibilidade de en-

contrar outra mais barata. Aqui o 
que 

vemos, nesse caso

simplissimo, é 
que 

verdureiro e comprador são dois interes-

ses opostos: 
quando 

o verdureiro 
ganha, perde 

o comprador,

e 
quando 

o comprador é explorado, lucra fatalmente o ven-

dedor. Eis, então, o 
que 

é a 

"concurrencia" 

em uma repre-

sentação limitada e simples: uma competição em 
que quando

um 
perde, 

o outro necessariamente 
ganha.

Essa mesma 

"concurrencia" 

se verifica entre operários

e 
patrões. 

Ora, mas aqui, a situação é diferentissima. Lá era

um verdureiro e um freguez e 
já 

não havia harmonia. Fi-

gurai que 
houvesse 

grande 
numero de verdureiros e uns

poucos 
compradores. 

Qual 
seria a situação ? Seria a

seguinte: os verdureiros 
procurariam 

vender e não en-

contrariam compradores. Os 
preços 

baixariam. O compra-

dor imporia. O verdureiro, então, teria dois 

"concor-

rentes", o vendedor de verduras e o 

"comprador". 

Qual,

então, a situação ? E' a mais terrível 
para 

os 
que 

vendem e a

melhor 
para 

os 
que 

compram. E si aumentarem os verdurei-

ros,. dentro em breve, 
já 

se não compram verduras 
por preço

nenhum. E' a crise. Isto é, verduras demais.

E' esse o resultado da concurrencia, operários. 
Julgo

compreendestes a imagem. 
Quando 

sois um e 
pondes 

o tra-

balho de vosso braço ao serviço do 
patrão, 

estais na situação

do verdureiro único e de um freguez. Tendes certo valor. Ha

certa igualdade de condições. Porque si o 
patrão 

impõe com

o capital, 
podeis também impor 

porque 
outros não vos fazem

concurrencia. Não haveria outro 
para 

vos substituir. Essa

situação é, entretanto, rara. Em 
geral, 

sois milhares. E a

situação resultante é 
que procurais 

vender vossa força tra-

balho, depreciada aviltada. Sofreis a imposição do sr. dó

capital. Esse impõe um 
preço. 

Milhares 
querem 

vender o

mesmo 

"objeto". 

Os 
patrões 

são 
poucos. 

E o resultado é o

que 
conheceis: sois os concurrentes uns dos outros. Lutais

contra todos. Contra os 
patrões que 

compram o trabalho,

contra os outros companheiros 
que 

também desejam e 
preci-

sam vender. E essa concurrencia deshumana e o 
primeiro
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resultado daquela situação de comercio que vimos se verifí-

car com o trabalho. Mas não fica aqui. Não é apenas outro

homem 
que 

vos vem fazer concurrencia. E' a mulher, são os

menores. Em muitas e muitas condições, o trabalho de uma

mulher, de um menor substitue o trabalho de um adulto. E

assim descem os salarios. O comprador não vai dar 3$000

pelo que pode 
adquirir 

por 
1$000. Os salarios começam, en-

tão, a medir-se 
por 

este estalão deprimente, mesquinho, fatal,

que 
são as mulheres e os menores. Eis a situação do operário,

Ora, como vimos, na situação simples do verdureiro,

quem ganhará 
aqui ? Certamente estais a me dizer: o compra-

dor. E' ele mesmo. A situação favorece-o inteiramente. E

esse sr., 
já 

armado de capitais, tem 
por 

si, a miséria do ope-

rario, a fraqueza da mulher e o sacrifício da infancia 
proletaria.

Os motivos dessa situação 
pro-

Motivos veem de uma atitude ou modo

de compreender a vida. Mas

não entremos, 
por 

hora, nesse caminho. Ha 2 séculos 
que,

para 
a vida do homem, entrou um novo elemento: a maquina.

E esta 

"cousa" 

com 
que 

estais tão familiarisados, veio 
pro-

duzir uma completa mudança na vida. Ela foi mais um outro

concurrente 
para 

vós. Substitue-vos aos milheiros. Foi

assim 
que 

se creou uma situação nova inédita na historia.

Os homens, em vez de 
preveni-la, 

exploraram-na. E o resul-

tado é 
que 

tudo 
peorou 

relativamente aos trabalhadores em

geral.

Estudámos a situação. Façamos um 
juizo 

sobre ela.

Uns, meus amigos, dizem 
que 

a 
justiça 

se realisa 
por 

esse

meio. 
Que 

o salario 
pago pelo preço 

oferecido, é conforme a

justiça. 
Vedes, 

portanto, 
um caso em 

que 
a 

justiça 
tem cara

de 

"madrasta". 

Vamos explicar. Ha homens 
que 

creem

sermos 

"simples" 

animais. Sem outro mérito 
que 

o de termos

um 
pouco 

mais de inteligência 
que 

os outros animais. Mas,

para 
esses 

que 
assim 

pensam, 
tudo o mais é a mesma cousa

no homem e no animal. A vaca 
produz 

o leite. E' utilizado.

O carneiro 
produz 

a lã. O cavallo 
puxa 

uma carroça. Da

mesma maneira, o homem 
pode 

movimentar uma maquina.

A força 
gasta por 

ele ê a 

"mesma", 

igual á 
que 

despendeu o

cavalo ao 
puxar 

o carro. Ora, 
já podereis 

alcançar um 
pouco

os resultados dessa teoria. O trabalho, a força do homem,

nessas condições, não tem nenhuma vantagem ou superiori-

dade sobre as demais. Vede, 
portanto, 

como 
já 

vão um tanto

longe as conseqüências dessa 

"igualdade" 

absoluta en-

tre o homem e o animal. Pois, amigos, 
para 

esses 
que 

ad-

mitem tal teoria, a 
justiça 

se está realisando. Na verdade, si

o homem nada mais é 
que 

um simples animal, si sua vida

não tem outra significação, a 
justiça 

está realmente se reali-

sando. Porque, recebida essa força, sob a forma de trabalho,

e 
pago 

o 
que por 

ela for 
pedido, pouco 

importa a sorte
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do vendedor. Si este recebe uma 
quantia que 

seja a 
pedida

pelo 
trabalho, a 

justiça 
assim se realisa 

plenamente quando

o homem está reduzido a essa 

"cousa".

A verdura, como vistes, 
pode 

valer muito como 
pode 

va-

ler 
pouco. 

Si hoje comprais 
por 

1$000 o 
que 

ontem custava

3$000, não cometeis nenhuma injustiça, desde 
que pagueis

os 1$000 
pedidos. 

Assim também e 
para 

o trabalho. 
Quando,

pela 
mercadoria 

que 
ofereceis, os 

patrôes pagam 
o 

que pedis,

está objetivamente e segundo o carater comercial, realizada

a 
justiça. 

Ha, 
portanto, 

nestas condições, um 
justo 

salario

que 
é o 

preço pedido por 
vosso trabalho.

*

? *

Eis, operários, como mudam as cousas 
quando 

se tem 
per-

dido de vista o valor do homem. NSo. A 
justiça 

não é essa

caricatura 
que 

se nos apresenta. E isso, 
porque 

o homem é

alguma coisa mais 
que 

um simples animal. Ele tem um des-

tino a realisar. A condição humana 
pode 

ser varia. Isso não

altera a base comum a todos os homens. Uma desigualdade

harmoniosa dentro das desigualdades naturais, 
pode 

e deve

existir. Vamos ver 
que 

mediante esse outro modo de ver as

"cousas" 

o 
problema 

se muda e a 
justiça 

tem outra significação

Sim, o operário não é um comerciante de sua força. O

trabalho não é uma mercadoria, e cs 
que 

a 
possuem 

não são

simples exploradores. O operário é uma 
pessoa 

humana 
que

tem necessidades naturais a satisfazer e um destino sobrena-

tural a 
preencher. 

Por essas necessidades naturais, ele está

obrigado a 
procurar 

o necessário 
para 

nutrir-se e viver. Deus

deixou-lhe as necessidades organicas, mas armou-o, 
para 

satis-

faze-las, com uma força fisica 
pessoal. 

Assim tendes, 
por

natureza, necessidades 
que 

devem ser satisfeitas. Dessas ne-

cessidades, resulta um direito inalteravel e 
pessoal. 

O ho-

mem tem direito de 
procurar 

sua alimentação, 
porque 

a na-

tureza impôs-lhe o dever de alimentar-se. E como esses de-

veres supõem direitos, ninguém 
pode 

licitamente impedir

a um homem 
procurar 

os meios de subsistência. Esse direito

de 
ganhar 

o necessário 
para 

a vida é superior e anterior á

vontade do homem. Resulta de um dever a 
que 

estamos ne-

cessariamente obrigados. A ele ninguém se furta impunemen-

te. 
Quando 

uma 
pessoa 

entender não mais alimentar-se, 
que

acontecerá? Morrerá, 
precisamente 

castigada 
pela 

transgres-

são desse dever universal e indeclinável de alimentar-se.

Vede, 
portanto, que 

o trabalho resulta desse dever 
primordial,

comum a todos os homens. NSo ha um dever sem 
que 

haja

um direito correspondente. Tendes o dever imposto 
pela 

na-

tureza de alimentar-vos, concomitantemente tendes também

o direito de buscar o necessário 
para 

satisfazer os deveres 
que

tendes 
para 

com o 
proprio 

organismo. Ninguém 
pode 

impe-
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dir-vos de exercita-lo. Nem o indivíduo ,nem 
a sociedade. Ao

recebermos as obrigações de satisfazermos as condições basi-

cas da existencia, veio-nos também o meio 
por 

excelencia

ara executa-las. A força 
que 

temos não é uma cousa 

"aci-

ental". Não. Tem uma finalidade, 
que 

é 
permitir procurar

o sustento 
para 

a vida segundo estas necessidades naturais.

Vede, 
portanto, que 

a natureza ao impor o dever de vida,

quando 
nos sujeitou ás necessidades do organismo, concedeu-

nos um meio 
proprio para 

buscarmos o 
que 

é 
preciso para 

vi-

ver. Viver é, 
portanto, 

um dever; 
procurar 

a vida é um di-

reito.

O trabalho 
já 

não 
pôde 

ser considerado uma mercadoria,

um objeto de comercio. Não. Ele resulta do emprego da

força fisica 
para 

satisfação de necessidades a 
que 

o homem

está necessariamente obrigado. Não é, não 
pode 

ser, 
portan-

to, uma mercadoria. Não 
podemos 

fazer dele um comercio.

O trabalho tem uma finalidade. Não é um objeto. O indi-

viduo, ao trabalhar, utiliza o meio deixado 
pela 

natureza,

para 
cumprimento de um dever 

que 
lhe foi imposto, i. é.,

o de viver. 
Quem 

trabalha, então, cumpre as obrigações re-

sultantes do dever de viver 
que 

lhe foi imposto. Ura, cum-

prido 
um dever de ordem natural, ha necessariamente um di-

reito adquirido 
que 

ninguém, nem o indivíduo, nem a coleti-

vidade, 
poderá 

usurpar sem 
que 

cometa um crime.

Isso desejo fique bem claro e compreendido:

1.° — O homem tem necessidades naturais e uma força

física 
própria.

2.° — A natureza impõe o dever de viver e sujeita-nos

a necessidades imperiosas.

3.° — Desse dever de vida, resulta um direito á vida,

quando 
empregamos os meios 

que 
nos foram concedidos, 

para
"realiza-la' 

.

4.° — Ninguém, nem o indivíduo, nem a sociedade, 
pode

privar 
outrem dos direitos á vida 

quando 
adquiridos 

pelo

cumprimento das obrigações impostas 
pelo 

dever de vida.

5.° — O trabalho não é um 

"objeto", 

nem tão 
pouco

uma mercadoria, 
pois 

resulta da utilisação de um meio natu-

ral 
para 

a realisação de um dever natural.

Assim 
postas 

e compreendidas as cousas, 
podeis 

ver cia-

ramente agora o 
que 

é a 
justiça.

fo operário tem deveres essenciais aos 
quais 

está necessa-

riamente obrigado. Tem os meios 
que 

lhe foram concedidos

para 
a execução desses deveres. E esses meios não 

podem

ser objeto de 

"comercio". 

Teem outra significação. Teem

uma finalidade 
que 

não 
pode 

ser contrariada nem 
pelo 

opera-

rio mesmo, nem 
por 

ninguém. E o exercício do trabalho supõe

necessariamente o direito á subsistência da vida, 
que por 

nin-

guem pode 
ser violado, nem inpumemente usurpado. E' isso

o 
que 

impõe a 
justiça 

segundo a disposição natural das cousàç.
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O trabalho se exerce em vista de um destino 
que 

está

acima de todos os interesses 
puramente 

industriais ou comer-

ciais. Ele não 
pode 

ser incorporado á mercadoria como uma

simples cousa, nem ao capital como um valor. Sua finalidade

transcende tudo isso.

O operário 
quando 

o exerce, cumpre um dever 
que 

não

pode 
ser confundido com as batatas do agricultor ou com os

pregos 
do industrial. Ele adquire um direito essencial 

que

se não 
pode prestar 

a negocios. O trabalho tem, 
por 

isso mes-

mo, um cunho especial da 
pessoa 

humana 
que 

só criminosa-

mente 
pode 

ser explorada. O salario, 
portanto, para 

ser 
jus-

to, tem indispensavelmente 
que 

ser o equivalente á subsisten-

cia do trabalhador.

guando 

trabalhais, não é só a força fisica 
que 

despendeis,

não é só o cansaço 
que 

sobrevem. Não. No trabalho 
gasta-se

também a existencia, do trabalho vem também a velhice. Não

e, 
portanto, 

o salario apenas, aquilo 
que ganha 

o operário

quando 
trabalha de sol a sol. O trabalho, em 

que 
se despende

a força e consome a vida, deve dar esse direito á subsistência

de hoje e uma 
garantia 

á de amanhã, 
quando 

o corpo cansado

vergar ao 
peso 

dos anos e, exausto, exigir repouso ás canseiras

da velhice.

MUSTO SALARIO, então, aquele em 
que 

ha 
justiça, que

atende aos direitos invioláveis do trabalhador no exercício

de deveres imperiosos, 
— 

é o 
que 

fornece o necessário a uma

vida sem 
privações 

violentadoras da natureza, 
que permite

ou faculta a 
garantia 

irrecusável aos imprevistos das enfer-

midades ou dos acidentes, e 
que 

assegura o descanso ôva 
paz

devida aos 
que 

encaneceram 
pelas 

fadigas do trabalho.

Terminemos. Um estado social 
qualquer, que 

nao 
per-

mita a realização de direitos tão solenes, 
que 

infrinja 
princi-

pios que 
lhe são anteriores, não 

pode 
ser, não é um estado le-

gitimo. Seja 
qual 

for seu nome, é um estado claudicante e

coma tal deve ser reformado.

^perarios, 

é 
por 

desejar 
que 

reivindiqueis vossos direi-

tos, 
que 

vos falei claro 
para que 

os compreendesseis.

Na hora 
precisa, 

levantai-vos e, conscientes de vossos

direitos, marchai 
para 

os novos 
quadros_ 

da reforma social

que 
se impõe e 

por 
toda 

partejá 
se ensaia^

'A 
natureza nunca é violentada

Uma observaçao impunemente. Ela tem leis den-

tro das 
quais 

é 
possível 

a har-

morna. Fora delas, da transgressão delas, resulta necessaria-*

mente a anarquia) 
O estado 

que 
temos, a esta hora, mostra-o

claramente.

A sociedade, nas duas camadas extremas de sua estrati-

ficaçao atual, do 
pauperismo e do capitalismo, deixa ver cia-

ro o estado do mdividuo 
que 

violenta e exorbita o 
plano 

na-

tural da vida. 

p 
pauperismo é o desfalecimento de todas as
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energias e o abandono a todas as misérias ante as dificulda-

des e a impossibilidade de vida. O capitalismo e o extremo

oposto. O 
pauperismo 

violenta a vida 
pela penúria, pela 

res-

trição; o capitalismo, pelo excesso, 
pelo 

exagero.

Ambos trazem todos os flagelos do vicioraesde o desa-

gregamento 
moral á corrupção fisica.

Tanto um como outro depauperam. Em organismos de-

pauperados, 
nada existe de 

positivo. 
Nem moral, nem virtu-

de, nem inteligência, nem força. Um organismo abatido 
pela

fome cai 
por 

todas as sargetas. Um organismo devastado

pelo 
excesso é levado 

por 
todos os ventos.

As 
privações 

levam ao esgotamento. Os exageros tra-

zem o relaxamento. Capitalismo e^pauperismo são termos

extremos de violentações á natureza^ em sentidos opostos, é

verdade, mas 
que 

teem uma cousa de comum: O Vicio.

E' necessaria a volta ao 
plano 

da natureza com um outro

sentido de vida: DEUS.
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A Confusão 
—CARLOS 

MAGA-

LHÃES DE AZEREDO —Roma

—1932.

Um 
poema. 

E com elle o Autor, antecipa a 
publicação

de um novo livro de versos, 

"Cinco 

Poemas Cristãos", 
que,

certamente, nao tardara em apparecer. 

"Confissão" 

inspi-

ra-se ainda na immensa tragédia 
que 

a Historia registra sob

o nome de Grande Guerra, isto é, a luta dos Impérios cen-

traes com as Potências Alliadas. Esse motivo 
parece 

tão

explorado, 
que 

nao falta 
quem 

o supponha 
já 

de todo impo-

tente 
para 

fecundar a imaginação criadora. O 
poema 

do

sr. Carlos Magalhães de Azeredo testemunha o contrario.

Poucas vezes a 
poesia 

tem attingido um tão alto 
gráo 

de do-

minio e de eloquencia como nessas 
paginas 

de 
que 

nos occu-

pamos. Sem duvida, o episodio tem algo de 
particular. Tra-

ta-se de um 
jovem 

educado em lar christão, 
que 

a 
guerra

arrebatou aos braços de uma terna mãe e 
que, 

na embriaguez

da luta, viu seus 

^ 

instinctos animaes supplantarem os senti-

mentos 
que 

a antiga fe lhe ínculcara no coração. Certo dia,

ap°suma dessas refregas em 
que 

os adversarios no campo da

batalha terminam 
por 

se medir corpo a corpo, elle, com outros

companheiros, viu-se á frente de um 
grupo 

de inimigos. O

ímpeto de os exterminar, menos 
por 

força do instincto de

conservação do 
que pelo prazer 

selvagem de matar, fez

que 
a nossa 

personagem se atirasse a um delles, 
jovem 

tam-

bem, com tanta força e 
pericia, que prompto 

o dominou e lhe

cravou, num 
golpe certeiro, a faca no coração.

"Deixei 

cair o agonisante. E 
já 

sem lume

na ja a tocar da vida o breve termo,

Mae ! mae^ balbuciou, com o submisso 
queixume

de um 
pequenino enfermo".

Esta inesperada invocação representa-lhe, de súbito, na

imaginação, a effigie de sua 
própria 

mãe distante:

. .. vi-te, ante as sacras imagens,

a rezar e a chorar de 
joelhos no ladrilho".

\
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Elle se figura como si fôra o morto. Vê, não ouve so-

mente, os 
gritos 

de angustia e o desespero de sua mãe ao re-

ceber a lugubre noticia da sua desgraça. £ sente, então 
que

... 

"matando 

aquelle moço ignoto,

matava iniquamente uma 
pobre 

velhinha,

alem, num lar remoto 1"

Uma dor lancinante lhe despedaça todas as fibras de

su'alma. E lagrimas, copiosas e ardentes como larvas crista-

lisadas da immensa convulsão do seu mundo interior, lhe

caem 
pelas 

faces descoloridas 
pela 

emoção. E, 
por 

fim, mo-

vido 
já pelos 

sentimentos de amor, 
que 

de novo repontam

em seu coração, curva-se sobre a victima e tenta 

"salva-la

com fraterno ardor". Tarde de mais 1 Elle expirava. Tarde

de mais 
para 

salvar-lhe a vida, 
porém, 

ainda assim, não 
para

que 
deixasse de 

perceber que 
o moribundo lhe agradecia o

carinho do seu 
gesto 

anquelle derradeiro instante, num sorri-

so 
que 

era um 
penhor 

de reconciliação na Vida Eterna.

Segue o 
poema, que 

é uma confidencia de um filho á

sua mãe, confusa. E ao seu termo caimos na 
perplexão 

da

pobre 
velha, 

que, 
fatigada de tanta emoção, não sabe mais

distinguir entre a realidade e o sonho.

"E 

queda 
entre a saudade e a duvida".

Não 
podemos 

estender mais esta noticia 
que já 

excede

os limites do nosso noticiário bibliographico. Força é, 
pois,

resumir em 
poucas palavras 

o 
que 

nos resta dizer.

A nosso 
juizo, 

o Autor mostra-se neste 
poema 

em 
plena

posse 
do seu talento artístico. Seu estilo conserva todo o vi-

gor, 
toda a frescura e toda a 

plasticidade 
com 

que primou

sempre na interpretação dos sentimentos humanos. Sua

imaginação anima os episodios e lhes communica todas as ex-

pressões, 
da vulgaridade á dramaticidade, conforme as cir-

cumstancias. Limpidez, 
graça, penetração, 

eloquencia, ele-

gancia, 
equilíbrio, sensibilidade, suggestividade, inspiração

afeita aos largos vôos, riqueza de colorido, eis as virtudes

que 
revela nestes versos o insigne artista brasileiro.

P. G.

* * *

As columnas do Templo 
— 

GUS-

TAVO BARROSO — 
Civilisação

Brasileira, Editora—1933.

Gustavo Barroso, o conhecido homem de letras 
patrício,

membro da Academia Brasileira de Letras e Director do Mu-

seu Historico Nacional, acaba de dar á 
publicidade mais um

livro da sua autoria. As columnas do Templo é um reposito-
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rio de magníficos estudos folkloricos, uma das muitas espe-

cialidades desse illustre 
pesquisador das nossas coisas e da

nossa historia. Trabalho 
que 

demonstra erudição e apurado

estudo, é bem digno do autor de 

"O 

Brasil em face do Prata"

outro livro de Gustavo Barroso 
que 

merecia lido 
porto-

dos os brasileiros.

Vida de Santa Igniz— HELENA

VELA SCO — 
Livraria Catholica

— 
1933.

A vida de Santa Ignes, 
que, 

até agora, ainda não conta-

va entre nos com um livro á altura dos méritos da 
grande e

formosa filha da egreja, acaba de ser narrada em 
primoroso

íasciculo da autoria de Helena Velasco e editado 
pela Li-

vrana Catholica.

Essa 
jovem santa, 

que, 
com treze annos apenas, é uma

das mais enternecedoras figuras do Fios Sanctorum e 

"fez

tanto 
pela 

Igreja como os 
patriarchas 

que 
envelheceram 

nas

tebhaidas e nos conventos", 
"bella 

de face e com a 
pureza

de linhas 
que 

so encontramos nas medalhas e nas 
gravuras

antigas, fascinava ainda mais 
pela 

irradiação do seu sol inte-

rior . Por amor de Christo, Ignês venceu o 
peccado, e venceu

as tentações do mundo, confessando no meio das chammas

em 
que 

foi atirada 
pela 

crueldade humana, toda sua fé nAquel-

le 
que 

venceu a morte, e 
que 

também, milagrosamente, 
a fa-

fia 

tnumphar das labaredas 
que 

a respeitavam. 
Mas si o

togo a respeitou os homens 
perversos queriam a sua morte e

ordenaram a sua decapitação. E, ante a admiração de toda

a turba, aquella criança de 13 annos, diz ao carrasco 
que te-

meroso, se approxima: 

"Anda, 

fére sem medo, 
porque a noiva

injuriaria ao esposo si o fizesse esperar".

Tendo seu nome inscripto na segunda lista do Canon da

Missa^ desde o Século V, Santa Ignês é exemplo da virgem

christa, e sob seu 
patrocínio encontram-se os milhões de moças

que 
compõem os Exércitos Brancos das Filhas de Maria

A vida dessa 
grande santa foi a 

que 
escreveu, agora, He-

lena Velasco, num estylo sobrio, correntio, vibrante e eleva-

do, e 
que, por 

isso, mais attrahente e mais agradavel torna

a sua leitura.

Acçã* Çathouca—D. SEBASTIÃO

LEME, Cardial-Arcebispo do Rio

de 
Janeiro Livraria Catholica

— 
1933—2.» Edição.

Devidamente 
autorizado, o Centro Dom Vital acaba de

por 
intermedio 

da Livraria Catholica, de dar á luz a segunda

edição do 
grandioso livro 

que 
é 

"Acção 

Catholica", do illus-
tre 

príncipe da Igre;a, Dom Sebastião Leme, Cardial Arce-

bispo do Rio de 
Janeiro.

P 
r^fsse 

^raba'ho, 
visou S. Em. traçar directrizes 

para 
a

Confederação Catholica 
Brasileira. Mas tão 

profundos são
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os ensinamentos que 
no mesmo consubstanciou, 

tao actuaes

e tão brilhantes são as conclusões a 
que 

chega Dom Leme, que

o livro deixou de ser um manual para 
uma classe limitada de

leitores, 
para 

tornar-se um repositorio de ensinamentos ad-

miraveis e um 
guia 

dos mais dignos e dos mais seguros^ para

toda a catholicidade brasileira. Ler este livro é apropriar-se

da 
palavra 

da Igreja no 
que 

diz respeito a verdadeira, a uiii-

ca AcçÃO Catholica. Por isso não deve haver catholico

que 
não o conheça, 

que 
não o medite, 

que 
não o^ 

propague,

e sobretudo que 
não 

pratique 
o 

que 
nelle se contém.

Programma de Acção Calholica

P. J. CASTRO NERY—Comp.

Ed. Nacional—São Paulo—1933

Nesta hora de affirmações de toda sorte, em 
que 

os máos

desejam impor as suas doutrinas mais absurdas, em 
que 

os

homens tentam seguir uma directriz 
qualquer,# 

não 
podiam

. e não 
podem 

os catholicos 
permanecer 

na. indifferença 
que

lhes tem caracterizado a existencia nos últimos 
quarenta 

annos

de vida 
publica 

brasileira. No meio das transformações por

que 
está 

passando 
a Patria, cabe aos 

que 
teem uma 

philo-

sophia da vida, aos 
que 

sabem 
possuir 

a doutrina da Verda-

de, aos 
que 

téem obrigação de lutar 
pela paz 

de Christo no

reino de Christo, reparar 
por 

todos os modos as desordens

tão 
graves que 

se vão derivando da civilização anti-christã.

Dahi a necessidade de uma acção catholica ou acção dos ca-

tholicos. E' traçando um 
programma 

dessa indispensável

acção, acaba de surgir-nos o 
padre J. 

de Castro. Nery,

com uma collectanea de escriptos magistralmente traçados.

Nelles encontra-se o melhor incitamento 
para 

a apostolicida-

de dos leigos, da 
qual 

tanto espera o Brasil nesta época de

transição, 
quando 

o solo é ubetoso 
para 

as hervas damninhas.

0 Heroe de /Molokoi 
— 

Pe.

CON RADO VON KESSEL,

SS. CC 
— 

Trad. ds Pe. Phili-

berto Braun, SS. CC.—Edição

dos Padres dos Sagrados Co-

rações—Niterói— 1933.

0 
padre 

Damião é um desses muitos heroes 
que 

só o

Catholicismo sabe crear. Por amor de Christo, 
jovem 

ainda,

nem mesmo sacerdote, 
pois 

só veio a receber ordens de 
pres-

bitero 
já 

no novo campo 
que 

escolhera 
para 

entregar-se á

seara divina, deixou o 
padre 

Damião a sua terra natal, a

verde Hollanda, a linda terra dos canaes e das tulipas, onde,

segundo Ramalho Ortigão, até os estabulos 
possuem janellas

com cortinas. E entregou-se ao árduo trabalho de colher al-

mas 
para 

Deus no Archipelago de Haway. Foi ali, no seu

apostolado, 
que 

veio a ter conhecimento do estado doloroso

em 
que 

viviam os leprosos 
que 

o 
governo 

de Honolulu de-
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portava para 
a ilha de Molokai. Esses 

pobres 
leprosos fi-

cavam ali no maior abandono, entregues^ ao horror da moles-

tia e á barbaria mais tremenda, reduziam-se ao estado de

animaes selvagens, e, 
por 

isso, a immoralidade, o desregra-

mento, a dissolução reinavam em Molokai. Vendo tantas

almas 
que 

o ferrete da lepra levava 
para 

o caminho da miséria

moral e da miséria 
phisica, 

cadaveres ambulantés 
que 

a de-

vassidão tornava mais horrendos, o 
padre 

Damião votpu-se,

espontaneamente, ao sacrifício de viver 
para 

aquella infeliz

gente que 
os homens apenas sabiam expulsar do seu meio

como 
portadoras 

do mais horroroso mal 
que 

a humanidade

conhece. E o 
padre 

Damião, dentro em 
pouco, 

no convívio

com aquelles 
pobres 

trapos humanos, obteve a 
graça 

de tran-

sformá-los completamente, modificando-lhes a indole, des-

pertando-lhes 
sentimentos nobres, chamando-os, emfim, 

para

a vida christã, onde o soffrimento é sublimado e a dor e

abençoada. Mas tanta abnegação e tanto amor^ aos homens

resultou em ser também o 
padre 

Damião attingido pela 
mo-

lestia horrenda. E em 15 de Abril de 1889 morria esse 
jovem

sacerdote, leproso como os leprosos 
que 

tanto amava e o cer-

caram cheios de ternura até o momento extremo. E aquella

colonia, 
que 

de amaldiçoada e infeliz, 
passara 

a 
gozar 

da 
paz

de Deus num ambiente de resignação e doçura, acompanhou

ao tumulo, chorando, aquelle 
que 

tudo fora na terra 
para

elles. Tão 
grande 

foi a repercussão do acto sublime do 
padre

Damião, 
que 

todo mundo voltou, então, os olhos 
para 

Mo-

lokai. Sob a 
presidencia 

do então Princepe de Gales, mais

tarde Eduardo VII, fundou-se o 

"Instituto 

Damiao , que

tem 
por 

fim o combate da lepra. Em 1893, essa fundação

inaugurou em Molokai, 
já 

tornada accessivel a estranhos,

pela 
ordem 

que 
os 

padres 
catholicos ali implantaram, um mo-

numento ao 
padre 

Damião. E' uma 
grande 

cruz de 
granito

com a inscripção: 

"Ninguém 

tem mais amor do 
que 

aquelle

que 
dá a 

própria 
vida 

pelos 
seus amigos". Em 1894, em Lo-

vaina, erigiu-se uma estatua em bronze ao heroe de Molokai.

Os ensinamentos do 
padre 

Damião, e o exemplo 
que 

deu ao

mundo, estão sendo seguidos pelo 
Instituto Damiao, onde se

formam os 
jovens que 

desejam trabalhar pelas 
almas na

patria 
ou em terras estranhas. 

...

Do 
padre 

Damião já 
conheciamos a historia escnpta

por 
Madame Auguste Craven, traduzida para 

o 
português

por 
uma senhora brasileira. Delle também se hão occupado

autores 
protestantes. 

Um destes assim se exprime: So o

sacerdote catholico 
penetrou 

no inferno de leprosos 
que 

era

Molokai. Elle foi morar no meio desses moribundos, desses

desesperançados, afim de trazer-lhes as consolações da Vida

Eterna. .. Viajantes de todas as nações, 
que passaes 

em fren-

te ao rochedo de Molokai, saudade o heroe..."


